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Evento promovido pelo 
Correio discutirá a 
educação patrimonial e 
como ela deve ser usada em 
favor da capital. A segunda 
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Oportunidade рага 
devedor Limpar о nome 


Os consumidores que têm débitos com bancos poderão renegociá-los de quarta-feira até 31 de março, no Mutirão de Negociação 
e Orientação Financeira, da Federação Brasileira de Bancos (Febraban). Segundo a entidade, serão oferecidos descontos e prazos 
especiais para o pagamento das dívidas. O feirão abrange cartão de crédito, cheque especial, crédito consignado e outras moda- 
lidades em atraso. O acerto deve ser feito pelos canais oficiais de cada banco ou financeira ou pelo portal consumidor.gov.br. 
A partir do pagamento da primeira parcela, a pessoa ficará com o nome limpo nos órgãos de proteção de crédito. 


Capital S/A 


DF tem 1,2 milhão de inadimplentes registrados no Serasa. 
Feirão limpa nome começa amanhã, na Rodoviária. 
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Ed Alves/CB/D.A Press 


Domingo marcado 
por três mortes 
violentas no DF 


Homem é executado com nove tiros em frente a uma 
escola no Paranoá. No Gama, após perseguição policial, 
ladrão de carro resiste à abordagem, aponta arma para 
o PM e é alvejado. Acidente entre duas motos deixa uma 

pessoa sem vida na EPTG. PÁGINA 14 
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Buscas terminam em 
São Paulo: 65 vítimas 


PÁGINA 6 


o P Рет 


Pelo menos um terço dos brasilienses não tomou 

a dose de reforço contra a covid-19, apesar de 

os imunizantes estarem disponíveis para toda a 
população a partir dos 6 meses de idade. A pequena 
Elis recebeu a proteção contra o coronavírus. Grupos 
específicos começam a tomar hoje a vacina bivalente. 


Esquema vacinal 


ematraso 


PÁGINA 13 


Tragédia na costa da Itália 


Paulo Negreiros/Esp.CB/D.A Press 


Na ilha do 
Gorillaz 


Marcada por carreira 
criativa, a surpreendente 
banda lança o oitavo álbum, 
Cracker island. A versão 
deluxe tem participação do 


Ao menos 59 migrantes morreram em naufrágio 
perto da cidade de Crotone, na região da 
Calábria. Entre as vítimas estão 12 crianças, 
incluindo um recém-nascido. PÁGINA 9 


Clima Paulista 


brasileiro MC Bin Laden. 
pisado As agendas de Clássico acaba 
Kerry em Brasília em empate 
Assessor especial dos Em jogo marcado 
EUA para o clima terá pela boa qualidade 
uma série de reuniões e controvérsias na 
com autoridades arbitragem, Corinthians 
No Guará, a Rua do Lazer (foto) fez a festa Š 


Dia de sol 


e diversão pelo DF 


de crianças, que aproveitaram o espaço e os 
brinquedos infláveis. Em São Sebastião, a 


se refrescar no Lago Paranoá. PÁGINA 17 


atração foi o forró. Outras famílias preferiram 


brasileiras nas quais 
tratará de questões 
ambientais. 
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e Santos ficam no 2 x 2. 
Peixe ainda sonha com 
a classificação. 
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NOVO GOVERNO / Sem apoio cristalizado para estabelecer quórum e votos para além de aliados fiéis, presidente 
da República tenta minar divergência em partidos com ministérios e mira PL, PP e Republicanos de Lira 


Lula tenta ampliar 
votos no Congresso 


» KELLY HEKALLY 
ESPECIAL PARA O CORREIO 


presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) trabalha para cristali- 
zar uma base de apoio confortá- 
vela fim de garantir que projetos 
relevantes ao seu terceiro mandato te- 
nham êxito no Congresso. A composição 
da Câmara dos Deputados e do Senado, 
porém, apresenta ao petista a necessida- 
de de negociação com líderes partidários 
fora de seu núcleo duro, com Arthur Li- 
ra (РР-АС) e com Rodrigo Pacheco (PSD 
-MG). Lira e Pacheco são, respectivamen- 
te, presidentes da Câmara e do Senado. 

Números oficiais das bancadas de 
ambas as Casas levantados pela reporta- 
gem mostram que 126 deputados fede- 
rais estão no grupo que acompanhará o 
governo, em votação no plenário da Са- 
mara, e 16 no do Senado. A soma consi- 
dera as siglas que apoiaram oficialmente 
Lula no segundo turno das eleições do 
ano passado: PT, PCdoB, PV, Rede, PDT, 
PSB, Psol e Rede. Na Câmara, Lula con- 
centra cerca de 30% do total desses par- 
lamentares. No Senado, o quantitativo 
cai para 20%, aproximadamente. 

O somatório está distante do quórum 
necessário até mesmo para começar a 
discussão de projetos de lei, sejam or- 
dinários, sejam complementares, cujos 
processos são mais simples que os de 
Proposta de Emenda Constitucional (PE- 
Cs). Na Câmara, são necessários 257 de- 
putados em plenário. No Senado, 41. Há 
também o grupo de legendas à frente de 
ministérios, pacto que assegura ao presi- 
dente da República sinalizações positi- 
vas, porém não necessariamente unâni- 
mes. Nesta faixa estão União Brasil, MDB 
e PSD. O União Brasil chegou, contudo, a 
lançar manifesto fazendo ponderações a 
uma aliança irrefutável a Lula. 

Considerando, então, essa premissa, 
Lula teria como contar com parte de vo- 
tos favoráveis de 143 deputados e 25 se- 
nadores. O perfil das propostas e as ne- 
gociações de cargos, porém, vão pesar 
para que o apoio desses partidos possa 
ser ampliado. Líder do MDB no Senado, 
Eduardo Braga (AM) defende que não há 
“apoio incondicional” na política e que a 
manifestação positiva de sua legenda vai 
se desenhar conforme sejam as proposi- 
ções governistas enviadas ao Congresso. 

“Até o momento, a bancada tem sinali- 
zado positivamente para as propostas do 
governo, mas não existe apoio incondicio- 
nalna política. Haverá debates em emen- 
das, por exemplo, para que possamos al- 
terar textos que chegarem, se for de nosso 
interesse.” Questionado sobre qual será o 
entendimento de pautas econômicas, co- 
mo a do arcabouço fiscal, o senador afir- 
ma que o tema, em sua visão, é ainda mais 
importante que a reforma tributária em si. 

Braga acrescenta que uma proposi- 
ção do Ministério da Fazenda será consi- 
derada favorável ao país, caso considere 
as perspectivas fiscal e monetária. “Terá 
que haver equilíbrio fiscal entre as ques- 
tões tributária, fiscal e social. E fundamen- 
tal” O atual modelo, o Teto de Gastos, foi 


Ricardo Stuckert/PR — 1º/1/23 


NEESS 


tual 


Governo do presidente Lula, segundo a composição do Congresso nesta legislatura, precisa atuar nas negociações para 
impulsionar apoio a projetos relevantes ao terceiro mandato do petista 


Câmara dos Deputados 

e Núcleo duro de Lula: federação 
PT-PCdoB-PV, PDT, PSB e 
federação Psol-Rede — 126 
parlamentares 

• Núcleo de partidos com cargos по 
governo Lula: União Brasil, PSD e 
MDB - 143 parlamentares 

• Núcleo duro de Lira: РР, 
PL e Republicanos – 186 
parlamentares 


• Partidos considerados 
independentes: federação PSDB- 
Cidadania, Pode, Avante, PSC, 
Patriota, Solidariedade, Pros e 
РТВ – 55 parlamentares 

• Partido oficialmente de oposição: 
Novo — 3 parlamentares 


Senado 

• Núcleo duro de Lula: PT, Rede, 
PDT e PSB – 16 parlamentares 

• Núcleo de partidos com cargos 


no governo Lula/Núcleo duro de 
Pacheco: União Brasil, PSD e MDB 
— 35 parlamentares 

• Partidos considerados 
independentes: federação PSDB- 
Cidadania, Novo e Podemos — 8 
parlamentares 

• Partidos que têm falado em 
“oposição responsável": PL, РР e 
Republicanos — 22 parlamentares 


implementado pelo ex-presidente Michel 
Temer, correligionário de Braga, e é um as- 
sunto considerado relevante para o MDB. 

Existem também no Congresso os 
partidos que liberaram seus diretórios 
estaduais em 2022, quando o pleito fi- 
cou apenas entre Lula e Jair Bolsonaro 
(PL), e não estão em pastas do governo 


atual, como a federação PSDB-Cidada- 
nia. Mais recente integrante entre os 
tucanos no Senado, Alessandro Vieira 
(SE) responde que a sigla terá um ca- 
ráter de independência, analisando a 
conveniência e o teor das pautas do 
Palácio do Planalto para fechar con- 
senso sobre votações. 


“Vamos analisar pauta por pauta. 
Na questão tributária, o entendimen- 
to é de que precisa ser um modelo que 
reduza despesas, mas que tenha com- 
promisso com áreas sociais sem fa- 
bricar inflação”, argumenta o senador 
também sobre âncora fiscal. Ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad (PT) 


ee 


Alessandro Vieira (PSDB-SE), senador 


já anunciou que o Teto de Gastos será 
substituído por outra proposta, a ser 
discutida junto com a reforma tribu- 
tária. Para que Lula consolide projetos 
sociais, é preciso encontrar um equilí- 
brio entre a ideologia de sua gestão e 
as matrizes econômicas de partidos do 
Centrão que compõem o parlamento. 


Foco em minar potencial de aliados de Bolsonaro 


Antes mesmo do start do novo ano 
presidencial e da 57а legislatura, tive- 
ram início as articulações com siglas 
que estiveram ao lado de Bolsonaro 
entre 2019 e 2022. Apesar de ter resis- 
tido a entregar a Lira o Ministério da 
Saúde, Lula viu na estratégia de apoio 
à recondução do presidente da Câmara 
seu melhor artifício para garantir força 
entre deputados e parte de pacificação 
institucional. O peso de PP PL e Repu- 
blicanos, mais na Casa que no Sena- 
do, é fator de ponderação ao governo. 

A base, somando os três partidos, to- 
taliza 186 deputados. No Senado, pou- 
co mais de 20, que, ao contrário do que 
ocorre na Câmara, terão pouca capila- 
ridade para avançar como oposição. A 
divisão das comissões permanentes é 


uma das sinalizações. O grupo de Lira 
terá espaço em colegiados relevantes, 
como a Comissão de Segurança Públi- 
ca e Combate ao Crime Organizado, 
com o PL. As de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvimento Ru- 
rale Saúde serão abocanhadas pelo РР, 
ao passo em que o Republicanos saiu 
da quarta secretaria da Mesa Diretora 
na legislatura passada para ficar com a 
primeira-vice-presidência nesta. 

A projeção de mais de um terço do 
total de deputados garante a Lira po- 
der de negociação e de manobras re- 
gimentais, comuns a presidentes no 
Congresso para agirem em consonân- 
cia diante de acordos feitos com gover- 
nos. Um dos exemplos mais frequentes, 
na Câmara, é flexibilização das regras 


de presença e votos, que se tornaram 
corriqueiras mesmo após a determina- 
ção do retorno das atividades presen- 
ciais na pandemia. A mais emblemáti- 
ca foi a votação no segundo semestre 
do ano passado da PEC da Emergência, 
que deu a Bolsonaro a possibilidade de 
aumentar os gastos da máquina públi- 
ca visando à sua reeleição. 

Lira permitiu a retomada das pre- 
senças virtuais, por meio do aplicati- 
vo da Câmara, ainda que o ato de libe- 
ração estivesse vencido. Assim, o de- 
putado alagoano conseguiu chegar ao 
quórum е aos 308 votos mínimos para 
aprovar a PEC em dois turnos. No Se- 
nado, por outro lado, não há acento na 
Mesa Diretora para integrantes do PL, 
PP е Republicanos, que devem faturar 


apenas uma comissão menos relevan- 
te para que Pacheco barganhe pacifi- 
cação e apoios pontuais, pelo menos, 
para Lula. 

Outro mecanismo de avanço en- 
tre Lula e Lira para agradar partidos 
que não estão oficialmente na base de 
apoio do petista foi a destinação de 
emendas parlamentares a congressis- 
tas eleitos em 2022, os quais não têm 
direito a uma fatia do Orçamento Ge- 
ral da União. A prática é comum no pri- 
meiro ano dos recém-eleitos. Os presi- 
dentes fecharam acordo de R$ 13 mi- 
lhões para cada um dos 218, valor cer- 
ca de 70% inferior ao dos reeleitos. O 
investimento do Planalto para tal está 
na casa dos R$ 2,8 bilhões. Pesa nas ne- 
gociações com Lula ainda o chamado 


“consórcio do Lira”, cujo eixo está no 
PP PL, Republicanos e União Brasil. 

Neste caso, os pedidos transcen- 
dem Lira e são feitos por interlocuto- 
res à Presidência da República. Minis- 
tro das Relações Institucionais, Alexan- 
dre Padilha (PT) concentra as articu- 
lações com o Congresso em sua pasta. 
Uma das provas de fogo já neste ano 
foram as articulações para a recondu- 
ção de Pacheco ao comando do Sena- 
do. As negociações junto a parlamen- 
tares envolveram também uma força- 
tarefa integrada com a Secretaria de 
Comunicação Social da Presidência da 
República, cujo titular é Paulo Pimen- 
ta (PT), contra fake news que estavam 
sendo divulgadas nas redes sociais por 
bolsonaristas. (KH) 
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Google 


O Google mantem 
mais brasileiros 
seguros ө online 

do que qualquer um 


Por mais de 20 anos, protegemos os brasileiros contra ameaças 
de cibersegurança. Desde o combate ao phishing até a proteção 
de sites de noticias e organizações de direitos humanos, seguimos 
desenvolvendo tecnologias que elevam o padrão para toda a 


industria e tornam a internet mais segura para todos. 


A verificação em Duas Etapas foi criada para proteger sua conta 
e nós tornamos isso padrão para 150 milhões de pessoas em todo o mundo. 


A tecnologia de Navegação Segura do Google Chrome foi criada para bloquear 
sites perigosos, protegendo mais de 5 bilhões de dispositivos, globalmente, todos os dias. 


As Proteções do Gmail foram criadas para bloquear, 
diariamente, 100 milhões de e-mails de phishing no mundo. 


Saiba mais sobre como o Google está criando ferramentas para 
manter mais pessoas seguras online em g.co/CentralDeSeguranca 


ç 


Mais seguro com o Google 


= 
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JUDICIÁRIO / Levantamento aponta que 2.004 processos sobre o tema foram apresentados ao STF em pouco mais de 


13 meses. Governadores ainda aguardam respostas do governo Lula sobre recomposição de perdas 


ICMS congestiona o Supremo 


Nelson Jr./SCO/STF 


> KELLY HEKALLY 
ESPECIAL PARA O CORREIO 


m total de 2.004 ações 
relacionadas ao Impos- 
to sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
MOYN] foram apresentadas ао 


Supremo Tribunal Federal (STF) 
entre 7 de janeiro de 2022 e 22 
de fevereiro de 2023. Os proces- 
sos, cujas relatorias estão es- 
palhadas entre os ministros da 
Corte, dividem-se entre originá- 
rios, decorrentes por exemplo 
de ações diretas de inconstitu- 
cionalidade (ADIs), e recursais. 

Questionamentos ao Supre- 
mo acerca da redução de arre- 
cadação do ICMS voltada a com- 
bustíveis e serviços de telecomu- 
nicações, energia elétrica e trans- 
portes por iniciativa federal são 
realizados pelas 27 unidades da 
Federação de maneira recorren- 
te desde o primeiro semestre do 
ano passado. As contestações são 
voltadas majoritariamente às leis 
complementares 192 e 194. As 
normas retiraram dos governa- 
dores a liberdade da cobrança do 
imposto, a partir de atos do anti- 
go Ministério da Economia e por 
meio de projetos de lei, apoiados 
por Arthur Lira (PP-AL) e Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG). À época, 
a pasta econômica estava sob о 
comando de Paulo Guedes. 

Lira e Pacheco são presiden- 
tes da Câmara dos Deputados e 
do Senado, respectivamente, e se 
manifestaram favoráveis às pro- 
posições durante as discussões 
entre o governo do então presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) e gesto- 
res estaduais. O foco de Bolsona- 
ro era minar aumentos de com- 
bustíveis e energia elétrica a con- 
sumidores, uma das principais 
crises de sua gestão. Nos basti- 
dores, parlamentares comenta- 
ram, no período, que se tratava 
de uma investida do ex-presi- 
dente para reduzir as arrecada- 
ções de unidades federativas em 
período eleitoral. 

A crise ganhou novos ares 
após a publicação de uma por- 
taria, ainda em 2022, do Minis- 
tério da Economia — hoje Fa- 
zenda — autorizando que fosse 


Lei Kandir 


O ICMS, regulamentado 
pela Lei Kandir, em 1996, 

é um imposto estadual. Os 
percentuais são definidos 
pelos estados e pelo Distrito 


Federal. Basicamente, a 
cobrança incide quando 
um produto ou serviço 
tributável circula entre 
cidades, estados ou de 
pessoas jurídicas para 
pessoas físicas. 


feita a compensação a estados 
que superaram 5% de perda de 
arrecadação. O documento de- 
termina que o impacto da redu- 
ção do imposto deve ser apu- 
rado mensalmente, mas ainda 
não há certeza se o direciona- 
mento será seguido. O ponto é 
uma das tensões no atual acor- 
do que está sendo debatido en- 
tre um grupo de governadores e 
a Fazenda, para dirimir o confli- 
to da recomposição das perdas, 
ainda não iniciada. 

Há divergência se o cálcu- 
lo deve considerar 2022 intei- 
ro ou parte do ano, explica Ra- 
fael Fonteles, coordenador do 
grupo de gestores que estão à 
frente dos debates. O entrave 
desemboca em outra dúvida: o 
valor a ser restituído. O somató- 
rio levantado por secretarias fa- 
zendárias é de R$ 45 bilhões, ao 
passo em que o governo do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) oferta R$ 22 bilhões. Ques- 
tionado se houve avanço nesse 
aspecto, o Ministério da Fazen- 
da respondeu ao Correio, por 
meio de nota, que a “matéria es- 
tá em fase de análise” e que, por 
isso, a pasta não vai se “manifes- 
tar no momento”. 

As tratativas com o titular 
da Fazenda, Fernando Haddad 
(PT), tiveram início oficialmen- 
te em janeiro e, desde então, 
já ocorreram em mais de uma 
oportunidade. No mesmo mês, 
a reunião do presidente da Re- 
pública e nomes de sua gestão, 
no dia 27, travou diálogo sobre o 
tema. Na data, em conversa com 
a imprensa, gestores confirma- 
ram o debate, mas evitaram fa- 
lar do assunto. Dias depois, em 
novas tratativas já em fevereiro, 
a pauta voltou à mesa de nego- 
ciação. Também neste mês, Lira 
e Pacheco, Luís Roberto Barro- 
so e Gilmar Mendes, estes mi- 
nistros do 5ТЕ se reuniram se- 
paradamente com o grupo, que 
busca que Câmara, Senado e 
Supremo sejam forças comple- 
mentares para o pagamento, ca- 
so as negociações sejam seladas. 

Se o acordo for exitoso, ações 
no STF perdem o objeto, e o Con- 
gresso vai precisar aprovar um 
projeto de lei ou uma proposta 
de emenda constitucional (PEC) 
para autorizar as recomposições, 
a depender do formato em que a 
proposição do governo chegar ao 
parlamento: via fundo de recom- 
posição, Fundo de Participação 
dos Estados (FPE) ou medida al- 
ternativa. Coordenador da temá- 
tica entre os governadores, Rafael 
Fonteles afirmou, na semana de 
início do carnaval, após a agenda 
com Lira e Pacheco, que o obje- 
tivo é “fazer um acordo que seja 
firme, seguro e permanente para 
não gerar surpresas aos estados”. 


ROBERTO BRANT 


O AUMENTO CONTINUADO DA PRODUÇÃO E DO 
INVESTIMENTO É A ÚNICA FORMA DE CRIAR OPORTUNIDADES 
DE TRABALHO E DE PROGRESSO PARA AS PESSOAS 


Os processos, cujas relatorias estão espalhadas entre os ministros, dividem-se entre ADIs е recursais 


Confira os 13 estados que aumentaram o ICMS este ano 


Acre: ICMS sai de 17% para 19% e passa a valer em 1º de abril 
Alagoas: ICMS sai de 17% para 19% e passa a valer em 1º de abril 
Amazonas: ICMS sai de 18% para 20% e passa a valer em 29 de março 
Bahia: ICMS sai de 18% para 19% e passa a valer em 22 de março 
Ceará: ICMS sai de 18% para 20% e passa a valer em 2024 

Maranhão: ICMS sai de 18% para 20% e passa a valer em 1º de abril 
Pará: ICMS sai de 17% para 19% e passa a valer em 16 de março 
Paraná: ICMS sai de 18% para 19% e passa a valer em 13 de março 
Piauí: ICMS sai de 18% para 21% e passa a valer em 8 de março 

Rio Grande do Norte: ICMS sai de 18% para 20% e passa a valer em 1º de abril 
Roraima: ICMS sai de 17% para 20% e passa a valer em 30 de março 
Sergipe: ICMS sai de 18% para 22% e passa a valer em 20 de março 
Tocantins: ICMS sai de 18% para 20% e passa a valer em 1º de abril 


“Agora, há muito mais cli- 
ma para fazer essa harmoniza- 
ção federativa, envolvendo to- 
dos os poderes e todos os entes. 
Os municípios são afetados, na 
medida em que eles têm a con- 
traparte do ICMS”, complemen- 
tou. A ordem é chegar de manei- 
ra pacífica a um consenso, para 
evitar tensões. Decisão liminar 
de Barroso, deste mês, contu- 
do, pode abrir precedente para 
recompor as perdas. O ministro 
determinou que a União inicie 


imediatamente a compensação 
ao Espírito Santo decorrente da 
redução de alíquotas do ICMS 
de combustíveis, gás natural, 
energia elétrica, comunicações 
e transporte coletivo. 

No pedido ao Supremo, o es- 
tado aponta que a perda, no se- 
gundo semestre de 2022, é esti- 
mada em R$ 1,2 bilhão. O pre- 
sidente do Comitê Nacional de 
Secretários de Fazenda, Finan- 
ças, Economia ou Tributação 
dos Estados e do Distrito Federal 


Duas normas do governo Bolsonaro sobre ICMS são questionadas 
no STF: Leis complementares 192 e 194 foram aprovadas em 2022 
no Congresso Nacional, com articulação de Lira e Pacheco. Confira 


Lei nº 192/2022 

Define que o ICMS sobre gaso- 
Lina, etanol anidro combus- 
tível, diesel, biodiesel e gás 
liquefeito de petróleo, inclusive 
o derivado do gás natural, inci- 
dirá uma única vez, bem como 
sobre as prestações de serviços 
de transporte interestadual e 
intermunicipal e de comunica- 
ção, ainda que as operações se 
iniciem no exterior. 


Lei nº 194/2022 

Determina a aplicação de alíquo- 
tas de ICMS, pelo piso (17% ou 
18%), de combustíveis, energia 
elétrica, comunicações e transpor- 
te coletivo, transformados, com a 
norma, em bens e serviços essen- 
ciais à população. A estratégia bur- 
lou o dispositivo constitucional que 
afirma que apenas assembleias 
estaduais podem dispor sobre 
alteração de alíquota de ICMS. 


(Comsefaz), Carlos Eduardo Xa- 
vier, foi procurado pela reporta- 
gem, que não conseguiu conta- 
to com o gestor. Fontes disseram 
que há uma expectativa de que 
novas audiências com a Fazen- 
da ocorram nesta semana para 
que a discussão seja retomada. 
Em paralelo, pelo menos 
13 estados aumentaram, após 
aprovações das respectivas as- 
sembleias estaduais, as alíquo- 
tas de ICMS: Acre, Alagoas, Ama- 
zonas, Bahia, Maranhão, Pará, 


(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901) 


Paraná, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Roraima, Sergipe, Ceará 
e Tocantins. Sete estão no Nor- 
deste. Os aumentos passam a vi- 
ger em março, com calendários 
diversos. As medidas fatalmente 
gerarão impactos, entre outros 
pontos, nas bombas de todo país 
e podem ser impulsionadas ca- 
so a medida provisória (MP) de 
Lula do início deste ano que de- 
sonerou combustíveis não seja 
apreciada pelo Congresso e ou- 
tra não seja apresentada. 


Vontade política não faz milagres 


Os meios de comunicação têm 
registrado que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva com muita 
frequência tem se emocionado ao 
ponto de chorar quando se refere às 
imensas populações pobres que mal 
têm renda suficiente para fazer três 
refeições todos os dias. Eu acredito 
na sinceridade das lágrimas e tenho 
pena de quem não se comove com 
as diferenças sociais tão absurdas 
que são a triste marca de nosso país. 

Infelizmente, não elegemos 
nossos governantes para que nos 
consolem ou que chorem conosco. 
O que nós queremos deles é que 
utilizem a liderança e o poder para 
oferecer à sociedade uma grande 
visão capaz de unir as pessoas na 
transformação da vida social. Essa 
é obviamente uma missão de longo 
prazo e requer dos nossos líderes 
uma grande compreensão da rea- 


lidade e um despojamento que é 
incompatível com a simples luta 
pelo poder, a vocação preferencial 
da maioria dos políticos. 

O aumento continuado da pro- 
dução e do investimento é a úni- 
ca forma de criar oportunidades 
de trabalho e de progresso para as 
pessoas. Nosso país cresceu mui- 
to durante muitos anos, desde o 
começo do século 20 até os anos 
1980. Daí em diante, o crescimento 
diminuiu ou desapareceu, e passa- 
mos a viver de crise em crise. Paí- 
ses são realidades complexas e os 
processos sociais são misteriosos. 
Ninguém foi ainda capaz de expli- 
car cabalmente essa transformação. 

O casal de economistas Esther 
Duflo e Abhijit Banerjee, ambos 
ganhadores do Prêmio Nobel de 
Economia por seus trabalhos sobre 
o combate à pobreza, em artigo de 


2020 na Foreign Affairs, argumenta 
que, embora o crescimento econô- 
mico seja a chave para a redução 
da pobreza, a ciência econômica 
não sabe por que uns países pros- 
peram e outros não, nem tem uma 
receita com os ingredientes certos 
para produzir o crescimento. Faço 
essa citação não como um convite 
ao desespero, mas como um cha- 
mamento à humildade e à reflexão, 
quando se trata de lutar pela volta 
ao crescimento. 

No nosso debate público não há 
muita reflexão nem muita humil- 
dade. Em nossa caótica realidade 
política, a maioria dos partidos e 
das lideranças não nos oferece 
uma única e simples ideia a esse 
respeito. Aqueles poucos que o 
fazem geralmente mostram uma 
visão muito simplista e improvi- 
sada. Neste ano de 2023, a renda 


per capita dos brasileiros ainda 
não voltou ao nível de 2013, que já 
era miserável. O Brasil ainda não 
se transformou em um caldeirão 
de conflitos sociais por causa dos 
subsídios distribuídos pelos vários 
programas de transferência de ren- 
da, que estão rapidamente chegan- 
do ao seu limite. 

А falta de empregos, de renda e 
de crescimento econômico, joga- 
mos o problema para a frente por 
meio desses auxílios. A realidade 
agora é que essas transferências 
cresceram demais e bateram no 
teto. Para se ter uma ideia quan- 
titativa, em 2007, o Bolsa Família 
custava R$ 21 bilhões por ano, рага 
atender 11 milhões de famílias. 

Em 2015, no segundo mandato 
de Dilma Rousseff, o gasto foi de R$ 
38 bilhões, para 15 milhões de famí- 
lias. Em 2023, o gasto com o progra- 
ma, graças à iniciativa do governo 
anterior, está subindo para R$ 174 
bilhões, beneficiando 22 milhões 
de famílias. Para calcularmos o 


total que será gasto com transfe- 
rências de renda neste ano, temos 
que acrescentar R$ 87 bilhões rela- 
tivos ao Benefício de Prestação 
Continuada e mais R$ 138 bilhões 
para as aposentadorias rurais, que 
são benefícios sem contribuição. 
No total, a União vai gastar R$ 399 
bilhões este ano, 16% da receita 
líquida. Serão gastos permanentes 
se continuarmos a apenas aliviar a 
pobreza sem de fato combatê-la. 
Estou apresentando esses núme- 
ros simplesmente para demonstrar 
que, daqui para a frente, os proble- 
mas sociais terão que ser resolvidos 
com crescimento econômico verda- 
deiro porque o espaço fiscal chegou 
ao fim. O presidente Lula e seu par- 
tido sempre proclamaram diante 
das carências deste país e dos obs- 
táculos ao crescimento que o que 
faltava era apenas vontade política. 
Neste momento, em que sobram 
lágrimas e vontade, ficamos todos 
à espera do grande plano de cres- 
cimento de que tanto precisamos. 
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DEBATE 


O maior evento sobre Brasília como patrimônio mundial se aproxima. 
Confira os temas que serão abordados: 


| Painel1 Ë Por que é preciso preservar o tombamento de Brasilia? 


| Painel2 Ü O despertar para a educação patrimonial 
| Painel3 Ë Mobilidade, densidade urbana e envelhecimento da capital 


Moderação: 


f E = 


Ana Maria Carlos Alexandre 
Campos Яе Souza 
Colunista Editor de Política 


Amanhã 


702 


Presencas confirmadas: 


secretário de 
Estado na Secretaria de Desenvolvimento 


presidente da 
Camara Legislativa do Distrito Federal (CLDF) 


Urbano e Habitação (SEDUH) 
presidente da Terracap 


presidente da Câmara 
Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) 
secretário de Cultura 


do Distrito Federal 


f м O 


AO VIVO NAS REDES SOCIAIS 
E YOUTUBE DO CORREIO 


oficial de Projetos do Setor 
de Cultura na Representação da UNESCO no 


Brasil 

coordenador técnico do 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) 
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TRAGÉDIA / Após oito dias de buscas, Corpo de Bombeiros resgatou última vítima da Lista de desaparecidos divulgada por 
familiares, após as fortes chuvas e deslizamentos que atingiram o Litoral norte paulista em 19 de fevereiro 


Com 65 mortos em SP 


buscas che 


Nelson Almeida/AFP 


Equipes retiram último corpo soterrado pela Lama na Vila Sahy, em São Sebastião 


A solidariedade no 
socorro às vítimas 


» ANDREA MALCHER 
» HENRIQUE LESSA 


A tragédia na Vila do Sahy, localidade 
mais atingida pelas chuvas recorde que 
atingiram São Sebastião e todo o litoral 
norte paulista há uma semana, não pode 
ser contada apenas por números. É uma 
história repleta de rostos, vidas perdidas 
e o desafio da reconstrução. 

Embora as chuvas não sejam uma 
novidade para o período, o volume re- 
corde, somado à falta de investimen- 
tos em moradias fora das áreas de ris- 
co, assim como em sistemas eficazes 
de prevenção, dão um tom ainda mais 
dramático ao cenário. 

O Correio conversou com moradores 
da Vila Sahy. Embora todo o sofrimen- 
to com as perdas, eles também falaram 
sobre o “milagre” de estarem vivos, con- 
forme relatou a cabeleireira Christiane 
Santos, que afirma que “nasceu de no- 
vo”. Acompanhe os relatos de três mo- 
radores sobre a madrugada e manhã do 
último domingo (19). 


Cristiane Santana 


A cabelereira Cristiane Santana dos 
Santos, 35 anos, é moradora da Vila do 
Sahy, em São Sebastião, há 12 anos. Na- 
tural da Bahia, define a noite de sábado, 
18 de fevereiro, como a mais perturba- 
dora da sua vida. “Sou moradora da Vi- 
la Sahy, na rua principal, onde as casas 
foram desabando e começamos a ver 
as primeiras vítimas sendo socorridas. 
Uma moça entrou na minha casa toda 
ensanguentada. As 5h40 da manhã foi a 
hora que conseguimos sair de casa e foi 
uma tristeza total”, conta. 

Cristiane relembra, com precisão, o 
terror, que diz não conseguir tirar da 
mente. “As 23h30 do sábado eu esta- 
va no salão, ainda trabalhando, quan- 
do começaram as fortes chuvas e não 
conseguia descer. O esposo de uma 
das meninas que estava trabalhando 
comigo subiu e ajudou a gente passar 


pela correnteza”, recorda. “As 0h17, a 
chuva começou a ficar muito forte e 
foi aquela correria, mas os barulhos 
de desabamentos começaram por vol- 
ta das 2h20 da manhã.” 

Cristiane mora em um ponto alto da 
Vila do Sahy e decidiu socorrer as pes- 
soas que deixavam suas casas. Com 
uma escada, as trazia para pontos um 
pouco mais seguros. “Eu ainda estou 
muito em choque. Eu não me machu- 
quei, mas como ajudei muitas pes- 
soas, estou sentindo muitas dores, mas 
a maior dor é a da mente, que eu não 
consigo desligar de ver os corpos pas- 
sando”, confessa. “Perdi minhas clien- 
tes. Eu perdi uma família com mãe, avó, 
filha e esposo, todos meus clientes.” 

Cristiane conta que presenciou uma 
vítima sendo resgatada, já sem vida, de 
uma das casas soterradas. Uma mulher, 
com o rosto ensanguentado, a abor- 
dou pedindo ajuda desesperadamen- 
te. Sua filha e mãe estavam debaixo de 
escombros. 

Na tentativa de minimizar os impac- 
tos, diversos patrões cederam abrigos 
aos funcionários sobreviventes. Como 
Cristiane explicou, os moradores da Vi- 
la Sahy são, em grande parte, emprega- 
dos domésticos ou trabalham em bares 
e restaurantes. O marido da Cristiane é 
vendedor ambulante e não estava em ca- 
sa naquele momento. Eles só consegui- 
ram se reunir novamente na última quin- 
ta, três dias após a tragédia, na casa ce- 
dida pelo patrão da mãe da cabeleireira. 


Tiago Marques 


Morando um pouco mais afastado 
da encosta, o técnico em eletrônica e 
segurança Tiago Marques, 37 anos, ca- 
sado com Manuela Cerqueira, 34, vive 
na Vila Sahy há mais de duas décadas. 
Os baianos só souberam da tragédia 
quando Manuel, 54, pai de Manuela, 
acordou o casal antes das sete horas 
da manhã daquele domingo. “Até en- 
tão, como lá em casa não entrou água, 


» TAINÁ ANDRADE 


ito dias após o temporal que cau- 

sou a morte de 65 pessoas no li- 

toral norte de São Paulo, 64 em 

São Sebastião e uma em Ubatu- 
ba, as buscas por desaparecidos foram 
encerradas. Ontem, a equipe do Corpo de 
Bombeiros anunciou que o último corpo 
dalista, fornecida por familiares das víti- 
mas, foi encontrado. Por isso, os esforços 
se voltaram para as identificações е libe- 
rações para os sepultamentos. 

A última pessoa encontrada foi uma 
mulher, ainda não identificada, sobre os 
escombros da Vila Sahy, bairro onde foi 
localizado o maior número de vítimas. 
No total, foram 65 pessoas resgatadas 
sem vida pelas equipes. 

O último boletim, divulgado pelo go- 
verno de São Paulo, às 11h de ontem, 
contabilizava 55 corpos identificados e 


Arquivo Pessoal 


Cristiane Santana ajudou nos socorros 


eu não tinha notado que era tão grave 
a situação”, disse. 

O sogro de Tiago pedia ajuda para 
socorrer um vizinho que estava com 
uma fratura exposta na perna. O ho- 
mem foi transportado em uma cadei- 
ra por Tiago e outros vizinhos, que se 
esforçaram para vencer o barro e levá 
-lo até uma região seca. Em choque, а 
esposa da vítima também foi ampara- 
da pela comunidade. “Eu ajudei a colo- 
car o vizinho na caçamba de uma cami- 
nhonete, mas a esposa dele estava em 
choque”, disse o técnico. 

Passado o primeiro susto, Tiago per- 
cebeu que, além da energia elétrica 
cortada, todos os sinais de celular es- 
tavam mudos, mas o técnico, usando 
seus conhecimentos, fez uma adapta- 
ção. Com o auxílio da bateria de uma 
parafusadeira, conseguiu ligar o mo- 
dem e conectar a internet. 

“Eu fiquei fazendo uma ponte. Come- 
cei a olhar no grupo de WhatsApp, tinha 
muita gente pedindo para encontrar os 
parentes, aí eu ia no Verdescola (ONG da 
região que serviu de abrigo e centro de 
atendimento para os moradores), olhava 
quem estava por lá e depois voltava para 
casa para repassar as informações”, lem- 
bra Tiago, que acredita que foi a primeira 


liberados para o sepultamento. São 20 
homens, 17 mulheres e 18 crianças. Além 
disso, são 1.027 desalojados e 600 desa- 
brigados. As primeiras 43 famílias que 
perderam as casas e os animais resgata- 
dos foram transferidos para um hotel dis- 
ponibilizado por uma instituição finan- 
ceira, fruto de parcerias feitas com arti- 
culação do governo estadual. 

Ainda de acordo com os números 
fornecidos pelo estado, 26 pessoas fo- 
ram resgatadas com vida e levadas para 
unidades de saúde da região. Destas, 11 
continuam internadas no Hospital Re- 
gional de Caraguatatuba, com quadro 
de saúde estável. 


Retorno a São Paulo 
Apesar do alerta de risco da Defesa Ci- 


vil, que previu pancadas de chuva forte, se- 
guidas por raios e vento, o domingo foi de 


Arquivo Pessoal 


Tiago Marques foi a ponte de informações 


comunicação após a tragédia. 

Ele recorda que passou todo o do- 
mingo procurando vizinhos e informan- 
do aos familiares. “Enquanto eu esta- 
va fazendo a ponte, a minha mulher foi 
para o ginásio ajudar no atendimen- 
to aos feridos. Quem fez o primeiro 
atendimento foi a comunidade, não te- 
ve bombeiro, os médicos chegaram às 
15h”, conta. 


Bruna Souto 


A massoterapeuta Bruna Souto, 23 
anos, é caiçara de São Sebastião. Mora- 
dora da Vila do Sahy, vive com a mãe, o 
padrasto e a irmã. Não chegou a ouvir 
ou ver os deslizamentos. 

Ao saber о tamanho da tragédia, se 
voluntariou no Instituto Verdescola, or- 
ganização nãogovernamental que atua 
na região. “A gente ficou ajudando o pes- 
soal na parte da alimentação, era o que 
estava mais corrido naquele dia. Muita 
gente desabrigada, o pessoal estava to- 
do concentrado lá. Tinha muita gente fe- 
rida, todos estavam sendo levados para 
lá”, relembra. 

Inicialmente, de acordo com Bru- 
na, o resgate ainda não havia chegado. 
“Estávamos nos virando assim: tinham 


gam ao fim 


trégua na precipitação. Com a melhora nas 
condições meteorológicas e o encerramen- 
to das buscas, a partir de hoje o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), retorna ao Palácio dos Bandeirantes, na 
capital. Desde a semana passada, ele havia 
transferido seu gabinete para São Sebastião. 

No entanto, o governador criou uma 
gerência estadual para acompanhar as 
atividades, até que todos os corpos se- 
jam identificados e liberados para o se- 
pultamento. Tarcísio se comprometeu а 
realizar visitas periódicas na região para 
acompanhar o avanço. 

Mesmo sem acúmulos expressivos de 
água, o solo ainda continua úmido. Por 
isso, hospitais e a Defesa Civil mantêm 
a atenção em áreas mais vulneráveis, ao 
menos até hoje. Os trabalhos de conscien- 
tização dos bombeiros e policiais milita- 
res para que os moradores deixem as áreas 
consideradas de risco continuam. 


Arquivo Pessoal 


Bruna Souto destaca união dos moradores 


enfermeiros do local e muitos carros 
que paravam na frente da escola pra ver 
o que havia acontecido, eram médicos 
de São Paulo. Os médicos estavam indo 
olhar e acabavam ficando por lá. Foi is- 
so que ajudou bastante”, revela. 

A tragédia foi um baque inesperado, 
aponta a massoterapeuta. “A gente não 
espera que aconteça, sempre é em outras 
cidades, mas a gente não imagina que vai 
acontecer na nossa. Então, foi um baque 
muito grande. É preciso ter um psicoló- 
gico bem forte para ver certas coisas.” 

“Quando eu cheguei à escola, as pes- 
soas (mortas) ainda estavam sendo co- 
locadas lá, junto às pessoas [que espe- 
ravam] para serem atendidas. Cheguei 
a ver tudo isso no primeiro dia”, lembra. 

Áreas com casas mais seguras para 
alugar são mais caras e as pessoas não 
se sentem confortáveis de permanecer 
naVila. Para Bruna, será necessária mui- 
ta união entre os moradores da comu- 
nidade para que a vida volte ao normal, 
principalmente porque muitos não te- 
rão para onde voltar. 

“Agora, a gente precisa de união pa- 
ra conseguir ter uma vida normal. Meta- 
de da vila não vai poder voltar. Eu acho 
que, mais ou menos, umas 300 famí- 
lias”, finaliza. 


JOHN KERRY 


Agenda climática em Brasília 


» VICTOR CORREIA 


O assessor especial da Presidência 
dos Estados Unidos para o Clima, John 
Kerry, desembarcou ontem em Brasília 
e terá uma série de reuniões, até ama- 
nhã, com representantes do governo 
brasileiro. Kerry tratará, em sua esta- 
dia, sobre a parceria entre os dois paí- 
ses para o combate às mudanças cli- 
máticas. Ele não teve compromissos 


oficiais ontem, e passou a tarde em um 
clube à beira do Lago Paranoá. 

Namanhã de hoje, Kerry vai ao Palácio 
do Itamaraty, onde terá uma reunião com 
a ministra do Meio Ambiente, Marina Sil- 
va, com o vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços, Geraldo Alckmin, е com а secre- 
tária-geral do Itamaraty, a embaixadora 
Maria Laura da Rocha. Após o encontro, 
haverá um almoço no local. 


O assessor especial dos Estados Uni- 
dos também deve se encontrar com o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), com a ministra dos Povos Indíge- 
nas, Sonia Guajajara, com o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
e com o presidente do Banco Nacio- 
nal de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), Aloizio Mercadante, 
além de parlamentares, representan- 
tes da sociedade civil e empresários. 


A agenda de Kerry no Brasil vai até 
terça, quando embarca para a Cidade do 
Panamá, antes de voltar ao seu país. Em 
nota, a Embaixada dos Estados Unidos 
afirmou que o assessor “vai dar continui- 
dade ao Grupo de Trabalho de Mudanças 
Climáticas Brasil-EUA, que os presiden- 
tes [Joe] Biden e Lula relançaram duran- 
te a reunião de 10 de fevereiro”. 

Ainda segundo a embaixada, o asses- 
sor especial tratará do combate ao des- 
matamento, avanço em direção a uma 
matriz de energia limpa e a constru- 
ção de uma bioeconomia forte. Ações 
concretas que devem ser discutidas são 


a contribuição dos Estados Unidos ao 
Fundo Amazônia, anunciada por Biden, 
e os esforços dos dois países para cum- 
prir as metas do Acordo de Paris. 

Durante a viagem de Lula aos Estados 
Unidos, a cooperação em torno da agenda 
ambiental foi um dos principais temas. Bi- 
den confirmou que o país contribuirá com 
o Fundo Amazônia, em um valor que se- 
rá definido com o Congresso Americano. 
Segundo a embaixadora dos Estados Uni- 
dos по Brasil, Elizabeth Bagley, Biden está 
disposto a intensificar a cooperação com 
o governo brasileiro no tema ambiental e 
vê em Lula um “forte aliado”. 
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Bolsas Pontuação B3 | Е Euro CDI 
Na sexta-feira Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Ultimos 
i Comercial, venda Aoano 
109.177 105.798 16/fevereiro 5211 t А foi 
R$ 5 ‚199 I7/fevereiro 5161 R$ 1.302 а 
Ае Н a a 22/fevereiro 5,169 0 
+ 1,23% t 
17/2 22/2 23/2 24/2 (+ 1,23%) 2 ате 5135 R$ 5,485 13 А 65% 


Dólar 


Salário mínimo 


CDB Inflação 
IPCA do IBGE (em %) 
m a n Setembro/2022 -0,29 
Outubro/2022 0,59 
Novembro/2022 0,41 
13,66% сто202 сё 
Janeiro/2023 0,53 


NOME LIMPO / Mutirão para quitar débitos começa nesta quarta-feira. Serão oferecidos descontos e prazos especiais aos 
consumidores. Poderão ser renegociadas pendências de cartão de crédito, cheque especial e consignados 


Oportunidade para 
renegociar dívidas 


» RAFAELA GONÇALVES 


s consumidores terão uma 

oportunidade de negociar com 

os bancos, em condições espe- 

ciais, as dívidas que estiverem 
em atraso. De 1º a 31 de março ocor- 
re uma nova edição do Mutirão de Ne- 
gociação e Orientação Financeira, pro- 
movido pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban), em parceria com 
o Banco Central, a Secretaria Nacio- 
nal do Consumidor (Senacon) e os Pro- 
cons de todo o país. 

Serão oferecidos descontos e prazos 
especiais para o pagamento da dívida, 
a critério de cada instituição, que defi- 
ne as regras e condições a serem oferta- 
das. Poderão ser renegociados débitos 
de cartão de crédito, cheque especial, 
crédito consignado e outras modalida- 
des em atraso com bancos ou financei- 
ras, com exceção dos empréstimos com 
garantia de bens, como veículos, moto- 
cicletas ou imóveis. 

“A renegociação de dívida costu- 
ma ocorrer por meio de alongamento 
de prazos, redução de taxas, alteração 
nas condições de pagamento, obten- 
ção de recursos adicionais ou, ainda, a 
migração para outras modalidades de 
crédito mais baratas”, detalha Amau- 
ry Oliva, diretor executivo de Cidada- 
nia Financeira da Febraban. “O consu- 
midor também terá acesso a uma série 
de conteúdos que podem ajudá-lo a ter 
uma relação mais saudável com suas fi- 
nanças”, acrescenta. 

Segundo a Febraban, no último mu- 
tirão, realizado em novembro passado, 
mais de dois milhões de contratos fo- 
ram renegociados pelos bancos, soman- 
do 24,3 milhões de contratos em atraso 
repactuados pelo sistema bancário no 
período da pandemia, entre março de 
2020 e novembro de 2022, que superam 
R$ 1,3 trilhão em saldo devedor, e R$ 200 
bilhões em parcelas suspensas. 

O advogado Luiz Philipe Ferreira 
de Oliveira destaca a importância de 
aproveitar chances como esta para se 
livrar das restrições, pois os mutirões 
têm como lógica oferecer condições 
que, normalmente, os bancos não ofe- 
receriam. “É uma grande oportunida- 
de, principalmente para as pessoas de 
menor renda, para a redução do valor 
da dívida, redução de juros e multas. A 
partir do pagamento da primeira par- 
cela do acordo, a pessoa já ficará com 
o nome limpo nos órgãos de proteção 
de crédito. Ou seja, não vai ter mais ne- 
nhum tipo de restrição”, diz. 

De acordo com Oliveira, estar com o 
nome negativado pode implicar em per- 
das que vão além da concessão de crédi- 
to. “Algumas empresas têm utilizado es- 
ses dados junto aos órgãos de proteção 
de crédito, até mesmo, no momento da 
contratação para um novo emprego ou 
na hora de avaliar candidatos para vagas 
de concursos públicos. A melhor opção 
é sempre a renegociação dos débitos, 
pois, a partir do pagamento da primei- 
ra parcela, o nome já é retirado da res- 
trição”, reforça. 


Perfil dos endividados 


A parcela de famílias com dívidas 
em atraso ou não se manteve em 78% 
na passagem de dezembro de 2022 pa- 
ra janeiro deste ano. Em janeiro do ano 
passado, o percentual era de 76,1%. 
Os dados são da Pesquisa de Endivi- 
damento e Inadimplência do Consu- 
midor (Peic), realizada pela Confede- 
ração Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). 

Entre aqueles que ganham até três 
salários mínimos, os endividados são 
79,2%. Já aqueles que ganham mais de 
10 salários somam 74,4%. As famílias 
com dívidas em atraso, as chamadas 


Bolso em dia 


Mutirão de negociação é uma oportunidade para colocar as contas atrasadas em dia. Saiba como participar: 


Quais dívidas podem ser negociadas no mutirão 
m Qualquer dívida em atraso com bancos ou financeiras, exceto 
aquelas que tenham bens dados em garantia (veículos, motocicletas 


e imóveis). 


E Dívidas no cartão de crédito, cheque especial, crédito consignado e 


demais modalidades de crédito. 


m Não serão aceitas negociações de contratos que estejam com as 


parcelas em dia. 


Fonte: Febraban. 


inadimplentes, totalizam 29,9% do total, 
abaixo dos 30% de dezembro, mas aci- 
ma dos 26,4% de janeiro do ano passado. 

Em janeiro, 38,7% das famílias que 
têm renda mensal de até três salários 
mínimos atrasaram suas dívidas. Os 
mais pobres puxam o indicador geral de 
inadimplência, que ficou em 29,9% em 
janeiro. O percentual de inadimplência 
das demais faixas foi bem menor: 27,2% 
entre os que ganham de três a cinco sa- 
lários; 20,4% dos que recebem de cinco 
a 10 salários; e 13,5% dos que têm ven- 
cimentos acima dos 10 mínimos. 

Em um cenário de inflação e juros al- 
tos, o educador financeiro Thiago Mar- 
tello afirma que são, justamente, as pes- 
soas de classes mais baixas que mais 
sentem esse peso no bolso. “É essa par- 
cela da população que mais sofre com 
juros, pois, estatisticamente, essas pes- 
soas não têm reserva. Então, qualquer 
probleminha que aparecer, infelizmen- 
te essa pessoa vai acabar recorrendo ao 
cheque especial, parcelas no cartão de 
crédito, ou até mesmo empréstimos 
com agiota. O juro corrói as pessoas a 
ponto de entrarem em uma ciranda de 
endividamento difícil de sair”, avalia. 

Do total das famílias brasileiras, 
11,6% chegaram a janeiro sem condi- 
ção de pagar dívidas atrasadas de meses 
anteriores. O indicador aumentou em 
todos os grupos de renda — e de forma 


А lista das instituições 
participantes do Mutirão 
Nacional e todas as orienta- 
ções podem ser consultadas 
na página Meu Bolso Em Dia, 
da Febraban, em 
https://meubolsoemdia.com.br 
/Materias/mutirao-da-- 
negociacao. 


mais expressiva entre as famílias que ga- 
nham até três salários mínimos (17,4%). 
Já a parcela de consumidores que atra- 
saram dívidas por mais de 90 dias che- 
gou a 44,5% dos inadimplentes, a maior 
proporção desde abril de 2020. 

Apesar de o perfil ser predominante- 
mente das classes mais baixas, o educa- 
dor financeiro ressalta que há uma onda 
de endividamento em todas as esferas 
sociais. “Não é a condição financeira, o 
que difere é o tamanho do problema. As 
pessoas de classe mais baixa geralmente 
se endividam por necessidades básicas, 
enquanto existem pessoas sem respon- 
sabilidade financeira, com uma renda 
um pouco melhor, que caem no endivi- 
damento por quererem um bom carro, 
por exemplo, e assumir um passo maior 
do que pode dar. Mas, infelizmente, os 
juros afetam, sobretudo, quem consome 
para comer”, afirma Martello. 


Passo a passo 


A negociação pode ser feita direta- 
mente com o banco ou financeira usan- 
do os canais oficiais da instituição ou pe- 
lo portal Consumidor. GovBr, que o usuá- 
rio acessa por meio de sua conta prata 
ou ouro. Na página que trata do Mutirão 
Nacional, criada para orientar o consu- 
midor sobre como aderir à campanha, 
há vídeos mostrando o passo a passo de 


Descubra as parcelas em atraso: Acesse a plataforma Registrato, do 
Banco Central. Ali, você consulta gratuitamente empréstimos e 
financiamentos em seu nome e outras informações de seu 
relacionamento com as instituições financeiras, como conta corrente, 
investimentos e chaves PIX, por exemplo. Os dados são sigilosos e só 


podem ser vistos por você. 


Você pode negociar suas dívidas de duas maneiras: 


Falando diretamente com seu banco ou financeira 

Entre em contato com o seu banco ou financeira usando os canais 
oficiais da instituição, informe a dívida que pretende quitar e pergunte 
quais são as condições oferecidas para você Liquidar. Se concordar 
com o que foi proposto, peça para assinar o acordo de negociação. 
Caso não concorde, faça contrapostas para chegar a um acordo que 


caiba no seu bolso. 


Por meio do portal consumidor.gov.br 
Outro canal para negociar durante o Mutirão é o portal 
Consumidor.gov.br, que pode ser acessado usando a sua conta gov.br 


prata ou ouro. 


Endividado: Quando assumimos uma prestação, parcela ou outro 
compromisso financeiro para uma data futura. Isso não significa, 
necessariamente, que temos parcelas em atraso. 


Inadimplente: Quando deixamos de quitar as prestações ou parcelas 
assumidas. Nesse caso, nosso CPF pode ser incluído nas Listas de 
restrição de crédito, também conhecidas como (Lista de 


inadimplentes). 


Superendividado: Quando, agindo de boa-fé, nos vemos 
impossibilitados de pagar as dívidas e garantir o essencial, como 
alimentação, moradia, transporte e medicamentos. 


Estou superendividado: posso negociar no Mutirão? 

Para pessoas superendividadas, que têm tratamento previsto na Lei 
14.181, de 2021, a orientação é que procurem órgãos de proteção e 
defesa do consumidor. Para recorrer à chamada Lei do 
Superendividamento você precisa demonstrar que não tem condições 
de quitar débitos e garantir o básico para a sua sobrevivência ou de 


sua família. 


como acessar o portal, localizar a insti- 
tuição e abrir o pedido de negociação. 

Na mesma página, o consumidor 
também encontra conteúdo exclusivo 
sobre orientação financeira e acesso a 
outros canais, como o Registrato — sis- 
tema do Banco Central por meio do qual 
é possível acessar, entre outros, o Rela- 
tório de Empréstimos e Financiamentos 
(SCR), que contém a lista de dívidas em 
nome do consumidor perante as insti- 
tuições financeiras. 

Ao acessar a plataforma Registrato, o 
usuário pode consultar, gratuitamente, 
os empréstimos e financiamentos exis- 
tentes em seu nome e outras informa- 
ções de seu relacionamento com as ins- 
tituições financeiras, como conta cor- 
rente, investimentos e chaves pix. 

Depois, pode utilizar uma das plani- 
lhas gratuitas, disponíveis no portal Meu 
Bolso em Dia para descobrir o valor com 
que poderá contar para pagar suas dívi- 
das. Elas já estão prontas, com as fórmu- 
las de cálculos feitas. Basta inserir as en- 
tradas e saídas de dinheiro para ter um 
raio X das finanças. 

Na ocasião da negociação com a insti- 
tuição credora, o interessado deve infor- 
mar a dívida que pretende sanar e per- 
guntar quais são as condições oferecidas 
para a sua quitação. Se concordar com o 
que foi proposto, um acordo de negocia- 
ção será assinado. Caso discorde, pode 


fazer contrapostas para chegar a um for- 
mato que caiba no seu bolso. 


Oportunidade x necessidade 


Mesmo que o feirão possa parecer 
uma oportunidade imperdível, o educa- 
dor financeiro destaca a importância de 
não assumir parcelas de renegociação 
que não sejam viáveis de cumprir. “É im- 
portante diferenciar a oportunidade da 
necessidade. O melhor momento não é 
o agora, o melhor momento é aquele em 
que você está organizado e estruturado 
para poder pagar as suas dívidas. É im- 
portante não entrar na pilha de querer 
ter o nome limpo a todo custo e acabar 
dando um passo para frente e dois para 
trás”, aconselha Martello. 

Em alguns casos, a melhor opção po- 
de ser mesmo esperar. “Um mutirão co- 
mo esse não é o primeiro e não será o úl- 
timo. Se o seu nome está sujo, mas isso 
não está te privando de nada no momen- 
to, não tenha urgência para quitar a dí- 
vida, pois, eventualmente, você pode se 
enfiar em um buraco ao assumir parcelas 
que não vai cumprir lá na frente e aca- 
bar pagando mais juros. É nadar, nadar 
e morrer na praia. Agora, se você preci- 
sa estar com o nome limpo para assumir 
uma vaga de emprego ou um concurso 
público, por exemplo, esse é o momen- 
to”, avalia o educador financeiro. 
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O Rio Grande do Sul, um dos mais importantes produtores 
agrícolas do país, vem sofrendo com anos seguidos de seca 
intensa. Talvez em nenhum lugar os desafios climáticos 
sejam tão complexos quanto para os produtores gaúchos, 
mas os riscos espalham-se por todo o território brasileiro 
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Mudanças climáticas provocarão 
desastres com maior frequência 


Por mais que os 


negacionistas teimem em brigar 
com a realidade, a verdade é 
que as mudanças climáticas 


provocarão cada vez mais 


desastres como o que golpeou o 


litoral paulista no carnaval. 


Nunca choveu tanto em uma 
região em tão curto espaço de 
tempo — segundo os cientistas, 
as tormentas monumentais se 


devem sobretudo ao 


Fábio Pozzebom/Agência Brasil 


No turismo, recuperação ainda é lenta 


Devagar e sempre. É assim que os 7 
operadores de turismo classificam а 
recuperação do setor depois da paralisação 
das atividades provocadas pela pandemia de 
covid-19. Ou seja: as viagens retomaram, mas 
não na velocidade desejada. Em 2023, 
conforme projeção realizada pela 
Organização Mundial de Turismo, a 
movimentação do segmento deverá chegar a 
80% dos níveis pré-pandemia. Falta, portanto, 
um bom caminho a ser percorrido até que a 
crise fique definitivamente para trás. 


aquecimento global. Como já se 
sabe, as alterações do clima 
apagam vidas e provocam 
danos financeiros 
inestimáveis. No agronegócio, 
há um exemplo que ainda não 


Talvez em nenhum lugar os 
desafios climáticos sejam tão 
complexos quanto para os 
produtores gaúchos, mas os 
riscos espalham-se por todo o 
território brasileiro. Estima-se 


Como o plástico pode se tornar 
um aliado do agronegócio 


Uma equipe de pesquisadores da Universidade da 
Califórnia, nos Estados Unidos, criou uma tecnologia 
que poderá revolucionar a agricultura: eles 
transformaram plásticos em fertilizantes. O método 
consiste em misturar os resíduos com palha de 
milho, o que dá origem a um tipo de carvão capaz de 
fertilizar o solo. Há outros projetos nessa linha. No 
Reino Unido, cientistas descobriram que materiais 
plásticos combinados com sementes e polpas de 


RAPIDINHAS 


AAB Brasil, dona das 
marcas Fleischman e 
Ovomaltine, investirá R$ 400 
milhões para expandir a 
fábrica e construir uma 
estação de tratamento de 
efluentes em São Paulo. A 
empresa pertence ao grupo 
Associated British Food, quarto 
maior produtor de alimentos 


mereceu a devida atenção das 
autoridades. O Rio Grande do 
Sul, um dos mais importantes 
produtores agrícolas do país, 


vem sofrendo com anos 
seguidos de seca intensa. 


Ea ¿ 


Ed Alves/CB/D.A Press 


que, em um cenário de 
elevação de 3º C da 


redução de até 50% na 
produção agrícola. 


temperatura global até 2050, o 
Brasil teria como impacto a 


frutas cítricas também viram adubo. 


"0 Brasil está se 


jurídica para os 


empresários, que pagam 
os impostos, e para nós, 


que recebemos” 


Fernando Haddad, ministro 


da Fazenda 


Vale eliminou 40% das 
barragens a montante 


Desde o desastre de Brumadinho, em 2019, a Vale 
eliminou cerca de 40% das estruturas de barragens a 
montante. Nesse sistema, lembre-se, as paredes da 
barragem são construídas sobre uma base de 
resíduos, o que traz maior chance de ruptura. De 
acordo com especialistas, portanto, a extinção do 
modelo minimiza consideravelmente os riscos de 
uma nova tragédia. O rompimento da barragem em 
Brumadinho matou ao menos 270 pessoas, incluindo 
três que permanecem desaparecidas. 


desindustrializando por 
causa de um sistema 
tributário caótico, que 
gera muita insegurança 


- R$ 12 BILHÕES 


É quanto deverá movimentar o mercado de apostas 
esportivas no Brasil em 2023, segundo a consultoria 
BNL Data. Em 2021, o valor foi de R$ 9,8 bilhões 


Fabrice COFFRINI/AFP 


da Europa. Em 2022, seu 
faturamento global foi de US$ 
22 bilhões. 


O setor de capitalização 


fechou 2022 com receitas de 
R$28,3 bilhões, um aumento 
de 16,9% em relação a 2021. 
Parte do desempenho se deve 
a Minais Gerais. No estado, as 
vendas de títulos chegaram a 
R$2,6 bilhões, ou 18,09% 
acima de 2021. “O mercado 
está aquecido”, diz Denis 
Morais, presidente da 
Federação Nacional de 
Capitalização (FenaCap). 

A ХР realiza em 1º de 
março, em Brasília, mais uma 
etapa da série de encontros 
Onde Investir?, que reúne 
clientes de diversas regiões do 
país. O evento contará com a 
participação de Fernando 
Ferreira, estrategista-chefe da 
XP; Caio Megale, economista- 
chefe; e Aline Câmara, 
especialista em mercado 
internacional. 


Um novo estudo realizado 


pela consultoria Boston 
Consulting Group (BCG) 
estima que o comércio 
mundial crescerá ao ritmo de 
2,3% por ano até 2030. Se o 
número for confirmado — a 
BCG costuma acertar suas 
previsões —, será a primeira 
vez em 25 anos que о comércio 
crescerá em ritmo mais lento 
do que o PIB global. 


INVESTIMENTO / ^5 moedas digitais se transformaram em mania no mercado, atraindo milhares de investidores no Brasil е 
no mundo. Mas tanta modernidade esconde o perigo de golpes. Escolher uma corretora sólida e aplicar com cautela são fundamentais 


O risco das 
criptomoedas 


» FERNANDA STRICKLAND 


s criptomoedas — moe- 
das digitais — se trans- 
formaram em mania no 
mercado, atraindo mi- 
lhares de investidores no Brasil 
e no mundo. Mas tanta moderni- 
dade esconde o perigo de golpes. 
O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDET) 
emitiu um alerta aos investidores 
brasileiros sobre a contratação 
de corretoras especializadas em 
moedas digitais. Segundo a Uni- 
dade Especial de Cryptoativos 
(Crypto), responsável por pres- 
tar suporte a promotores em de- 
mandas envolvendo criptomoe- 
das, uma quantidade significa- 
tiva de capital já foi perdida em 
golpes ligados aos ativos digitais. 
Rafael Mota Reis, professor de 
direito econômico, explicou que 
as criptomoedas são ativos fi- 
nanceiros, como qualquer ou- 
tro. “E como a sua moeda (real), 
ou como um título de crédito, ou 
uma ação na bolsa”, explicou. Se- 
gundo o professor, o principal 
risco, então, é justamente com 
quem você está negociando a 
compra/venda desse ativo, que 
podem ser feitas através de ban- 
cos, de corretoras ou mesmo en- 
tre particulares. 
“O importante, então, é saber 
a confiabilidade da instituição ou 
pessoa com quem se está fazen- 
do negócio. E lembrando: como 
qualquer ativo financeiro, seu va- 
lor depende das leis de merca- 
do, oferta e demanda — haven- 
do grande volatilidade no preço 
dos criptoativos”, destaca Reis. 
Para evitar que os 


compradores caiam em golpes, a 
Crypto/MPDET recomenda que 
os cidadãos pesquisem o histó- 
rico das empresas, antes da as- 
sinatura do contrato, para evitar 
a perda do capital investido em 
golpes ou pirâmides financeiras. 
A unidade orienta que também 
é preciso ter a certeza de que a 
corretora escolhida é conceitua- 
da no mercado, com solidez fi- 
nanceira e soluções tecnológi- 
cas adequadas ao ecossistema. 
Outro fator importante é a ofer- 
ta de suporte técnico na língua 
portuguesa para a resolução de 
eventuais problemas. 

“Nos últimos anos, a popu- 
lação brasileira tem demonstra- 
do grande interesse em investir 
em moedas digitais. Diversas pes- 
soas, muitas vezes sem experiên- 
cia, têm negociado ativos cripto- 
gráficos. As corretoras, também 
conhecidas por exchanges, são a 
forma natural de entrada destes 
novos investidores no mercado”, 
esclarece o alerta da Unidade Es- 
pecial de Cryptoativos do MPDFT. 

O coordenador da Crypto do 
MPDFT, promotor de Justiça Fre- 
derico Meingberg, explicou que 
não existe um sistema financei- 
ro no mundo, com o nível de tec- 
nologia que o brasileiro tem. “O 
sistema financeiro brasileiro tem 
um nível tecnológico muito bom. 
Quando você compara com a Eu- 
ropa, vê que o sistema deles é 
uma piada. Nós estamos muito 
a anos luz deles e historicamente 
muito evoluídos”, disse. “Nós te- 
mos uma regulação muito rígida. 
A Regulação do Banco Central e 
as nossas leis são muito fortes. 
Elas têm um colchão de proteção 


de finanças tradicionais.” 

Para Guilherme Tostes, diretor 
da Federação Nacional das Em- 
presas de Serviços Contábeis e 
das Empresas de Assessoramen- 
to, Perícias, Informações e Pes- 
quisas (Fenacom), é muito fá- 
cil cair em golpe quando não se 
conhece com propriedade aqui- 
lo em que está entrando. “Então, 
se criptoativos são uma novida- 
de na sua vida ou se a pessoa se 
sente insegura no assunto, a pri- 
meira coisa é não colocar muito 
dinheiro. Modera o seu investi- 
mento, limita a sua perda, por- 
que, mesmo que você esteja li- 
dando com uma casa honesta, 
são ativos que têm muita vola- 
tilidade e devem ser enxergados 
como ativos de risco”, explicou. 

Segundo Tostes, é muito im- 
portante saber com quem está 
lidando, saber se você está usan- 
do uma exchange regular, sedia- 
da no Brasil ou no exterior, e to- 
mar cuidado se ele promete ren- 
tabilidade milionária, por exem- 
plo. “Tudo isso são sinais que de- 
vem ser lidos com muita atenção. 
Lembrando que criptomoedas, 
especificamente, são ativos volá- 
teis, cuja cotação varia a cada se- 
gundo e é muito difícil alguém te 
prometer uma rentabilidade fi- 
xa só com criptomoedas. Então, 
o primeiro cuidado é ter certeza 
que está entrando em um тип- 
do de volatilidade, e não de ren- 
da fixa”, disse. 

O diretor da Fenacom refor- 
çou a necessidade de cautela ao 
iniciar no segmento. “Ninguém 
deveria começar a investir com 
um capital muito elevado. Há 
muitos anos comprei bitcoins 


pela primeira vez, e comprei um 
valor muito pequeno, pois eu 
queria aprender. Eu tinha clien- 
tes que estavam começando а 
negociar criptomoedas, e eu co- 
nhecia pouco do assunto, mas 
queria orientar meus clientes, 
então, comprei”, comentou. 


Escolhendo corretora 


A advogada Adele Fonteles ex- 
plica como selecionar uma cor- 
retora de segurança. “Primeiro, 
checar no CoinMarketCap a po- 
sição da corretora pretendida, 
saber sobre a reputação dela no 
mercado, se ela investe em se- 
gurança digital, se é transparen- 
te e que demonstre ter reser- 
vas e liquidez”, disse. “E, ainda, 
conversar com pessoas que já 
investem em criptoativos para 
compreender as mais usadas e 
sempre acompanhar e se infor- 
mar com pessoas sérias sobre o 
mundo cripto. Quanto mais sou- 
ber sobre o assunto, melhor, pois 
prepara para tomada de decisões 
mais corretas”, pontuou. 

Segundo Fonteles, para deixar 


acriptomoeda mais segura, mui- 
tos governos estão tentando re- 
gular esse mercado que surgiu 
para ser descentralizado. “E uma 
assunto controverso e merece 
debate, principalmente quanto 
aos conceitos de cada tipo de ati- 
vo digital. A SEC (Comissão de 
Valores Mobiliários americana) 
dos Estado Unidos está alegan- 
do que criptoativos são seme- 
lhantes a ações, querendo trazer 
tudo para seu controle, e, muitas 
vezes, alguns ativos digitais não 
são ações”, afirmou. 

A advogada observou ainda 
que o Brasil está preparando um 
decreto para regular criptoati- 
vos, via Banco Central/CVM, pa- 
ra regrar a venda desses ativos e 
o funcionamento das correto- 
ras. “O que parece dar uma certa 
segurança, mas desvirtua a filo- 
sofia da descentralização desse 
tipo de mercado. Se for investir 
via corretora, buscar pelas mais 
sólidas, transparentes e confiá- 
veis. E, mais uma vez, a seguran- 
ça também vem com a instru- 
ção do investidor sobre finanças 
e criptoativos, assuntos em que 


poucos brasileiros têm conheci- 
mento”, observa. 

Fonteles aconselha separar 
um valor que não faça muita fal- 
ta no orçamento, para iniciar a 
investir em criptoativos, enquan- 
to o investidor iniciante apren- 
de e tem mais segurança sobre 
o assunto e a tecnologia envol- 
vida, para depois arriscar mais. 
“Acredito que o investimento 
em criptoativos veio para ficar, 
pois agentes econômicos já estão 
apostando nesse mercado, como 
o Banco do Brasil, que, em parce- 
ria com uma corretora, aceitará 
pagamento de impostos com Bit- 
coins e outras criptomoedas, co- 
mo Ethereum”, ressaltou. 

“Com mais segurança, credi- 
bilidade e com pessoas instruí- 
das sobre o mercado, mais in- 
vestidores são atraídos, assim 
democratizando o acesso a es- 
ses ativos digitais. Se você se in- 
teressa em investir nesses ati- 
vos, busque conhecimento sé- 
rio, contrate alguém experiente 
ou busque um amigo que já in- 
veste para orientações”, aconse- 
lha a advogada. 
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MIGRAÇÃO Entre as vítimas havia 12 crianças, incluindo um recém-nascido. Tragédia ocorre dias após 
a aprovação de lei polêmica que obriga navios humanitários a fazer apenas um resgate por saída ao mar 


Ao menos 59 morrem 


elo menos 59 migran- 
tes, a maioria mulheres, 
morreram ontem em um 
naufrágio perto da cida- 
de italiana de Crotone, na re- 
gião da Calábria, poucos dias 
após a aprovação de uma polê- 
mica lei sobre o resgate de mi- 
grantes no mar. Entre as vítimas 
havia 12 crianças, incluindo um 
recém-nascido. 

As equipes de resgate maríti- 
mo informaram que a embarca- 
ção colidiu com algumas rochas 
a poucos metros da costa. Um 
suposto traficante foi detido pe- 
las forças de segurança, segundo 
uma fonte oficial. 

Nas imagens divulgadas pela 
polícia italiana é possível obser- 
var pedaços de madeira espalha- 
dos na praia, para onde se diri- 
giram as equipes de emergência, 
enquanto os resgatados aguar- 
davam a transferência para um 
centro de acolhimento. 

A primeira-ministra Giorgia 
Meloni, líder do partido 'Fratel- 
li d'ltalia' (FDI, Irmãos da Itá- 
lia, extrema-direita), expressou 
“profunda dor” em um comuni- 
cado e afirmou que é “crimino- 
so enviar ao mar uma embarca- 
ção de apenas 20 metros com 
200 pessoas a bordo e com uma 
previsão do tempo ruim”. 

“O governo está comprometi- 
do a impedir as saídas e este tipo 
de tragédia. E continuará a fazer 
isto ao exigir, antes de qualquer 
coisa, uma colaboração maior 
dos Estados de saída e de ori- 
gem”, completou. 

O naufrágio aconteceu pou- 
cos dias após a aprovação no 
Parlamento italiano de novas e 
polêmicas regras para о resga- 
te de migrantes, apoiadas pelo 
governo dominado pela extre- 
ma-direita. 


Pacto Europeu 


Após a tragédia, a presidente 
da Comissão Europeia, Ursula von 


Equipes de resgate resgatam corpos de vítimas do naufrágio em Steccato di Cutro, ao sul de Crotone 


der Leyen, defendeu a urgência de 
avançar com a reforma do direito 
de asilo na União Europeia. 

“E necessário redobrar os es- 
forços em relação ao Pacto so- 
bre a Migração e o Direito de Asi- 
lo, assim como sobre o Plano de 
Ação para o Mediterrâneo Cen- 
tral”, afirmou. 

A parte mais delicada do pac- 
to, que deve ser concluído até o 
fim do mandato do Parlamen- 
to Europeu, em 2024, estabele- 
ce uma melhor distribuição das 
responsabilidades em termos de 
acolhimento, um tema que divi- 
de os países da UE desde a crise 
dos refugiados de 2015. 

O presidente da República 
da Itália, Sergio Mattarella, dis- 
se que muitos migrantes eram 


procedentes do Afeganistão e 
do Irã, “fugindo de condições 
muito difíceis”. 

O secretário-geral da Oga- 
nização das Nações Unidas 
(ONU), António Guterres, afir- 
mou pelo Twitter que “toda pes- 
soa que busca uma vida melhor 
tem direito à segurança e à dig- 
nidade”, e pediu “corredores se- 
guros e legais para migrantes e 
refugiados”. 

Asituação geográfica da Itália 
faz do país um destino preferen- 
cial para os demandantes de asi- 
lo que viajam do norte da África 
para a Europa. 

Roma critica há vários anos o 
número de chegadas a seu terri- 
tório, embora a maioria dos mi- 
grantes abandone a península e 


siga para outros países. 

De acordo com o Ministério 
do Interior, quase 14 mil mi- 
grantes entraram na Itália des- 
de o início do ano, contra 5.200 
no mesmo período no ano pas- 
sado e 4.200 em 2021. 


Nova regra para ONGs 


Meloni chegou ao poder em 
outubro com uma coalizão que 
prometeu a redução da entrada 
de migrantes no país. 

Há poucos dias, o Parlamen- 
to italiano aprovou uma nova lei 
que obriga os navios humani- 
tários a fazer apenas um resga- 
te por saída ao mar. Os críticos 
afirmam que a norma aumenta o 
risco de mortes no Mediterrâneo 


O governo está 
comprometido a 
impedir as saídas e 
este tipo de tragédia. 
E continuará a fazer 
isto ao exigir, antes 
de qualquer coisa, 
uma colaboração 
maior dos Estados de 
saída e de origem” 


Giorgia Meloni, 
primeira-ministra da Itália 


central, área considerada a tra- 
vessia mais perigosa do mundo 
para os migrantes. 

Para o ministro italiano do 
Interior, Matteo Piantedosi, es- 
ta “tragédia demonstra como é 
absolutamente necessário lutar 
de maneira firme contra as redes 
de imigração clandestina”. 

Embora as ONGs resgatem 
apenas um pequeno percentual 
deles — a maioria é intercepta- 
da pela Guarda Costeira ou por 
navios da Marinha —, o governo 
as acusa de estimular as viagens 
e de encorajar os traficantes com 
suas operações. 

O papa Francisco expressou 
sua “dor” e afirmou que reza “por 
cada um, pelos desaparecidos e 
para os outros migrantes que so- 
breviveram”. 

Filippo Grandi, titular do Alto 
Comissariado das Nações Uni- 
das para os Refugiados (Acnur), 
lamentou “outro terrível nau- 
frágio” e afirmou que “chegou o 
momento para que os Estados 
parem de debater e estabele- 
çam medidas justas, eficazes e 
compartilhadas para evitar no- 
vas tragédias”. 


CONFLITO 


Putin acusa Otan de 


O presidente russo, Vladimir 
Putin, acusou os países mem- 
bros da Otan de participação no 
conflito na Ucrânia com o for- 
necimento de armas a este país 
e insistiu que o Ocidente deseja 
destruir a Rússia. 

“Estão enviando dezenas de 
bilhões de dólares em armas à 
Ucrânia. Isso é realmente parti- 
cipação”, afirmou Putin em uma 
entrevista ao canal Rossiya-1 
exibida ontem. 

“Isso significa que estão parti- 
cipando, embora de forma indire- 
ta, nos crimes executados pelo re- 
gime de Kiev”, disse. 


POR DIÁLOGO DE PAZ 


Colômbia 


O governo da Colômbia reco- 
nheceu o Exército de Libertação 
Nacional (ELN) como uma “or- 
ganização política armada rebel- 
de” para avançar nas negocia- 
ções de paz que visam a pôr fim 
a quase seis décadas de confli- 
to, anunciou anteontem a guer- 
rilha, após uma rodada de diálo- 
gos no México. 

“As delegações acordaram te- 
mas sem os quais é impossível 
desenvolver com clareza e fir- 
meza este processo de paz: a 


Ele considera que os países 
ocidentais “têm apenas um ob- 
jetivo: separar a ex-União Sovié- 
tica e sua parte principal, a Fe- 
deração Russa”. 

“Só então eles talvez nos acei- 
tem na chamada família de po- 
vos civilizados, mas apenas sepa- 
rados, cada parte de modo sepa- 
rado”, acrescentou. 

Putin concedeu a entrevista à 
margem de um evento patrióti- 
co organizado na quinta-feira em 
Moscou, na véspera do aniversá- 
rio de um ano do início da ofensi- 
va militar russa contra a Ucrânia. 

Na entrevista, o presiden- 


“armar” a Ucrânia 


te russo reiterou seu apelo por 
um mundo multipolar e afir- 
mou que não tem dúvida de que 
isso vai acontecer. 

“Agora que as tentativas (dos 
Estados Unidos) de reconfigurar o 
mundo à sua própria semelhança 
— após a queda da União Soviéti- 
ca — levaram a esta situação, so- 
mos obrigados a reagir”, concluiu. 


Retomada da Crimeia 


Em contrapartida, o presiden- 
te ucraniano, Volodimir Zelensky, 
voltou a garantir que seu país vai 
recuperar a Crimeia, península 


anexada por Moscou em 2014. 

“Há nove anos, a agressão 
russa começou na Crimeia. Ao 
recuperar a Crimeia, vamos res- 
taurar a paz. Е nossa terra e nos- 
so povo, nossa história”, afirmou 
Zelensky no Telegram. 

O Departamento de Estado 
americano agradeceu em um 
comunicado os “esforços da 
Ucrânia (...) para atrair а aten- 
ção mundial sobre a ocupação 
russa que continua”. 

“O governo dos Estados Uni- 
dos não reconhece e nunca reco- 
nhecerá a suposta anexação russa 
da península”, acrescenta a nota. 


Putin: “Somos obrigados a reagir" 
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INTENCIONAL 


Alunas são 
envenenadas 
para fechar 
escola no Ira 


Centenas de alunas de esco- 
las femininas na cidade sagra- 
da de Qom, no Irã, foram enve- 
nenadas nos últimos meses pa- 
ra provocar о fechamento des- 
ses centros de ensino. Desde o 
fim de novembro, veículos de 
imprensa iranianos vêm repor- 
tando dezenas de casos de en- 
venenamento pela via respira- 
tória de meninas dentro das es- 
colas. Algumas delas chegaram 
aser hospitalizadas. 

Em 14 de fevereiro, pais pro- 
moveram protesto em frente à 
administração da cidade pa- 
ra “exigir explicações” das au- 
toridades. No dia seguinte, o 
porta-voz do governo, Ali Bah- 
adori Jahromi, anunciou que 
os ministérios de Inteligência e 
Educação estavam “cooperan- 
do” para descobrir a origem dos 
envenenamentos. 

Com base nessas investiga- 
ções, “o vice-ministro da Saú- 
de, Younes Panahi, confirmou 
de maneira implícita que o en- 
venenamento foi intencional. 
“Descobriu-se que certos indi- 
víduos queriam que todas as 
escolas, em particular as femi- 
ninas, fechassem”, declarou, 
sem que nenhuma prisão fosse 
anunciada. “O envenenamen- 
to foi causado por “substâncias 
químicas disponíveis e não de 
uso militar, nem é contagioso 
ou transmissível”, acrescentou. 


HOLLYWOOD 


Produtor de 
Amor, Sublime 
Amor morre 
aos 101 anos 


O produtor e ganhador do 
Oscar, Walter Mirisch, realiza- 
dor de clássicos de Hollywood 
como Quanto mais Quente Me- 
lhor, A Pantera Cor-de-Rosa e 
Amor, Sublime Amor, morreu 
aos 101 anos de causas natu- 
rais, informou ontem a Acade- 
mia de Artes e Ciências Cine- 
matográficas. 

Mirisch, que presidiu a Aca- 
demia e cuja carreira se esten- 
deu por 60 anos, faleceu na sex- 
ta-feira, em Los Angeles. “Ele 
teve um impacto poderoso na 
comunidade cinematográfica e 
na Academia. Sua paixão pelo 
cinema e pela Academia nun- 
ca fraquejou”, registraram, em 
nota, o diretor-executivo, Bill 
Kramer, e a presidente da en- 
tidade, Janet Yang. 

Mirisch nasceu em 8 de no- 
vembro de 1921 em Nova York 
e foi homenageado três vezes 
pela Academia, com o Oscar de 
Melhor Filme por No Calor da 
Noite (1967), com o prêmio me- 
morial Irving G. Thalberg por 
sua “produção cinematográfi- 
ca de qualidade consistente- 
mente elevada”, e com o prê- 
mio humanitário Jean Hersholt. 
A Academia o qualificou como 
“um dos produtores mais prolí- 
ficos da história de Hollywood”. 
Sua esposa Patricia faleceu em 
2005. Mirisch deixa três filhos, 
um neto e dois bisnetos. 


admite perfil político do ELN 


caracterização jurídico-legal do 
ELN como organização política 
armada rebelde com a qual o go- 
verno nacional avança em diálo- 
gos de paz”, destacou o ELN, em 
comunicado. 

O anúncio ocorre após críti- 
cas do ELN à política de “paz to- 
tal” do presidente colombiano, 
Gustavo Petro, por considerar 
que põe a organização no mes- 
mo nível de outros grupos ar- 
mados, incluindo narcotrafican- 
tes, aos quais о governo oferece 


um processo de sujeição à Justi- 
ça em troca de benefícios legais. 

Antonio García, um dos diri- 
gentes do grupo, alertou em 6 de 
fevereiro passado que, se o ELN 
continuasse sendo considerado 
GAO (grupo armado organiza- 
do), as negociações continua- 
riam no ponto morto em que fo- 
ram deixadas pelo ex-presidente 
Iván Duque. 

“Saudamos os avanços na 
mesa de diálogos de paz entre o 
governo da Rep. da Colômbia e o 


Exército de Libertação Nacional 
(...) Cuba ratifica que fará todos 
os esforços ao seu alcance pe- 
la paz nesta nação irmã”, disse 
o chanceler cubano, Bruno Ro- 
dríguez, citando o comunicado. 

Os delegados também acor- 
daram criar um canal de comu- 
nicação, que vai funcionar en- 
quanto os diálogos estiverem 
pausados, assim como os ter- 
mos nos quais os países que 
acompanharão as negociações 
vão participar. 


Uma facção do ELN reivindi- 
cou no sábado a morte de um 
militar e um policial em ações 
ocorridas nos dias 16 e 22 de 
fevereiro no departamento de 
Norte de Santander. 

Surgido em 1964, no rastro 
da Revolução Cubana, o ELN se 
opõe a receber o mesmo trata- 
mento dispensado aos demais 
grupos armados. 

O ELN informou que as dele- 
gações também trabalham em 
uma agenda sobre assuntos co- 
mo “a participação da sociedade 
neste processo de paz e o cessar- 
fogo de caráter bilateral”. 

Depois de quase quatro anos 


de suspensão, as partes retoma- 
ram as negociações em novem- 
bro passado, em Caracas, em 
busca de acordos que permi- 
tam pôr fim ao conflito com a 
última guerrilha reconhecida no 
país desde o desarmamento das 
Forças Armadas Revolucioná- 
rias da Colômbia (Farc, marxis- 
tas), em 2017. 

Brasil, Chile, Venezuela, No- 
ruega e México participam como 
avalistas desta segunda rodada 
de diálogos. A primeira, que du- 
тои 21 dias, terminou com anún- 
cios de libertação de reféns e 
ações humanitárias, mas sem o 
acordo de um cessar-fogo. 
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Doenças raras não 
podem ser esquecidas 


ia 28 não é somente o último dia 
de fevereiro. E também o Dia 
Mundial das Doenças Raras, mas 
poucas pessoas sabem realmen- 
te quais são essas patologias e como é o 
tratamento da maioria delas. Pensando 
nessa falta de conhecimento, este ano, 
a Sociedade Brasileira de Endocrinolo- 
gia e Metabologia (Sbem) está lançan- 
do uma campanha de conscientização, 
reforçando a ideia de que, embora as 
doenças sejam raras, “o diagnóstico não 
pode ser raro”, destaca Paulo Augusto 
Miranda, presidente da entidade. 
Estima-se que em todo o mundo cer- 
ca de 300 milhões de pessoas vivam com 
alguma enfermidade rara; 13 milhões so- 
mente no Brasil, um contingente significa- 
tivo, dado o total de brasileiros. Em torno 
de 30% dos pacientes acometidos por al- 
guma delas morrem antes dos cinco anos, 
uma vez que 75% delas afetam crianças, o 
que não impede que adultos também pos- 
sam adquiri-las ao longo da vida. 
Somente na endocrinologia, ramo 
importante da medicina (todos são), são 
classificadas raras mais de 200 doenças, 
entre as quais destaca-se o hipotiroidis- 
mo congênito, que pode ser diagnosti- 
cado precocemente — entre 48 horas e 
o quinto dia após o nascimento — para 
reduzir as chances de o bebê desenvol- 
ver atraso mental, deficiência no cresci- 
mento, problemas neurológicos e perda 
auditiva. A boa notícia é que o Teste do 
Pezinho, que detecta a patologia, é ofe- 
recido gratuitamente pelo SUS. 
Uma doença é caracterizada como 


ROSANE GARCIA 


rara quando afeta até 65 pessoas em ca- 
da grupo de 100 mil pessoas, ou, para fa- 
cilitar, 1,3 pessoa para cada 2 mil indiví- 
duos. Atendidos em centros de referên- 
cia, devido à especificidade das patolo- 
gias, esses pacientes geralmente preci- 
sam de cuidados especiais, sempre sob 
supervisão de profissionais qualificados. 
No entanto, o acesso aos tratamentos 
nem sempre é possível. 

А maioria — 80% das doenças raras — 
decorre de fatores genéticos. O restante 
refere-se a causas ambientais, imunoló- 
gicas e infecciosas. E nos dois casos es- 
tamos falando de doenças com nomes 
complexos: doença de cushing, acrome- 
galia, epidermólise bolhosa, hipopitui- 
tarismo, osteogênese imperfeita, adre- 
noleucodistrofia, e uma infinidade de 
outros termos. 

Flávia Maia, presidente da Sbem em 
Minas Gerais, diz que as doenças raras 
são manifestações que podem simu- 
lar doenças comuns, dificultando o seu 
diagnóstico. Além disso, causam gran- 
de sofrimento clínico e psicossocial aos 
afetados, bem como para suas famílias, 
exigindo também capacitação elevada 
dos profissionais de saúde. 

Por isso, é fundamental trazer à luz 
debates, discussões, conscientização à 
sociedade, sobre as dificuldades e ne- 
cessidades enfrentadas pelas pessoas 
que lidam com essas condições. E im- 
perativa combinação entre diagnóstico 
precoce e tratamento adequado para 
que as sequelas sejam reduzidas, assim 
como a incidência dessas patologias. 


rosanegarcia.dfçadabr.com.br 


Rede furada para 
crianças e adolescentes 


Há semanas, não sai da minha cabe- 
ça a história de duas crianças. Soube de 
uma delas por meio do artigo da colega 
-amiga Cida Barbosa, em que ela tratou 
da violência doméstica e estrutural que 
levou Sofia, 2 anos, à morte. A crian- 
ça foi alvo da fúria e da insensatez dos 
pais, e do descaso do serviço médico. 
Por 19 vezes, ela foi atendida no hospi- 
tal com marcas e lesões indicativas de 
agressões. Mas quem a atendeu no ser- 
viço médico foi negligente. Tanto foi as- 
sim que não denunciaram as agressões 
аз autoridades. Sofia morreu, quando 
poderia ter sobrevivido se as providên- 
cias exigidas pelo caso tivessem acon- 
tecido antes. O casal foi preso e, passa- 
do algum tempo, ganhará a liberdade. 

Volta e meia, penso na menina de 12 
anos, que vive no interior do Piauí, grávida 
pela segunda vez, vítima de abuso sexual 
— aos 10 anos, ela foi estuprada e engravi- 
dou. A mãe teria recusado a possibilidade 
do aborto legal, previsto para o caso. Ela 
teria sido convencida pelas autoridades 
que a filha poderia morrer na intervenção 
para interromper a gravidez. O primeiro 
bebê tem pouco mais de um ano. A me- 
nina terá outro filho em breve, resultado 
do hediondo ato do tio, que se encontra 
preso. Qual será o futuro dessa menina? 

No sábado, conheci a psicóloga Neu- 
sa Maria, especialista em saúde mental, 
co-fundadora do projeto Eu me protejo 
(www.eumeprotejo.com). Ela atua em Cei- 
lândia e Sol Nascente, a mesma região fo- 
cada pela entidade em que trabalho como 
voluntária desde 2017. Ela presenteou a 
instituição com dezenas de cartilhas — Eu 


me protejo porque o corpo é meu —, edita- 
das pela Federação Brasileira das Associa- 
ções de Síndrome de Down, que ensina a 
meninada a conhecer o seu corpo e a se 
prevenir da violência sexual. 

Ante os dois casos que me perturbam, 
perguntei à Neusa sobre a rede de prote- 
ção das crianças e adolescentes. Hoje, no 
Brasil, quase 70% dos casos de violência 
sexual são contra meninas com menos 
de 13 anos — e às negras são a maioria —, 
segundo o Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. Os especialistas reconhecem que 
há uma subnotificação, pois a família ten- 
ta proteger o agressor que, normalmen- 
te, tem laços de parentesco com a vítima. 

Para Neusa, a rede de proteção precisa 
ser reorganizada. Os conselhos tutelares 
atuam na garantia dos direitos, e não na 
prevenção das tragédias. Entre os vários 
motivos do esgarçamento da rede, um de- 
les é a desarticulação das instituições de- 
dicadas à proteção e à defesa dos direitos 
de crianças e adolescentes. Há outros de 
caráter estrutural, como a extrema pobre- 
za, que induz os menores ao trabalho pre- 
coce, devido à fome, e a gestão dos siste- 
mas de educação, saúde, assistência social 
e até de justiça. 

Espera-se que o poder público, sob no- 
va gestão, tenha um novo olhar para crian- 
ças e adolescentes. Nada adianta dizer que 
eles são o futuro do país, quando, hoje, 
elas vivem uma realidade massacrante e 
violenta. E preciso dar um basta à hipo- 
crisia institucional. 


» Obs: entidade em que trabalho: Ação Social 
Caminheiros de Antônio de Pádua (AscapBsB) 


» Sr. Redator 
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Preocupação 


A pergunta que não quer 
calar: o que está acontecendo 
com o Supremo e, em especial, 
o ministro Alexandre de Mo- 
rais. O frenesi contra Bolsonaro 
acabou? Os ataques, as ilações 
eo resultado duvidoso das elei- 
ções já foram esquecidos? Mo- 
raes está há quase dois meses 
sem falar do atual governo de- 
sastroso e cheio de falcatruas 
como cinco milhões para Raia, 
derrocada na Bolsa, e outros. 
Alexandre está quieto. Estra- 
nho. Muito estranho que esse 
ministro tenha se atido a per- 
seguir Bolsonaro. Essa calma- 
ria causa muita preocupação. 


» José Monte Aragão 
Sobradinho 


Trocadilhos 


À frente do magnífico Edifí- 
cio Sede І do Banco do Brasil, 
no Setor Bancário Sul, o pre- 
miado arquiteto carioca Garcia 
Rosa projetou uma marquise, 
alta, vazada com um furo que 
era transpassado por uma bela 
árvore, que emergia do térreo 
do prédio. Pois não é que um 
empregado da empresa que 
fazia a manutenção desse es- 
paço deu de cair nesse buraco, 
por cima dessa planta, despen- 
cando lá embaixo? Ele não se 
machucou, e refletindo sobre 
isso eutive a sorte de ouvir um sábio peão ponderar: “Ele 
quebrou o galho da árvore, e ela quebrou o galho dele...”. 


» Lauro А. С. Pinheiro 
Asa Sul 


Princípio biocêntrico 


Infelizmente, na contramão do princípio biocêntri- 
co, “o que estamos fazendo ao sujar as águas que exis- 
tem há 2 bilhões de anos é acabar com a nossa própria 
existência. Elas vão continuar existindo aqui na biosfe- 
ra e, lentamente, vão se regenerar, pois os rios têm es- 
se dom. Nós é que temos uma duração tão efêmera que 
vamos acabar secos, inimigos da água, embora tenha- 
mos aprendido que 70% de nosso corpo é formado por 
água. Se eu desidratar inteiro, vai sobrar meio quilo de 
osso aqui, por isso eu digo: respeitem a água e aprendam 
a sua linguagem. Vamos escutar a voz dos rios, pois eles 
falam. Sejamos água, em matéria e espírito, em nossa 
movência e capacidade de mudar de rumo, ou estaremos 
perdidos” – alerta o filósofo originário Ailton Krenak, em 
Futuro ancestral (2022). O ser humano precisa de uma 
certa “constância no agir” para conseguir um estilo de 
vida harmonioso com seus companheiros de existência 
e para não se perder nos labirintos criados pela sua pró- 
pria liberdade. Não à toa, o debate entre mundo real e 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Decepciona ver que o governo 
de Lula mantém um suspeito 
de corrupção no comando da 
Codevasf. Crises do passado 
parecem não ter ensinado 
nada aos petistas. 


Juarez Almeida — Jardim Botânico 


Finalmente, a vacina 
bivalente chegou e começa 
a ser aplicada nos idosos. 


Walquíria Ramos — Park Way 


Motivo de alegria: há dois 
dias o DF não registra uma 
morte por covid-19. 


Arthur de Castro — Asa Sul 


Sirenes em encostas para evitar 
tragédias são paliativos sem 
sentido. O correto é dar casas 
aos que vivem em situação 
de risco em áreas seguras. 


Maria Eduarda Rocha — Asa Sul 


contato. E-mail: sredat.dfOdabr.com.br 


mundo representado está pre- 
sente na abordagem da nature- 
za. Ao defini-la como “aquilo 
que observamos pela percep- 
ção obtida através dos senti- 
dos”, o filósofo britânico Alfred 
North Whitehead (1861-1947) 
infere que o entendimento da 
natureza inclui duas possibili- 
dades interpretativas: ouana- 
tureza é algo que existe e inde- 
pende do pensamento, ou so- 
mente existe por tratar-se de 
algo pensado. Desta forma, ora 
a natureza é entendida como 
um relato daquilo que a mente 
conhece, ora como um relato 
da ação daquela sobre a men- 
te. Como o sistema de produ- 
ção tornou-se sinônimo de 
sistema de destruição, have- 
rá uma economia capaz de se 
voltar para as condições de 
habitabilidade do mundo ter- 
restre? “Quando a rosa deixa 
de existir, dela nos resta ape- 
nas o seu nome”, já ressalta- 
va Umberto Eco (1932-2016). 
Em O nome da rosa (1980), o 
escritor italiano explora ques- 
tões diversas, inclusive o po- 
der como instrumento para 
dominação dos seres huma- 
nos. Pode parecer impossível 
imaginar que uma socieda- 
de tecnologicamente avan- 
çada escolha, em essência, 
destruir-se, mas isso é o que 
estamos em vias de fazer. Há 
momentos em que é tenta- 
dor nos entregarmos ao de- 
sespero. Porém, como bem 
disse Machado de Assis (1839-1908), em Ressurreição 
(1872): “Não é em terra que se fazem os marinheiros, 
mas no oceano, encarando a tempestade”. 


» Marcos Fabrício L. da Silva 
Asa Norte 


Agronegócio 


Pergunta um leitor em seu desabafo (25/2): “Se o setor 
do agronegócio produz 1 bilhão de toneladas de alimen- 
tos, por que, então, deixa os brasileiros passarem fome?” 
Respondo: uma coisa não tem nada a ver com a outra! 
O agronegócio se insere na economia brasileira como 
uma atividade “macroeconômica”, gerando empregos, 
exportando para poder ter lucros e pagar mais impos- 
tos, e também incrementar a atividade etc. Será que es- 
se leitor pensa que o agronegócio poderia deixar de ser o 
que é e passar a produzir apenas para matar a fome? De 
onde sairiam os lucros para novos investimentos, para a 
geração de novos empregos, bem como para as demais 
atividades na área agrícola? Falei em exportações, só co- 
mo exemplo, mas suas atividades principais destinam- 
se ao abastecimento interno. 


» José de Mattos Souza 
Lago Sul 


“ S.A. CORREIO BRAZILIENSE - Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson ASSINATURAS * 
CORREIO BRAZILIENSE Na quarta parte nova os campos ara Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: | VENDA AVULSA RES DOM 
; 4 » 3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, i Á а 
Е semais mundo houvera, lá chegara 3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio Localidade SEG/SAB DOM R$837,27 
Camões, e, VII е 14 de Lima, nº 732, 7º andar — Jardim Paulista — CEP: 01403-000 — São Paulo/ SP Tel: (11) =. 
3372-0022; E-mail: associadosspOuaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 360 EDIÇÕES 


Fonseca Teles, nº 114 а 120, Bloco 2, 1º andar - São Cristóvão – CEP: 20940-200 — Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrjQuaigiga.com.br. REPRESENTAN- DF/GO 
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 — Barro Preto — CEP: 30.180-070 — Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercialOmidiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul- НКМ | = Preços válidos para o Distrito Federal e entorno. 
R tações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus — CEP: I Ñ š 
90.160-240 Porto Alegre/RS; ы. (51) 3236207; СЕ а ане com. | Consulte а Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
рди "Oeste — Goiñnia: Ёз Г Жай É ` | entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
br Regiões Nordeste e Centro Oeste - Goiânia: хо Representações — Rua Leonardo Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 


daVinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te- as 2 : ерга асат А д: A 
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS аас Se armand de licitação é sob consulta. Preços válidos para 


Ода 02 Bl. О- 15° andar- Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 — CEP: 70.316-900- Brasí- 
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: ThiagoOsapublicidade.com.br. Região Norte — 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, ВІ. K- Ed Embassy Tower, salas 701/2 — СЕР: 73.340-000 | D.A Press Multimídia 

— Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento Qmeioemidia.com. Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais есбріаѕ: DjÁRIOS ASSOCIADOS @) 


SIG Quadra 2, nº 340, bloco І, Subsolo – CEP: 70610-901 — 


Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br Вгаѕйа DE de segunda a sexta, das 9h às 18h. 
ANJ IMZ Osserviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP Agência А é 
Agenciamento de Publicidade 


R$ 4,00 R$ 6,00 


(promocional) 


ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA 


Diretor Presidente 


GUILHERME AUGUSTO MACHADO 


Vice-Presidente executivo 


Ana Dubeux 


Diretora de Redação 


Leonardo Guilherme Lourenço Moisés 
Diretor Financeiro 


Valda César 


Superintendente de Negócios e Marketing 


J osemar G 1 тепет росло Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência О Globo, Agência A 
и > Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e DA Press, Tel: (61) 3214-1131. 
Vice-presidente de Negócios Corporativos COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO 


Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000 


Atendimento para venda de conteúdo: 

Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/ 
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h. 

Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595. 
E-mail: dapressOdabr.com.br Site: www.dapress.com.br 


Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 27 de fevereiro de 2023 • Opinião • 11 


Os novos 
comunistas 


ão se fazem comunistas como antiga- 

mente. OVietnã, que padeceu nos anos 

1960 de uma violenta e agressiva inva- 

são das forças armadas dos Estados 
Unidos (os norte-americanos chegaram a ter 
700 mil soldados no país quando houve o ces- 
sar-fogo), venceu a extrema pobreza ao transi- 
tar de economia planificada para a economia 
de mercado desde 1986. Em janeiro de 2007, 
ingressou na Organização Mundial do Comér- 
cio, o que permitiu a atração de empresas mais 
competitivas, voltadas para a exportação. E o 
país cresceu em média 6% ao ano nas últimas 
décadas. É uma das economias que mais cres- 
cem no mundo. 

O governo dos Estados Unidos e o do Vietnã 
restabeleceram relações diplomáticas em 1995. 
Norte-americanos visitaram o país em missões 
oficiais e comerciais. Os vietnamitas também 
se acercaram dos antigos inimigos e, rapida- 
mente, estabeleceram laços comerciais. Hoje 
o país consegue atrair capitais antes destina- 
dos à China ou a países vizinhos. A poderosa 
indústria de roupas para esportistas desem- 
barcou com força no antigo território de guer- 
ra. Hoje em dia, camisas, calções e tênis utili- 
zados pelos grandes nomes do esporte são pro- 
duzidos no Vietnã. 

De acordo com Ministério das Finanças, até 
o final do ano de 2013, 6.376 empresas estatais 
foram reestruturadas. Foram privatizadas 57% 
delas, 16% foram transformadas em socieda- 
des anônimas, 6% foram vendidas, enquanto 
405 empresas restantes foram reestruturadas 
de diferentes maneiras. Entre 3.576 empresas 
que foram reestruturadas, 85% têm maior vo- 
lume de negócios e quase 90% viram os lucros 
aumentarem. 

O resultado é que o país foi, em 2020, o 19º 
maior exportador do mundo (US$ 318,2 bi- 
lhões, 1,7% do total mundial). Já nas importa- 
ções, em 2019, foi o 18º maior importador do 
mundo: US$ 271,1 bilhões. Números parecidos 
com os do Brasil, que não passou por nenhu- 
ma guerra e tem 213 milhões de habitantes. O 
Vietnã tem 97 milhões de cidadãos e quase foi 
varrido do mapa pelo conflito bélico. 

Esse é o novo mundo comunista, que inclui 
China, Vietnã, Cuba e Coreia do Norte. Os dois 
últimos continuam apegados aos dogmas da 
guerra fria. Estacionaram no tempo. E se con- 
servam ao largo da economia mundial. Não 
participam do fluxo de comércio internacional. 
Os demais países que se denominam comunis- 
tas apenas justificam com o rótulo a existência 
de ditaduras pavorosas e autoritárias. 

A China, grande país comunista de partido 
único e forte controle central, permite liber- 
dade econômica. Há respeito pelas decisões 


» ANDRÉ GUSTAVO STUMPF 
Jornalista (andregustavolOçaterra.com.br) 


empresariais. O banco Morgan Stanley estima 
que a China poderá crescer 5,7% em 2023. Is- 
so deverá acarretar aumento de demanda por 
mercadorias na América do Sul, e o Brasil de- 
verá ser favorecido pelo maior apetite comer- 
cial chinês. 

O comércio com a China cresceu de US$ 12 
bilhões, em 2000, ou 0,6% do PIB da América 
Latina, para US$ 445 bilhões em 2021 ou 8,5% 
do PIB da região. A China se transformou na 
maior parceira comercial da América do Sul, 
enquanto os Estados Unidos mantiveram essa 
posição apenas para México e América Cen- 
tral. Brasil, Chile e Peru possuem balanças co- 
merciais favoráveis com a China. O comércio 
Brasile China é proveitoso para os dois lados. 
Faltam no Brasil obras de infraestrutura — es- 
tradas, portos e serviços públicos, exatamen- 
te o que os chineses são capazes de oferecer. 

Mais de 70% da produção de soja brasilei- 
ra é comprada pelos chineses. Aliás, a safra 
recorde de mais 300 milhões de toneladas de 


grãos dá uma medida da importância do agro- 
negócio na economia brasileira. Entre 2002 e 
2022, o PIB agrícola do país saltou de US$ 122 
bilhões para US$ 500 bilhões, o que é equiva- 
lente ao Produto Interno Bruto da Argentina. 
São números impressionantes. O agronegócio 
se modernizou e colocou o país em terceiro 
lugar entre os maiores produtores mundiais, 
atrás apenas de China e dos Estados Unidos. 

O que o país mais reclama é a urgente me- 
lhoria da infraestrutura porque, da porteira 
da fazenda para dentro, a tecnologia e a pro- 
dutividade são semelhantes às empregadas 
nos melhores centros produtores do mundo. 
O problema é a estrada esburacada e a falta 
de ferrovias. É nisso que o capital chinês po- 
de ser de grande valia no Brasil. Os comunis- 
tas modernos não mais exportam a revolução 
vermelha. Eles enviam homens de negócios 
para conquistar novos clientes. São essas as 
razões que levam Lula a Pequim no final de 
março próximo. 


Racismo, futebol, 
biopolítica y baila Vini Jr. 


» FLÁVIO BUENO — Professor, especialista em geopolítica e relações internacionais, geógrafo, sociólogo e pedagogo (@flaviobueno13) 


> HECTOR L. С. VIEIRACOM — Doutor e mestre em direito, sociólogo, advogado e professor universitário, é membro da Comissão de Igualdade Racial da OAB/DF (çahectortcvieira) 


ão é de hoje que assuntos extra cam- 
po invadem os noticiários pelo mun- 
do. Partidas entre equipes de países em 
confrontos seculares, debate das con- 
dições de trabalho dos modernos e nababes- 
cos estádios da última Copa do Mundo, preo- 
cupação com a inclusão das mulheres iguali- 
tariamente nas engrenagens futebolísticas. Há 
também o constante debate sobre o racismo 
praticado em todas as dimensões dessa imen- 
sa rede de entretenimento chamada futebol. 
Erro é tratar essas questões como extra campo 
como se na parte interna dos portões dos está- 
dios, nas linhas de cal marcadas sobre a grama 
verde, a sociedade se transformasse, desvincu- 
lando-se do que é, de fato, enquanto coletivo. 
O que estão fazendo com o Vinicius Jr. na 
Espanha é um atentado à Declaração Univer- 
sal dos Direitos Humanos. Não há dúvidas que 
viola a dignidade humana, expõe o atleta a um 
tratamento degradante e impede o seu direito 
de ser, incitando o ódio e a discriminação. Ape- 
nas para ficar em um exemplo, em véspera de 
partida recente, torcedores rivais penduraram 
um boneco do atleta pelo pescoço em um via- 
duto de Madri. A história negra, que se confun- 
de com a própria história do Ocidente, registra 
que nas Américas a prática do linchamento foi 
muito comum como forma popular de penali- 
zar о povo negro pela suposta prática de crimes 
ou por ter esbarrado em uma pessoa branca. 
Alguns chamam de “a era dos linchamentos” 
e durou até a metade do século 20. Uma das for- 
mas dessa penalização é o enforcamento. Es- 
sas práticas constituíam-se atos de violência 
racial, parte de uma tecnologia sistemática de 


manutenção do terror sobre os corpos negros, 
com o objetivo de manter o status quo dos gru- 
pos sociais. Quando se trata de querer contro- 
lar o corpo negro, o futebol acaba ali. 

Em programa esportivo, um comentarista 
asseverou: “Não se trata de racismo, pois o ti- 
me possui outros jogadores negros que não são 
alvo dessas manifestações. O problema é mes- 
mo a irreverência e as danças”. É aqui que en- 
tra a biopolítica. O corpo de Vini Jr. é um cor- 
po político. Além de estar colocado em um lu- 
gar incomum para a negritude e ter alcançado 
valores que o Ocidente coloca como desígnios 
de sucesso e felicidade como fama e dinheiro, 
é alvo de constantes censuras para determinar 
o que ele pode ou não fazer, buscando impor 
uma forma de ser ao grupo social. 

Ora, a irreverência e a dança são parte do 
humano, da arte, do esporte: do futebol-arte. 
О que acontece com Vini Jr. hoje é uma grande 
oportunidade para reinaugurar fronteiras en- 
tre o negociável e o inegociável. Não é mais al- 
go do campo e da bola. Não se restringe à vio- 
lência dos zagueiros. Vai muito além: é ódio em 
sua maneira mais vil por meio dos mecanismos 
mais antigos da biopolítica. 

O silêncio também é parte da biopolítica. 
Quando ele é sepulcral, ou reduzido a pequenas 
frases de efeitos nos jogos, as principais institui- 
ções esportivas indicam negligência e cumpli- 
cidade. Medidas paupérrimas, punições inexis- 
tentes e a comunidade futebolística ignorando a 
responsabilidade necessária do debate. A insti- 
tuição do futebol, dona do esporte oficial, ado- 
ra “campanha” publicitária contra o racismo, 
mas na prática é especialista em sportswashing. 


“г 


Alguns “ídolos”, hoje cartolas, deveriam se 
posicionar. Aliás, à exceção de Kaká, todos os 
jogadores brasileiros reconhecidos pelo prêmio 
de melhor da Fifa a partir da década de 1990, 
são negros e jogaram na Espanha. Sabemos que 
а ascensão social não necessariamente produz 
consciência crítica ou senso de pertencimen- 
to racial. Porém, esse vácuo tem sido às custas 
de muita dor, indignidade e violação de direi- 
tos. Até quando continuará a consciência crí- 
tica е coletiva tão rara quanto água no deserto? 

O caso Vini Jr. está longe de ser novidade 
ou isolado. A conotação e os contornos amea- 
çam sua existência, é biopolítica, respaldando 
a velha e conhecida necropolítica. O propósi- 
to é límpido: não permitir que um sorriso ne- 
gro, da zona tórrida tupiniquim, vença como 
um corpo negro, que baila de forma intrépida 
sobre empáfia do velho mundo dos coloniza- 
dores que parecem ainda não terem superado 
a mentalidade colonial. 

Mal eles sabem: o Vinícius José, de tantos 
outros Josés, já venceu. Em São Gonçalo, nas 
favelas e nas comunidades brasileiras, ele sem- 
pre será muito mais do que um jogador de fute- 
bol. Ele é um super-herói bailarino e sorriden- 
te que, por meio de sua arte, de seu corpo e da 
leveza da referência que já se tornou, transfor- 
ma o mundo. 

Parafraseando Sidney Poitier na obra Ao 
mestre, com carinho: “É dever de vocês mudar 
o mundo, se puderem”. Tem sido o jogo de Vini- 
cius. Se é consciente, o tempo dirá. Mas trans- 
formador, sem dúvidas, é. Ao Vinicius José Pai- 
xão de Oliveira Júnior, cidadão do mundo, com 
carinho. fbailavinijr 


O piso 
salarial da 
enfermagem 
impacta na 
sua vida 


» DAYSE AMARILIO 
Enfermeira obstetra, professora 
e deputada distrital (PSB-DF) 


uando uma categoria luta por direitos e 

melhorias nas suas condições de traba- 

lho, obviamente, o seu clamor é direciona- 

do. Na sabedoria popular, podemos dizer 
que está cada um no seu quadrado ou cuidando 
do próprio umbigo. Está mesmo e em nada dimi- 
nui a importância das pautas sindicais. Esse foco 
e destinação presentes nas lutas sindicais são ad- 
miráveis e causam revolução, mas, por muitas ve- 
zes, nos prendem em um eterno looping de diálo- 
go com nós mesmos. 

Você deve estar sem entender o motivo de uma 
parlamentar em seu primeiro mandato e que foi 
presidente de um dos maiores sindicatos do Dis- 
trito Federal (DF) começar um artigo dessa forma. 
Não estou criticando a luta de que sempre fiz par- 
te, mas não quero, neste espaço, falar com a enfer- 
magem. Hoje não falo com os meus. Falo com vo- 
cê que estava chegando na seção de economia e 
parou para ler algumas linhas aqui ou, para você, 
que gosta de esporte e, por acaso, leu as primeiras 
linhas deste texto. 

Leitor, tomo a liberdade de falar aqui da sua vi- 
da particular. Quero que você lembre da última 
vez que precisou de atendimento médico. Tenho 
certeza que quem o acolheu de imediato em uma 
ambulância, em um pronto socorro, na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) ou em um hospital foi um 
enfermeiro, técnico ou auxiliar de enfermagem. 
Imagino que, nessa experiência, você tenha tido 
contato e entendido a responsabilidade que um 
profissional da enfermagem tem em sua atuação. 

A enfermagem possui muita responsabilidade 
em sua profissão. Em cada ação e decisão, impac- 
tamos vidas, a sua vida e de quem você ama. Acre- 
dito que você concorda comigo que um profissio- 
nal exausto com tanta responsabilidade em mãos 
pode colapsar e pode falhar. Aqui, exponho como 
a nossa luta impacta a sua vida e a de toda a socie- 
dade. Somos responsáveis pela exaustão e sobre- 
carga de cada profissional da saúde. 

Esses profissionais são, em sua maioria, mulhe- 
res chefes de família que trabalham em dois ou três 
empregos de 20h ou 40h semanais para garantirem 
uma renda confortável para a casa. Um enfermeiro 
possui um salário de R$ 1.979,80 para uma jorna- 
da de 44h semanais. Um técnico de enfermagem 
recebe cerca de R$1.376,00 também pelo mesmo 
turno. Você conseguiria sobreviver e pagar as con- 
tas com esse valor? Não, né? Por esse motivo traba- 
lha-se mais, para ganhar mais. Porém se desgas- 
tam mais e sofrem mais, erram mais. 

A enfermagem é de longe uma das categorias 
mais subvalorizadas em nosso país. A grande maio- 
ria dos nossos profissionais recebem salários de 
miséria, trabalham em condições insalubres e so- 
frem constantemente com o assédio físico, moral 
e até mesmo sexual em seus locais de trabalho — 
visto que a enfermagem é uma categoria majori- 
tariamente feminina. 

A luta pelo Piso Salarial Nacional da Enferma- 
gem atravessa cinco décadas e passa justamente 
pela perspectiva de dar nova realidade aos traba- 
lhadores. Quase uma dezena de projetos de lei fo- 
ram protocolados nesse meio tempo e, só em 2020, 
a pauta avançou com o Projeto de Lei 2564/20. 

De lá para cá, foram pouco mais de dois anos 
de muita luta por valorização, mas também uma 
luta pela própria vida — uma vez que, além dos 
baixos salários e péssimas condições de traba- 
lho, a enfermagem teve que enfrentar o coronaví- 
rus na linha de frente. Um levantamento publica- 
do pela Organização Mundial da Saúde (OMS) re- 
velou que mais de 13,6 mil profissionais de saúde 
no Brasil morreram em decorrência da covid-19, 
um dos maiores números do mundo e 40% supe- 
rior aos registros oficiais. 

Com muita batalha, o piso salarial finalmente 
se tornou lei no ano passado — e está previsto na 
Constituição, por meio da Emenda Constitucio- 
nal 124. Mas a pressão dos grandes monopólios 
da saúde — os maiores beneficiados com a preca- 
rização da enfermagem — fez com que a medida 
fosse suspensa um mês depois da sanção. E, mais 
uma vez, a enfermagem fez um papel que nem era 
dela na luta pelo piso. Foi ela quem pressionou os 
parlamentares, solicitou os estudos de viabilidade 
financeira e, com muito trabalho, conseguiu mos- 
trar um caminho para as fontes de custeio — que 
foi referendada na Constituição com a Emenda 
Constitucional 127. 

De acordo com o texto, o recurso deve sair de 
vários fundos de superavit ligados à União e des- 
tinados exclusivamente ao pagamento da dívida 
pública — mas que podem ser utilizados de for- 
ma livre caso não sejam aplicados no uso defini- 
do. Em janeiro deste ano, o Ministério da Saúde e 
o governo federal assumiram o compromisso de 
implementar o Piso Salarial Nacional da Enferma- 
gem em todo o país, mas até agora a resposta tem 
caminhado a passos lentos. 

O Piso da Enfermagem não é só um reajuste sa- 
larial. Significa a mudança da realidade de milhares 
de pessoas — principalmente aquelas que prestam 
assistência fora dos grandes centros e enfrentam 
dificuldades ainda maiores. Por isso, encerro esta 
nossa conversa convidando-o a também lutar pe- 
lo piso. Fale com amigos e vizinhos, comente so- 
bre o assunto e exponha a realidade da enferma- 
gem brasileira. Conto com você. 
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Movida a Luz solar, esponja de hidrogel fornece a quantidade diária de Líquido potável indicada para uma pessoa. 
Cientistas estadunidenses planejam usar a estrutura também para ações antibacterianas e outros fins médicos 


Filtro de água inspirado 
nas buchas vegetais 


» FERNANDA FONSECA 


m todo o mundo, cerca 

de três em cada 10 pes- 

soas não têm acesso à água 

potável em casa, de acor- 
do com dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Devi- 
do à expansão da industrializa- 
ção, ao crescimento populacio- 
nal e à contaminação dos recur- 
sos de água doce, especialistas 
afirmam que esse número tende 
a aumentar nas próximas déca- 
das. Como uma alternativa, pes- 
quisadores da Universidade de 
Princeton, nos Estados Unidos, 
criaram um hidrogel poroso, ins- 
pirado nas buchas vegetais, que 
consegue purificar a água, satis- 
fazendo necessidades diárias de 
consumo individual. 

Um dos objetivos do projeto 
era de que a solução fosse mo- 
vida a luz solar, mesmo em dias 
com pouca luminosidade. A al- 
ternativa encontrada foi o uso 
de hidrogéis responsivos à tem- 
peratura, especificamente o po- 
li(N-isopropilacrilamida). Co- 
nhecidos como PNIPAm, esses 
materiais absorvem a água em 
temperaturas mais baixas e repe- 
lem o líquido quando são aque- 
cidos. “O polímero pode sofrer 
troca do estado hidrofílico pa- 
ra о hidrofóbico a aproximada- 
mente 33ºC”, detalha Xiaohui Xu, 
do Departamento de Engenharia 
Química e Biológica da institui- 
ção americana e uma das líderes 
do estudo, publicado na revista 
ACS Central Science. 

Os hidrogéis responsivos 
conseguem apresentar mudan- 
ças em seu volume diante de 
resposta a vários estímulos, co- 
mo alterações no nível de aci- 
dez, na temperatura e exposi- 
ção à radiação eletromagnéti- 
ca. “Em geral, eles apresentam 
uma grande variação de volume 
para pequenas variações des- 
ses parâmetros”, explica André 
Casimiro de Macedo, professor 
do Departamento de Engenha- 
ria Química da Universidade Fe- 
deral do Ceará (UFC). 

Em projetos anteriores, os 
convencionais géis de PNIPAm 
haviam se demonstrado pro- 
missores em processos de pu- 
rificação de água e dessalini- 
zação. Porém, devido a sua es- 
trutura fechada, eles não con- 
seguem absorver uma grande 


quantidade de líquido. Por is- 
so a aposta da equipe estadu- 
nidense nas buchas muito usa- 
das para tomar banho. “A es- 
ponja seca tem uma estrutura 
de poros abertos que leva a uma 
rápida permeação de líquidos. 
Essa propriedade inspirou nos- 
so projeto de hidrogéis de poros 
abertos com comportamento 
de liberação rápida”, conta Xu, 
que liderou a equipe com Rod- 
ney Priestley. 


Adaptável 


Os cientistas misturaram água 
e etilenoglicol — um compos- 
to químico largamente utiliza- 
do como anticongelante — pa- 
ra produzir o hidrogel poroso. 
Diferentemente da bucha vege- 
tal, que muda em contato com a 
água, a solução tecnológica teve 
a sua estrutura alterada confor- 
me a exposição aos raios solares 
e ao líquido contaminado. 

As fortes interações hidro- 
fóbicas acabam por expulsar a 
água contida no interior do gel, 
deixando os poluentes retidos 
na esponja. “O gel poroso in- 
cha absorvendo grandes quan- 
tidades de água enquanto cap- 
tura ou filtra contaminantes si- 
multaneamente”, explica Xu. A 
pesquisadora também ressal- 
ta que a tecnologia é altamen- 
te adaptável a diversas fontes 
de água disponíveis para con- 
sumo humano. 

Em testes com uma luz arti- 
ficial simulando a solar, obser- 
vou-se que o material tem po- 
tencial para atender a demanda 
diária de água potável de uma 
pessoa, inclusive em dias nubla- 
dos. Após imersão em água por 
12 horas, o hidrogel poroso so- 
freu um aumento de pouco mais 
de 680% em seu volume, exibin- 
do uma velocidade de absorção 
muito mais rápida do que os hi- 
drogéis comuns. 

Os cientistas testaram o ma- 
terial em amostras poluídas 
com metais pesados, óleo e mi- 
croplásticos, observando que, 
em todos os experimentos, ele 
tornou a água consideravel- 
mente mais limpa. Submeti- 
das a dois ciclos de tratamen- 
to, amostras de água com cro- 
mo foram absorvidas e, depois, 
liberadas dentro do limite per- 
mitido para água potável. 


Fotos: Xiaohui Xu/AFP 
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O dispositivo absorve água poluída à temperatura 
ambiente e a Libera purificada quando aquecido a 33°С: 
estrutura com redes de poros abertos 


Químicos eternos 


Conhecidos como químicos 
eternos, os PFAS podem 
ser encontrados em 

uma ampla variedade de 
produtos de consumo, 
como embalagens de 
alimentos, materiais de 
uso doméstico, tintas e 


alguns cosméticos. As 
pessoas também podem 
ser expostas aos PFAS por 
meio da ingestão de água 
contaminada. Uma vez 
ingeridos, os compostos 
podem se acumular no 
organismo e persistir ao 


Longo do tempo. 


Riscos à saúde 


Gastroenterologista e hepa- 
tologista da clínica GastroCen- 
tro, em Brasília, Daniela Car- 
valho lembra que os principais 
problemas de saúde associados 
ao consumo de água contami- 
nada são verminoses, infecções 
por protozoários e gastroente- 
rites por causas virais ou bac- 
terianas, doenças que atingem 
milhares de brasileiros todos os 
anos. “Dados do Instituto Trata 
Brasil mostram a ocorrência de 
273.403 internações por doen- 
ças causadas por micro-organis- 
mos transmitidos por água não 
tratada em 2019”, detalha. 

Além das doenças provoca- 
das por contaminantes de ori- 
gem biológica, a presença de 
agentes químicos na água po- 
de trazer danos à saúde rela- 
cionados ao acúmulo desses 
elementos no corpo. “Há di- 
versos exemplos na literatu- 
ra especializada mencionando 
anemia, doenças renais, dis- 
funções reprodutivas, pertur- 
bações neurológicas etc.”, con- 
tinua Casimiro. 

Nesse cenário, o especialis- 
ta brasileito avalia como pro- 
missor o método de purifica- 
ção proposto pelos cientistas 
estadunidenses. “Trata-se de 
um material muito versátil e 
que apresentou bom desempe- 
nho com relação à captação de 
água, sobretudo por ser um sis- 
tema com menor exigência de 
energia e alta taxa de coleta de 
água”, justifica. “Isso sugere que 
seja uma plataforma de mate- 
riais adequada para tratamen- 
to de águas residuais.” 

Os criadores da solução tec- 
nológica planejam outras utili- 
dades, além do tratamento hí- 
drico. “Acreditamos que os hi- 
drogéis de poros abertos po- 
dem ser usados em aplicações 
biomédicas, como a adminis- 
tração de medicamentos”, afir- 
ma Xu. “Também estamos tra- 
balhando no desenvolvimento 
de um hidrogel antibacteriano 
que possa matar com eficiência 
as bactérias nascidas na água. 
Além disso, testaremos a capa- 
cidade de purificar a água con- 
taminada com Ë 


*Estagiária sob a supervisão de 
Carmen Souza 


BIOELETRÔNICA 


Condutor elétrico 
criado dentro do corpo 


Conectar dispositivos eletrô- 
nicos a tecidos biológicos é um 
passo fundamental para desen- 
volver a relação entre homem 
e máquina. Mas a bioeletrôni- 
ca convencional dispõe de ma- 
teriais rígidos e até incompatí- 
veis com os sistemas de orga- 
nismos vivos. Buscando solu- 
cionar essa incompatibilidade, 
pesquisadores das universida- 
des de Linköping, Lund e Go- 
temburgo, na Suécia, criaram 
um método para fabricar mate- 
riais condutores dentro do am- 
biente biológico. 

O resultado, publicado na úl- 
tima edição da revista Science, 
sinaliza a possibilidade de de- 
senvolvimento de circuitos ele- 
trônicos interligados que fun- 
cionam dentro do próprio cor- 
po humano. “Nossos resultados 


abrem caminhos completa- 
mente novos para pensar so- 
bre biologia e eletrônica. Ainda 
temos uma série de problemas 
para resolver, mas esse estudo é 
um bom ponto de partida para 
pesquisas futuras”, afirma, em 
nota, Hanne Biesmans, autora 
do estudo e estudante de dou- 
torado do Laboratório de Ele- 
trônica Orgânica na Universi- 
dade de Linkôping. 

Nos testes, ao injetar um gel 
contendo enzimas que agem 
como “moléculas de monta- 
gem”, a equipe sueca conseguiu 
cultivar eletrodos em distintos 
tecidos de animais: no cérebro, 
no coração e nas nadadeiras de 
peixes-zebra e ao redor do te- 
cido nervoso de sanguessugas. 
Segundo os cientistas, os ani- 
mais não foram prejudicados 


Thor Balkhed/AFP 


pelo gel injetado nem pela for- 
mação do condutor. “Ao fazer 
mudanças inteligentes na quí- 
mica, conseguimos desenvol- 
ver eletrodos que foram aceitos 


pelo tecido cerebral e pelo sis- 
tema imunológico”, diz Roger 
Olsson, professor da Faculda- 
de de Medicina da Universida- 
de de Lund. 


Sem interferências 


As moléculas dos próprios te- 
cidos são suficientes para desen- 
cadear a formação dos eletrodos, 


Resultado fortalece a 
possibilidade de montar, em 
tecidos humanos, circuitos que 
se conectem com máquinas 


sem necessidade de modificação 
genética ou interferência externa, 
como energia elétrica. “O conta- 
to com as substâncias do corpo 
altera a estrutura do gel e o tor- 
na eletricamente condutivo (...) 
Dependendo do tecido, também 
podemos ajustar a composição 
do material para dar andamento 
ao processo elétrico”, relata Xe- 
nofon Strakosas, pesquisador da 
Lund University. 

Segundo Strakosas e colegas, 
com os resultados, será possível 
explorar novos modelos em bioe- 
letrônica, uma vez que apenas a 
injeção do gel desenvolvido pare- 
ce ser suficiente para iniciar pro- 
cessos eletrônicos no corpo. Na 
avaliação do grupo, a fabricação 
de circuitos eletrônicos totalmen- 
te integrados em organismos vivos 
se tornará possível a longo prazo. 
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Brasilienses começam a receber, hoje, vacina bivalente, que protege contra uma variedade maior de cepas do novo 
coronavírus. Governo traça estratégias para ampliar a cobertura vacinal no DF 


Deborah Celentano levou à filha EL 


» ADRIANA BERNARDES 
» JULIA ELEUTÉRIO 


erca de um terço dos brasilien- 
ses está com o esquema vacinal 
contra a covid-19 incompleto. O 
Distrito Federal tem vacina para 
todo mundo, mas a procura nos postos 
de saúde está baixa, o que preocupa es- 
pecialistas e o poder público, especial- 
mente porque uma multidão tomou as 
ruas para curtir o carnaval. É neste ce- 
nário que o Governo do Distrito Fede- 
ral começa hoje a campanha contra a 
covid-19 com a vacina bivalente. 

A Secretaria de Saúde recebeu 
181.440 doses do imunizante da Pfizer 
Bivalente. O público contemplado na 
primeira etapa da campanha é aquele 
com mais de 70 anos; as pessoas abri- 
gadas em instituições de longa perma- 
nência com idade a partir dos 12 anos; 
os trabalhadores dessas instituições; os 
imunocomprometidos; os indígenas; a 
população ribeirinha e os quilombolas. 

Quem não faz parte desse público 
precisa pegar o cartão de vacina e se 
certificar de que ele está atualizado. 
Na capital, todas as pessoas a partir de 
6 meses de vida podem tomar a vacina 
contra a covid-19, conforme o esquema 
vacinal por faixa etária (leia quadro). 

Com apenas duas doses da covid-19, 
o estudante de medicina Eduardo Mu- 
jica, 31 anos, procurou a unidade bási- 
ca de saúde nº 2 da Asa Norte para to- 
mar о reforço. “É mais para prevenir e 
atualizar a carteira de vacinação. Tem 
muito tempo que eu tomei”, comenta o 
rapaz, que procurava também por ou- 
tras vacinas. “Vou tomar as que tiverem 
para aproveitar que estou aqui”, desta- 
ca o morador da Asa Norte, ressaltan- 
do que incentiva as outras pessoas a 
se vacinarem. 

Para a gerente substituta da Rede 
de Frios da Secretaria de Saúde, Karine 
Castro, o avanço da vacinação contra а 
covid-19 entre os brasilienses vai pros- 
seguir com a disposição do governo fe- 
deral de aumentar a comunicação so- 
bre o Programa Nacional de Imuniza- 
ções. O lema deste ano, reforça karine, é 
o resgate das altas coberturas vacinais. 

No DE ampliar a oferta de doses e 
os pontos de vacinação estão entre as 
estratégias. “Com a chegada da vaci- 
na, além de fazer a oferta nas unida- 
des de saúde, é possível realizar ações 
de vacinação externas, como as ações 
em shoppings, feiras, escolas, locais 
de grande circulação de pessoas e o 
carro da vacina, que começou no ano 


is para se imunizar СО 


ntra 0 coronavírus 


Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press 


Vacine-se” 
contra 
a covid 


a 


Um terço da população não está com o esquema vacinal completo em suas cadernetas. GDF quer ampliar oferta 


Esquema vacinal por faixa etária 


* Hoje, no Distrito Federal, todas as 
pessoas a partir de 6 meses de vida 
podem tomar a vacina contra a covid-19. 
Veja o esquema vacinal por faixa etária 


e Crianças de 6 meses a menores de 5 
anos são vacinadas com Pfizer Baby. 
O esquema básico tem 3 doses. O 
intervalo entre a 12 e a 2? dose é de 
28 dias. Entre a 22 e a 32, é preciso 
esperar 56 dias.Não há reforço. 


* Crianças de 3 e 4 anos que se vacinaram 
com а Coronavac precisam tomar a Dl e 
D2, respeitando o intervalo de 28 dias. 


• A dose de reforço deve ser 
aplicada 4 meses após а 02. 


e 5 anos a menor de 12 anos 
recebem a Pfizer pediátrica. O 
esquema básico consiste em duas 
doses no intervalo de 21 dias. 


* Para esse público, há a dose de reforço, 
que deve ser tomada 4 meses após а 02 


• Adolescentes de 12 anos e menores de 40 
anos são imunizados com a Pfizer adulto. 


Eduardo Mujica pegou um novo cartão 
para colocar em dia sua imunização 


São duas doses no intervalo de 21 dias. 
O reforço ocorre 4 meses após а 02. 


* A população com 40 anos ou mais 
é vacinada com a Pfizer adulto, 
também com duas doses, respeitando 
o intervalo de 21 dias entre elas. 
Este público tem que tomar um 
reforço 4 meses após а 02 e outro, 4 
meses após o primeiro reforço R1. 


Imunocomprometidos 


• A partir de 18 anos pessoas com alguma 
imunossupressão elencada no programa 
nacional de imunizações (hemodiálise, 
quimioterapia contra câncer, pessoas 
vivendo com HIV-Aids, pessoas que 
utilizam corticoides em doses altas, 
imunodeficiência primária grave, 
transplantados de órgãos sólidos). 


• O esquema dessas pessoas é DI, 02 + 
DA (dose adicional), que é aplicada 2 
meses após a D2. Após a dose adicional, 
tem uma dose de reforço, aplicada após 
4 meses depois da dose adicional. E 
um segundo reforço deve ser tomado 


» Lula no Guará 


Com айла Lívia, 


Antonio Francisco Ribe 


4 meses após o primeiro reforço. 


Imunocomprometidos de 12 
a menores de 18 anos 


• O esquema dessas pessoas é D1 e 
D2. Uma dose adicional é aplicada 
2 meses após a D2. E tem uma dose 
de reforço, aplicada após 4 meses 
depois da vacina adicional. 


* Em relação à Janssen, o DF não tem 
estoque porque o Ministério da Saúde 
deixou de enviar. O esquema vacinal é 
de dose única, com um reforço 2 meses 
após dose única. Diante dos estoques 
zerados, o GDF faz o reforço com a Pfizer. 


Reforço da bivalente 


* O público contemplado na primeira 
etapa da campanha é aquele com 
mais de 70 anos, as pessoas abrigadas 
em instituições de Longa permanência 
com idade a partir dos 12 anos, os 
trabalhadores dessas instituições; os 
imunocomprometidos; os indígenas, а 
população ribeirinha e os quilombolas. 


O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 
e a ministra da Saúde, Nísia Trindade, lançam hoje, 
no Centro de Saúde nº 01, do Guará 1, o Movimento 
Nacional pela Vacinação. E a primeira etapa, 

na qual haverá reforço na imunização contra a 
covid-19 para os grupos prioritários no pais. 


passado e alcançou resultados muito 
bons”, detalha. 

Outro caminho será a de divulga- 
ção na mídia, tanto nas redes de co- 
municação oficiais do governo quan- 
to nos meios de comunicação, de mo- 
do que as pessoas possam ter informa- 
ções atualizadas e corretas sobre a va- 
cinação. A capacitação de profissionais 
de saúde também é outra ação que de- 
ve ampliar a cobertura. “O profissio- 
nal de saúde precisa estar preparado 
para informar sobre a importância de 
atualizar o cartão de vacina, não só das 
crianças, como também dos adultos”, 
afirma Karine. 


Aumento de casos 


Para o médico infectologista e membro 
da Sociedade Brasileira de Medicina Tro- 
pical Dalcy Albuquerque, há a possibilida- 
de de aumento de casos da covid-19. Po- 
rém, a quantidade de mortes pela doen- 
ça, como visto em 2020 e 2021, não deve 
ser repetido graças a imunização. “As va- 
cinas são uma das grandes conquistas da 
sociedade em termos de prevenção e eli- 
minação de doenças. Com elas, nós con- 
seguimos controlar a covid-19. Atualmen- 
te, passamos semanas e até meses sem re- 
gistrarmos mortes”, ressalta. 

Dalcy destaca a importância de as 


iro Neto procurou à unid 


` 


ade de saúde na Asa Norte 


pessoas procurarem os postos. “Levem 
os parentes mais velhos e as crianças pa- 
ra que tenhamos uma cobertura vacinal 
grande e para que fique um problema 
muito pequeno no futuro”, pontua o mé- 
dico. “Nós temos vacinas seguras e esta- 
mos mais seguros por conta delas”, enfa- 
tiza o infectologista, citando também que 
é fundamental que os brasilienses man- 
tenham o cartão de vacinas atualizado. 

Após dois anos sem carnaval por conta 
da pandemia do covid-19, as pessoas pu- 
deram ir para as ruas para celebrar a festa 
que reuniu multidões no Distrito Federal. 
“Se nós tivemos um carnaval ‘normal’, que 
aliás é um momento especial de exposi- 
ção ao covid-19, é porque a ciência con- 
seguiu elaborar vacinas que funcionaram 
muito bem, apesar do discurso negacio- 
nista”, frisa o infectologista. 


Vacinação infantil 


Crianças de 6 meses a menores de 5 
anos são vacinadas com Pfizer Baby. O es- 
quema básico tem três doses. O intervalo 
entre a 1? e a 2а dose é de 28 dias. Entre a 
2а е а 32, é preciso esperar 56 dias. 

Crianças de 3 e 4 anos, que se vacina- 
ram com a Coronavac, precisam tomar 
a D1 e D2, respeitando o intervalo de 28 
dias. A dose de reforço deve ser aplicada 
4 meses após a D2. 

A professora Déborah Celentano, 37, 
já levou as filhas Ana Sofia e Elis, de 5 e 2 
anos, respectivamente. Chorando após a 
picadinha, a mais nova tomou mais um 
reforço da imunização. A mãe conta que a 
mais velha chorou também, mas por não 
ser a vez dela de se vacinar novamente. 
“A gente ficou muito emocionado quan- 
do pudemos trazer elas para tomar a pri- 
meira dose.” 

A moradora da Asa Norte afirma que 
valoriza muito a vacina após tanto sofri- 
mento e atraso para que a imunização co- 
meçasse no Brasil. “Foi tão difícil (a espe- 
ra). Tão difícil ver as vidas perdidas. Já to- 
mei todas as minhas doses e surgindo а 
oportunidade de tomar outra dose, toma- 
rei em dia e trarei minhas filhas.” 

O engenheiro civil Antônio Francisco 
Ribeiro Neto, 39, levou a pequena Lívia 
Ribeiro, de 1 ano e 11 meses, para tomar 
o reforço da covid-19. “A gente tem cum- 
prido as datas recomendadas e ficamos 
ansiosos para ter a proteção. A mãe tra- 
balha na saúde e a família inteira está va- 
cinada”, comenta. 

Para serem vacinadas, as crianças de- 
vem estar acompanhadas dos pais ou res- 
ponsáveis, levar o cartão de vacina e do- 
cumento de identificação. 


= 
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“à Cronica da Cidade 


MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br 


Por mais 
үапіаѕ 
entre nós 


Estava certa sobre qual seria o te- 
ma da crônica de hoje. Mas uma triste 
notícia tornou uma mudança de rumo 
necessária. Assim, de maneira trágica e 
surpreendente, Brasília perdeu uma de 
suas mais brilhantes professoras. Não 
era apenas vocação o que tinha Vânia 
Leila Nogueira. Era isso e muito mais. 


Ela começou a ensinar muito antes de 
ter recebido um diploma que a autori- 
zava a lecionar — o que também fez, 
incansavelmente, em salas de aula de 
escolas públicas e em universidades. 
Conheci Vânia por meio da também 
querida e talentosa professora Gina 
Vieira Ponte, sua prima, que a indicou 
para uma entrevista de uma série de re- 
portagens que eu escrevia à época sobre 
a então embrionária Base Nacional Co- 
mum Curricular (BNCC). Até então, eu 
não sabia o tamanho da grandeza da- 
quela mulher. Percebi a destreza e a ca- 
pacidade para tratar de um tema que al- 
guns professores ainda desconheciam. 
Professora do ensino fundamental e 


CRIME E FATALIDADE 


Domingo violento no DF 


também de didática, ela entendia a im- 
portância de se ter uma base curricular 
que igualasse as expectativas e guiasse 
a aprendizagem de crianças, adolescen- 
tes e jovens de norte a sul do país. 

A entrevista havia sido por telefone, 
e só a vi pessoalmente algum tempo 
depois, durante o lançamento do livro 
Mulheres Inspiradoras, fruto do premia- 
do trabalho de Gina com estudantes de 
Ceilândia. O projeto por sinal virou po- 
lítica pública e levou a transformação 
a outras centenas de estudantes e pro- 
fessores da rede — e certamente, com 
o comprometimento do poder públi- 
co, continuará levando. Ali, pude teste- 
munhar o aconchego provocado pelo 


sorriso de Vânia Leila e a potência que 
sua presença impunha. Nos falamos 
mais algumas vezes, também por tele- 
fone, ela sempre generosa, comparti- 
lhando contatos úteis para minhas pau- 
tas de educação. 

Depois disso, Vânia se aposentou, 
fez um novo curso no Instituto Fede- 
ral de Brasília, dedicou-se a consulto- 
rias e a aulas na graduação. Alguns de- 
talhes de sua carreira e da vida pessoal 
eu desconhecia até a última sexta-fei- 
ra. А conexão espiritual е a experiência 
com Ikebana; o neto e os filhos que dei- 
xa; os pais. Aprendi ainda mais com os 
relatos da professora Gina. A prima Vâ- 
nia era a mais velha e foi exemplo para 


as gerações que vieram depois: homens, 
mulheres, meninos e meninas. Primeira 
a se formar no ensino superior, a se tor- 
nar professora e servidora pública, e a 
fazer o mestrado. Ela própria uma mu- 
lher inspiradora. 

A enxurrada de homenagens nas redes 
sociais é apenas uma pequena demons- 
tração do tanto de amor que Vânia Leila 
espalhou, em aulas, palestras, palavras, 
conversas ou entrevistas. Fico com o pri- 
vilégio de poder ter sido inundada por seu 
sorriso, mesmo que por alguns instantes 
apenas, e torço para que eu e tantos mais 
nos deixemos iluminar pela energia que 
ela transborda e nos permitamos ser um 
pouco “Vânia” todos os dias. 


Duas mortes por arma de fogo e um 
acidente fatal marcaram o fim de 
semana. Uma dos mortos resistiu 

à abordagem policial, apontou 
revólver para PMs e foi alvejado 


» EDUARDO FERNANDES 
» MILA FERREIRA 


final de semana foi mar- 
cado por mortes violen- 
tas no Distrito Federal. 
Um suspeito de roubar 
um carro foi morto, no Gama, na 
noite de sábado, ao apontar pa- 
ra policiais militares um revólver, 
durante abordagem. No Paranoá, 
a Polícia Civil investiga o homi- 
cídio de um homem, de 26 anos, 
alvejado com nove tiros. 

Ainda na noite de sábado, no 
Gama, dois suspeitos de roubar 
um veículo foram perseguidos 
por policiais militares. Segun- 
do informações, durante a fuga, 
o motorista do veículo perdeu o 
controle e atravessou o canteiro 
central da Quadra 11, em frente 
à Feira Azul. O automóvel teve os 


ENTRE OS EIXOS DO DF 


dois pneus do veículo estourados 
no acidente. Em seguida, a equi- 
pe das Rondas Ostensivas Táticas 
Metropolitanas (Rotam) abordou 
os fugitivos, mas apenas o moto- 
rista se entregou. O passageiro, 
de 26 anos, não obedeceu às or- 
dens dos militares e não se ren- 
deu, apontando uma arma cali- 
bre .32 para os policiais e sendo 
alvejado em seguida. 

Ainda de acordo com a PMDE 
o carro foi roubado de duas mu- 
lheres no Setor Sul do Gama, na 
mesma noite, e visto pelos poli- 
ciais na Avenida Contorno. À ar- 
ma apontada foi apreendida com 
cinco munições. 

O Corpo de Bombeiros foi 
acionado para atendimento, mas 
o suspeito teve o óbito declarado 
no local. A ocorrência foi registra- 
da na 20º Delegacia de Polícia. O 


Divulgação/ CBMDF 
— 


Acidente envolvendo duas motos deixa uma vítima fatal. Outro envolvido foi transportado ao hospital 


motorista revelou que o parceiro 
não iria se entregar aos policiais. 


Vítima de arma de fogo 


Um homem de 24 anos mor- 
reu com nove tiros em uma via 


pública próxima à Escola Espla- 
nada, no Paranoá, na manhã de 
ontem. O crime ocorreu nos arre- 
dores da Quadra 27, Conjunto E. 
O Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDPF) esteve 
presente, mas, quando chegaram 


ao local, a vítima já estava sem 
vida e o óbito foi constatado. Até 
o fechamento dessa edição, ne- 
nhum suspeito havia sido iden- 
tificado. 

O homicídio é investigado 
pela 6º Delegacia de Polícia, no 


Paranoá. Segundo a Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF), o lo- 
cal do crime é cercado por câme- 
ras de seguranças e as imagens 
serão analisadas. A corporação 
informou, ainda, que uma equi- 
pe de preservação de local de cri- 
me foi acionada, ficando respon- 
sável por acompanhar a equipe 
de perícia técnica. 


Colisão fatal na EPTG 


Também na manhã de ontem, 
um homem de 43 anos morreu 
em colisão entre duas motocicle- 
tas na Estrada Parque Taguatin- 
ga (EPTG). Ao chegarem no local 
do acidente, socorristas do Cor- 
po de Bombeiros encontraram a 
vítima ao chão sem sinais vitais. 
O condutor da outra motocicleta, 
um homem também de 43 anos, 
foi transportado pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên- 
cia (Samu) ao hospital conscien- 
te e orientado, com suspeita de 
pneumotórax e fratura na perna 
direita. Com a colisão, um poste 
de energia caiu na via. 

А Neoenergia foi acionada pa- 
ra realizar o isolamento dos ca- 
bos de energia do poste de ilu- 
minação pública. 


Capital é pauta de 
debates no Correio 


» CARLOS SILVA* 


Ocorre amanhã, no auditório do 
Correio Braziliense, a segunda 
edição do Entre os Eixos do DF, com 
tema Quem ama preserva. O pro- 
jeto tem como objetivo ampliar a 
discussão de temas relevantes pa- 
ra a população local, dando visi- 
bilidade a eles. O evento acontece 
das 14h às 18h, com transmissão ao 
vivo nas redes sociais do Correio e 
em site especial. 

Para o mediador Carlos Alexan- 
dre, editor de Política do Correio 
Braziliense, o evento é muito im- 
portante, pois, chama atenção a 
um tema que somente passou a 
ser mais discutido após os atenta- 
dos terroristas do dia 8 de janeiro. 
“Existem muitos pontos que preci- 
sam ser avaliados. Brasília não per- 
tence a quem reside no Distrito Fe- 


deral. É um patrimônio nacional. 
Mas isso só aumenta a responsabi- 
lidade de quem morano DF de dis- 
cutir qual é a capital que nós que- 
remos e em que condições ela está 
sendo mantida”, comentou. 

Ana Maria Campos, colunista 
do Correio e também mediadora 
do evento, ressaltou a importância 
dessa preservação, tendo em vista 
o valor cultural da capital. “Brasília 
tem apenas 63 anos e já passa por 
desgastes. Temos uma cidade lin- 
da, com obras de arte arquitetôni- 
cas a céu aberto. Precisamos refor- 
çar a importância da preservação 
de nosso patrimônio, que é um te- 
souro de todos nós e parte da nos- 
sa história”, apontou. 


Confira a programação 


Aeducação patrimonial será te- 


Painel 03 
Brasília na preservação 
cultural, educacional 
e sustentável 


Carlos Vieira/CB/D.A.Press 


Evento discutirá, amanhã, a preservação de Brasília com especialistas e autoridades no assunto 


ma desta edição do evento Entre 
os Eixos do DE A ideia do projeto 
é chamar a sociedade civil, insti- 
tuições e autoridades da área pa- 
ra discutir amplamente o assunto. 
Na ocasião, autoridades e especia- 
listas debaterão a preservação, com 
o intuito de fomentar a conscienti- 


zação da população acerca do as- 
sunto, especialmente sobre o tom- 
bamento da capital como Patrimô- 
nio Cultural da Unesco. Quem ama 
preserva será o tema do debate. 
Estarão presentes no debate a 
ministra da Cultura do Brasil, Mar- 
gareth Menezes; a diretora e repre- 


sentante da Unesco no Brasil, Mar- 
lova Noleto; o secretário de Cultu- 
rae Economia Criativa do Distrito 
Federal, Bartolomeu Rodrigues; o 
presidente da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF), Wel- 
lington Luiz (MDB); a professora 
do curso de arquitetura e urba- 


Entre os Eixos do DF: 
Quem ama preserva! 


Onde: auditório do Correio 
Braziliense, em Brasília/DF 


Quando: 28 de fevereiro de 2023, 
terça-feira 


Horário: 14h às 18h 


nismo da Universidade de Brasí- 
lia (UnB) Cláudia da Conceição 
Garcia; Thiago Perpétuo, superin- 
tendente do Iphan no DF; e Dê- 
nio de Oliveira Moura, promotor 
de Justiça da 1º Prourb (Promo- 
toria da Ordem Urbanística) do 
МРОҒТ e coordenador da Rede 
Urbanidade, entre outros. 

O debate terá a duração de cin- 
co horas, em média, e será trans- 
mitido ao vivo nas redes sociais do 
Correio Braziliense: Facebook, 
Twitter e Youtube. 


* Estagiário sob supervisão 
de Suzano Almeida 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido рага: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df(adabr.com.br 


Sepultamentos realizados em 26 de fevereiro de 2023 


» Campo da Esperança 


José Ribamar da Silva, 80 anos 
Antônia Rosa da Conceição, 

64 anos 

Arinaldo Modesto de Sousa, 

60 anos 

Augusto José Viana, 85 anos 
Cristina Cunha Lima, 59 anos 
Djalma Pereira de Oliveira, 

85 anos 

Geralda Maria de Melo, 80 anos 
Gerci Pereira dos Santos, 94 anos 


Isolina Dias de Oliveira, 81 anos 
José Roberto Rodrigues Vinuto, 
42 anos 

Maria Aparecida Wako Machado, 
85 anos 

Maria Clemencia dos Santos, 
86 anos 

Maria das Graças Nascimento 
Vieira,/O anos 

Maria Regina Pomina Silveira, 
67 anos 

Marta Martins de Miranda, 

56 anos 


Terezinha Daise de Moura Starling, 
90 anos 

Washington Luiz Santana Sousa, 
56 anos 


» Taguatinga 


Ady Lamar Mendes Sales, 67 anos 
Clailton Paulino Santana, 54 anos 
Eduarda Neves de Souza, 30 anos 
Francisco Alvares Neto, 64 anos 
Geroncio Siqueira Pina, 78 anos 
João Vieira, 88 anos 

José Pereira de Souza, 52 anos 
Marinalva da Silva, 55 anos 


Marlene Pinheiro Guimarães 
Monteiro, 68 anos 

Neli Flaviana da Silva, 90 anos 
Noemia Felix de Lima, 82 anos 
Rafael Nobre Bias, 37 anos 
Raimundo Pereira de Sá, 

74 anos 


» Gama 


Almezinda Cunha de Souza, 

75 anos 

Francisco de Sousa Sobrinho, 

74 anos 

Neyvan Bandeira da Silva, 41 anos 


» Brazlândia 


Antônio Domingos Dias, 
87 anos 

Geraldo Hilario Gonçalves, 
83 anos 

Jarbas Carlos Vaz, 

80 anos 

Juraci José dos Santos, 

61 anos 


» Sobradinho 


Jenivaldo Nascimento dos Reis, 
50 anos 
Maria Ivo Maia, 73 anos 


» Jardim Metropolitano 


Isaltina Xavier Rocha, 79 anos 
Esdras Messias Veliz Gomes, 
26 anos 

Sérgio Vasconcelos Leal da Costa, 
62 anos (cremação) 

Luiz Antônio Vieira Vargas, 

56 anos (cremação) 

José da Silva Cruz, 84 anos 
(cremação) 

Flávio Teixeira da Silva Morais, 
36 anos (cremação) 


samantasallum.df(acbnet.com.br 


SAMANTA SALLUM 


DF bate recorde de 
pessoas com 0 nome 
“sujo” na Serasa 


O número de inadimplentes no DF é equivalente a 51% da população 


adulta. O valor médio de dívida por pessoa é o maior do país. Os dados serão < 


detalhados na 21º edição do Mapa Nacional de Inadimplência da Serasa. A 
coluna apurou também junto à Serasa que a quantidade de pessoas com o 
nome “sujo” é recorde desde que os dados começaram a ser levantados. 


1 2 milhão É o número de brasilien т o nome registrado na Ser 

L, miine (7 o número de brasilienses сот о nome registrado па Serasa 
Empresas Pix e Boa adesão 
parceiras descontos para renegociar 
O Feirão Limpa Nome Vai oferecer opção “Historicamente, 
está disponível até de pagamento a população de 
31 de março pelos via Pix, a baixa Brasília adere bem 
canais digitais da da negativação às campanhas 
Serasa. Esta edição instantânea e de negociação 
traz 425 empresas descontos de até de dívidas. Trazer 
parceiras, de diversos 99%. Também o atendimento 
segmentos, como será possível presencial para a 
bancos, financeiras, renegociar capital federal é mais 
securitizadoras (que débitos em aberto uma forma de facilitar 
compram dívidas), com a Caixa, a vida dos moradores 
companhias de que estará com locais”, explica 
telefonia, varejistas, atendimento Matheus Moura, 
universidades e outros. presencial. diretor da Serasa. 


Divulgação 


Confraria JK valoriza 
vinhos do Cerrado 


Em parceria com a Vinícola Brasília, 
o restaurante Piselli Brasília realiza 
amanhã a Confraria JK. Na ocasião, 
alguns convidados vão provar 
vinhos produzidos na região do DF 
junto com um menu degustação 
assinado pelo restaurante italiano. 
Uma iniciativa para divulgar o 
sabor do produto local e, assim, 
ampliar o raio de consumidores. 
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Fernando Sabino 


Façamos da interrupção um caminho novo. Da queda um passo de dança, 
do medo uma escada, do sonho uma ponte, da procura um encontro! , 


Feirão na 
Rodoviária para 
renegociar dívidas 


Pela primeira vez, Brasília 
recebe a edição física do 
Feirão Serasa Limpa Nome, o 
maior evento de renegociação 
de dívidas do país. De 
amanhã a 4 de março, os 
moradores da capital terão a 
oportunidade de renegociar 
presencialmente suas dívidas 
no estacionamento Superior 
Sul do Terminal Rodoviário 
do Plano Piloto, na região 
Central, das 8h às 18h. 


Divulgação 


Cordeiro 
candango 


Juscelino Pereira, dono do 
Piselli, é um paulista que 
tem paixão e admiração 
pela capital federal. Não 
à toa leva o nome do 
ex-presidente brasileiro. 
No restaurante, ele já 
comercializa alguns 
itens produzidos aqui 
no DE como vinhos e o 
cordeiro da Ercoara. 


Pelo retorno da 
“normalidade” 


O presidente da Ademi, 
Eduardo Aroeira, é um 

dos que engrossa o coro 
pelo retorno de Ibaneis 
Rocha ao comando do 

GDE “E importante para 
toda a cidade. E, para o 
mercado, sinaliza a volta da 
normalidade, a continuidade 
de projetos. Avaliamos que o 
governador deve voltar, mas 
sim, claro, com respeito aos 
devidos processos legais”, 
disse Aroeira à coluna. 


Mariana Lins 


"Сопһесейог 
da capital" 


“O Leandro Grass, como 
deputado distrital, 
demonstrou ser um 
extremo conhecedor da 
capital e preocupado com 
o tombamento. Além 

disso, sempre tomou 
decisões muito técnicas. 
Nós acreditamos que fará 
uma condução técnica 

na presidência do Iphan, 
favorecendo o andamento 
dos projetos de interesse do 
DP”, afirmou Eduardo Aroeira. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press 


Ademi apoia 
perfil técnico de 
Grass no Iphan 


O presidente da Ademi 
avaliou como positiva a 
nomeação, pelo governo 
Lula, de Leandro Grass 
(PV) para a presidência do 
Iphan. Toda proposta de 
projeto na área tombada 
tem que ter antes а 
aprovação do órgão. 


Mariana Lins 


Es = 
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Muitas vezes, é difícil distinguir o que é real do que é 
falso nos anúncios publicitários. É preciso tomar muito 
cuidado na hora de observar as novidades, que podem 
ser diferentes do produto ou serviço a ser fornecido 


Como não cair 
em propaganda 
enganosa 


» JOÃO CARLOS DOS SANTOS* 
» JOSE AUGUSTO LIMAO* 


ublicidade enganosa é de- 

finida no Código de De- 

fesa do Consumidor co- 

mo qualquer modalida- 

de informacional com de falsear 
a natureza, atributos, qualida- 
de, quantidade, propriedade, ori- 
gem, preço e demais aspectos re- 
lacionados ao que é divulgado. 
“As propagandas e anúncios po- 
dem acabar enganando o con- 
sumidor ao apresentarem, por 
exemplo, uma imagem diferente 
do objeto, ou deixar de informar 
algo essencial sobre o produto/ 
serviço que poderia influenciar 
na decisão de compra”, detalha 
a advogada atuante no direito 
do consumidor Isabelli Carvalho. 
Desse modo, é responsabili- 
dade de quem divulga disponi- 
bilizar plenamente informações 
essenciais quanto ao produto ou 
serviço ofertados. A manutenção 
da verossimilhança nesse tipo de 
material é assegurada pelo Con- 
selho Nacional de Autorregula- 
mentação Publicitária (Conar), 
por princípios como o caráter 
comprobatório de toda descri- 
ção e alegação publicada. E dever 
do prestador de serviços não pro- 
vocar conclusões falsas perante 
pesquisa e dados estatísticos uti- 
lizados em estratégias de publi- 
cidade. “As propagandas engano- 
sas podem ocorrer por diversos 
fatores, seja por omissão acerca 
de alguma característica ou fun- 
cionalidade do produto/serviço, 


» Nos casos de compras on-line, 
sempre verifique o Link da Loja 
para evitar comprar em 
sites falsos. 


> 


y 


Pesquise em vários sites antes 
de realizar uma compra, para 
comparar e saber se realmente 
o produto ofertado será 
vendido conforme anunciado. 


Procure os canais de 
atendimento da empresa 
para denunciar propaganda 
enganosa e tente solucionar 
o problema. 


y 


> 


м 


Guarde prints de tudo que 
for possível, inclusive de 
conversas com o vendedor, 
cópia do folder em papel e 
vídeos, que podem servir 
como provas em possíveis 
demandas judiciais. 


mente falsas e que acabam in- 
duzindo o consumidor ao erro”, 
completa Isabelli. 

Para evitar a ocorrência de 
problemas dessa natureza, em- 
preendimentos privados de- 
senvolvem sistemas próprios 
de denúncia. De forma geral, 
plataformas virtuais de com- 
pra e venda apresentam fer- 
ramentas de avaliação de ser- 
viços, por meio de escalas de 
qualidade que acompanham as 


Maurenilson Freire 


»SEGURO BRADESCO 


PEÇA DANIFICADA 


informações de vendedores, as- 
sim como as seções de comen- 
tários, nas quais compradores 
expõem os pormenores de sua 
experiência. Essa possibilidade 
de análise anterior à compra é 
indispensável ao comércio on 
-line atual por permitir maior 
segurança de transação. “Para 
que o consumidor se resguarde 
é muito importante que ele faça 
uma ampla pesquisa de produ- 
tos iguais ou similares, realizar 
uma reflexão na hora da aqui- 
sição”, aconselha o advogado, 
mestre em direito e professor da 
Universidade Católica de Brasí- 
lia (UCB) Ricardo Barbosa Car- 
doso Nunes. 

Gabriel Souza, 23, está sempre 
atento a essa questão. O vende- 
dor foi comer em um restaurante 
e observou que o pedido não cor- 
respondia à quantidade ofertada 
no anúncio. “Agora, quando vejo 
esse tipo de situação, recuo, não 
quero mais, evito andar em cer- 
tos lugares. Não voltei mais nes- 
se restaurante também, porque, 
querendo ou não, o tratamento ао 
cliente é uma coisa séria, tem que 
levar tudo em consideração”, ava- 
lia o morador do Paranoá. 


Atenção às crianças 


As propagandas, por serem 
muito persuasivas em sua gran- 
de maioria, deixam os consumi- 
dores vulneráveis na hora de rea- 
lizar as compras, mas existe um 
grupo que é mais frágil ainda, 
as crianças. A especialista Isa- 
belli reforça que, por não terem 


o discernimento de um adulto 
e nem decisões corretas na hora 
das compras, os pequenos estão 
mais suscetíveis a acreditarem 
em tudo que é apresentado na 
propaganda. “Os comerciais in- 
fantis são restritos, pois, confor- 
me o Código de Direito do Con- 
sumidor, a publicidade dirigida a 
crianças se aproveita da deficiên- 
cia de julgamento e experiência 
desse público”, informa. 

O Conar trata sobre a publi- 
cidade infantil em seu Artigo 37: 
“Os esforços de pais, educado- 
res, autoridades e da comunida- 
de devem encontrar na publici- 
dade fator coadjuvante na for- 
mação de cidadãos responsá- 
veis e consumidores conscien- 
tes. Diante de tal perspectiva, 
nenhum anúncio dirigirá apelo 
imperativo de consumo direta- 
mente à criança”. Também es- 
tá em vigor a resolução nº 163, 
do Conselho Nacional dos Di- 
reitos da Criança e do Adoles- 
cente (Сопапаа), que enumera 


resolução deste impasse. 
Os setores de reclamações 


da seguradora e da 


oficina não souberam ou 


diversas práticas que podem ser 
consideradas abusivas, como o 
direcionamento de publicida- 
de e de comunicação mercado- 
lógica à criança, com intenção 
de persuadi-la ao consumo de 
qualquer produto ou serviços. 
O Ministério Público do Dis- 
trito Federal e Territórios (MP- 
DFT), por meio da Promotoria 
da Criança ou da Promotoria de 
Defesa do Consumidor, pode ser 
acionado a participar de uma 
eventual ação ou efetivamente 
de uma fiscalização que venha 
punir alguém que praticou uma 
publicidade enganosa direcio- 
nada a esse público. “Não pode 
ter esse elemento que vai gerar 
na criança uma condição de en- 
ganar com efeitos especiais, por 
exemplo. Para que a criança não 
se sinta condicionada a querer 
e desejar aquele determinado 
item, que está muito atrelado 
a produtos alimentícios e brin- 
quedos, há todo esse cuidado”, 
orienta o professor da UCB. 


» ESTHER NOVAES 
Ceilândia 


Como denunciar 


A administração pública garan- 
te a proteção de consumidores pe- 
rante propagandas, principalmente, 
por meio do Procon (procon.df gov. 
bri, como informa Ricardo Barbo- 
sa. “O Procon recebe essas queixas, 
tenta intermediar, de certa forma, 
uma conciliação. Quanto mais de- 
núncias chegam ao órgão sobre uma 
determinada empresa ou segmento, 
mais subsídios terá para aplicar mul- 
ta, exigir uma mudança de postura 
ou até uma campanha informativa”, 
destaca o advogado. 

Também é possível fazer re- 
clamações pelo site do Consu- 
midor.gov.br, que é um dos ca- 
nais mais usados para denunciar 
violações das diretrizes do CDC. 
Е um serviço público que permi- 
te a ligação direta entre clientes 
e empresas para tentar solucio- 
nar problemas. 


*Estagiários sob a supervisão 
de Márcia Machado 


» CASAS BAHIA 


PROBLEMAS COM JUROS 


» TÂNIA DE OLIVEIRA 
Ceilândia Norte 


Tânia de Oliveira, 58 anos, procurou 
a coluna Grita do Consumidor porque 
está com problemas com a seguradora 
Bradesco. No mês passado, ela teve 
o farol do carro do lado do motorista 


danificado em um estacionamento público. 


“Resolvemos acionar a seguradora. Para 
nossa surpresa, só há uma empresa 
contratada em todo o Distrito Federal. 
Inclusive, é a única contratada por todas 
as seguradoras, a empresa Autoglass, no 
SIA”, relata. A consumidora conta que 

foi agendada a substituição da peça, 
porém, o equipamento oferecido pela 
empresa apresentou diversos defeitos que 
inviabilizaram a troca. “Havia cola na lente, 
borracha queimada usada para vedação e 
fixação da lente. A etiqueta queimada da 
montadora do farol era uma cópia e estava 
parcialmente com cola, trazendo dúvidas 
sobre a origem de fabricação”, completa. 


Resposta da empresa 


“Em resposta à mensagem da Sra. 


Tânia С. de Oliveira, a Bradesco Seguros 
informa que reanalisou o pedido e 
autorizou a troca da peça em questão, que 
estará disponível em até 15 dias úteis.” 


Comentário do consumidor 


“Só temos que agradecer ao Correio 
Braziliense em intermediar e nos ajudar na 


não quiseram resolver 
a questão. O ocorrido 
serve de aprendizado, 
assim como para orientar 
outros clientes na hora da 
escolha de uma empresa 
que realmente respeite o 
consumidor. Tais setores de 
reclamações de qualquer 
empresa devem ser 
categóricos e imparciais, 
e não tendenciosos. Tudo 
poderia ser resolvido nos 
canais de reclamações, 
mas deixaram tomar 
outras proporções, que 
acabaram prejudicando 
seus segurados e os 
corretores de seguros, pois 
são eles que mantêm a 

corretora em pleno vapor. Foi notório que a 

oficina, naquele momento, não tinha peças 

adequadas para reposição em estoque. 

Portanto, aceitei a proposta de colocar 

a peça genuína em uma concessionária 

indicada pela seguradora e respeitamos 

o prazo estipulado, porque entendemos 

a demora devido à falta de componentes 

por consequência da pandemia.” 


A vendedora Esther Novaes, 23, entrou em 
contato com a coluna Grita do Consumidor para 
informar sobre um problema nos juros de uma 
compra realizada nas Casas Bahia. A moradora 
de Ceilândia foi comprar um tablet para a sua 
filha, que custava R$ 300, à vista. Esther explicou 
que não estava com esse dinheiro em mãos, 
mas foi convencida a adquirir o item de forma 
parcelada. “No momento da compra, disseram 
que o parcelamento seria sem juros, porém, 
quando foi chegando o valor da minha fatura, 
os juros estavam ali presentes no boleto. Agora, 
meu nome está sujo”, lamenta a consumidora. 


Resposta da empresa 


Até o fechamento desta edição, a empresa 
não tinha se posicionado sobre o caso. O 
espaço continua aberto para manifestação. 


Comentário do consumidor 


“Foi minha primeira experiência de compra 
parcelada. O tablet era R$ 300 e estava ficando por 
R$ 500. Tentei negociar minha dívida sem os juros, 
porém, eles querem que eu pague o valor com os 
juros. Não vou pagar R$ 500 nesse tablet nunca.” 


Anatel 1331 | Апас 0800 725 4445 | 


АМР 0800 970 0267 | 


RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA: 


» Breve relato dos fatos 
> Nome completo, CPF, telefone e endereço 


prestador de serviços denunciados 


> E-mail: consumidor.dfedabr.com.br 


» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 
também o número do telefone 


Telefones úteis 


ANS 0800 701 9656 | 


Апміѕа 0800 642 9782 | 


3214-1146 


Decon 3362-5935 | 


Inmetro 0800 285 1818 


> Razão social, endereço е telefone para contato da empresa ou 


» Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 


Procon 151 | Prodecon 3343-9851 е 3343-9852 
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Diversão 


democrática 


pelo DF 


Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS 


Paulo Negreiros/Especial/CB 
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Elida foi com o filho para a Rua do Lazer do Guará 


E. š э F l м — 
Мер ИЕ мшш 


Sueli e Marcos foram trocar um vestido e ficaram рага o forró 


Brasilienses curtiram o domingão de sol com boas alternativas, como 
um Rua do Lazer, no Guará, e forró animado, em São Sebastião 


» EDUARDO FERNANDES 
» PABLO GIOVANNI 


carnaval teve seu fim decretado 

naúltima terça-feira, deixando 

uma imensa saudade aos brasi- 

lienses. Entretanto, muitas fes- 
tas e alternativas culturais levaram a 
população para as cidades do Distri- 
to Federal, neste fim de semana. Seja 
com atrações para a criançada no Gua- 
rá ou com o forró animado em São Se- 
bastião, as opções para quem não quis 
ficar em casa e festejar mais um pouco 
foram diversas. 

Inspirado no Eixão do Lazer, a Rua do 
Lazer, no Guará, reúne moradores todo 
último domingo do mês. Sob olhares de 
policiais militares, que estavam fazen- 
do a segurança, pais e crianças puderam 
aproveitar brinquedos infláveis e toda a 
diversão proporcionada pela administra- 
ção regional da cidade, em parceria com 
comerciantes locais. 

“E um espaço bem bacana. Todo 
domingo, me perguntam lá em casa 
que dia vai ser. Então, meu filho fica 
bastante ansioso, porque ele pode re- 
ver os coleguinhas da escola. Além de 
tudo, é muito saudável para a saúde”, 
diz a jornalista Tatiana Vendramini, 41, 
moradora do Guará. 

A expectativa da administração era 
receber 10 mil pessoas pós-ressaca de 
carnaval, mas apenas três mil compa- 
receram. Mesmo com o sol “rachando”, 
quem aproveitou para oferecer produ- 
tos para a população foram os artesãos 
Alba Almeida, 48, e Cláudio Medeiros, 
50. Para eles, a programação faz parte de 
uma vasta possibilidade para a popula- 
ção. “E uma agenda cultural muito legal, 
porque sempre vem pessoas de outras 
cidades para aproveitar. Diferente do 
Eixão, é um espaço que tem sombras e 
muita variedade de escolhas”, contou 
Alba. “Vale a pena trazer a criançada. E 
uma pena que só tem essas agendas no 
último domingo de cada mês”, comple- 
tou Cláudio Medeiros, de olho em novas 
oportunidades de negócio. 


Festa contagiante 


A cultura do Nordeste é parte do Dis- 
trito Federal desde sempre. O sotaque ar- 
retado, a alegria do povo e o forró que faz 
qualquer um dançar. Ontem, mais uma 
vez, essa mistura de elementos se fez pre- 
sente na Feira Permanente de São Sebas- 
бао, com o tradicional projeto Brinque, 
Cante e Dance — É o Nordeste Itinerante. 

Com o intuito de disseminar mais des- 
sa felicidade e forma de se expressar espe- 
cial, a iniciativa foi uma ótima opção pa- 
ra quem estava de passagem pela feira e, 
especialmente, para aqueles que estavam 
com saudade da terra natal. Uma dessas 
histórias de encontro do acaso foi conta- 
da por Sueli Francisca Machado, 42 anos 
e Marcos Macedo, 44. 

O casal, que está junto há dois anos, 
foi à Feira para fazer a troca de um vesti- 
do. Mas, ao ver o forrozinho no local, não 
tive coragem de ir embora. “Vimos como 
estava e resolvemos ficar. A sensação de 
estar aqui é muito boa, nossa mente vol- 
ta totalmente para o nosso interior”, rela- 
tam os namorados. 

Sueli é natural da Bahia e está na capi- 
tal federal há duas décadas. Marcos, por 
sua vez, vive no quadradinho desde 2010, 
depois de deixar o Maranhão. Ambos es- 
tavam felizes, e ressaltaram a importância 
de trazer mais do Nordeste para um dos lu- 
gares onde essa força cultural é tão intensa. 

Além dos apaixonados, uma figura 
dançava entre as pessoas e chamava 
atenção na tarde de domingo. A dona 
Fidelcina Moreira de Carvalho, 82 anos, 
não deixou a idade pesar e caiu no for- 
ró. “Minha força ainda continua boa. Em 
todo o salão que eu estou, as pessoas só 
começam a se divertir depois que eu vou. 
E olha que eu ainda estou sem almoço”, 
detalhou em tom descontraído. Mãe de 
dois filhos, ela é de Minas Gerais e tem 
dois netos e três bisnetos. 


Sobre o projeto 


Fomentada pelo Fundo de Apoio à 
Cultura do Distrito Federal (FAC), a pro- 
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posta contemplou, desde o dia 24, as ci- 
dades do Jardins Mangueiral e do Para- 
noá, com encerramento em São Sebas- 
tião. Um dos responsáveis pela elabora- 
ção da ideia, Francisco Assis, 43, frisou 
aimportância de ajudar artistas locais 
e, principalmente, aqueles que são na- 
turais do Nordeste. 

Com 12 grupos musicais e 12 artis- 
tas, o objetivo era ajudar na divulga- 
ção da cultura nordestina presente na 
capital, unindo todas as classes sociais 
e gêneros para um encontro de extre- 
ma relevância artística. “Nosso projeto 
abarca a literatura de cordel e também 
o repente. Tivemos pelo menos 40 pes- 
soas trabalhando com a gente”, disse o 
produtor cultural. 

E um dos encarregados de ajudar na 
propagação desse patrimônio históri- 
co do país foi o artista Thiago Francisco, 
38, do grupo Mamulengo Fuzuê. Ele que 
atua como bonequeiro e tem uma traje- 
tória de 15 anos, confessou estar emo- 
cionado pela carreata feita nas regiões 
do DF neste início de 2023. “Estar jun- 
to com a galera, compartilhar, celebrar 
é realmente muito bom.” 

Mesmo tendo nascido em Ceilândia, 
o berço de ouro do povo nordestino no 
Distrito Federal fez com que essa paixão 
pelo sotaque arretado o levasse para o 
caminho da arte. Ainda que não carre- 
gue no DNA origens do Nordeste, leva no 
coração o afeto pela música, culinária e 
criatividade, como ele mesmo descreve. 

Repentista desde 1989, Cícero Jaime 
Pedro de Lima, 51, nasceu em Pernam- 
buco e vive da arte há quase três déca- 
das. Ele, que também é violeiro, mora 
em São Paulo atualmente e veio para o 
DF somente para participar do projeto. 
“Vim com o meu trabalho de divulgar a 
cultura nordestina”, completou. 

De acordo com o artista, é essencial 
que ideias como essa continuem a acon- 
tecer, pois ajudam na divulgação de tra- 
balhadores que vivem de suas raízes nor- 
destinas para ganhar o pão de cada dia. 
Além disso, não deixam morrer a cultura 
mais forte e intrínseca do país. 


Paulo Negreiros/Especial/CB ` 


A criançada aproveitou o domingo para curtir e os espaços com muita farra 


Eduardo Fernandes/ CB/ DA PRESS 
— — — = 


deste tio 


Paulo Negreiros/especial/CB 


Famílias inteiras curtiram o calor que fez ontem para se refrescar em 
um pontos mais democráticos e populares do Distrito Federal. Construído 
artificialmente, o Lago Paranoá atualmente é parte vibrante da paisagem 
e do cotidiano dos brasilienses e candangos, que aqui fixaram raízes. 

Em um momento em que a população do Distrito Federal clama pela 
valorização e preservação de seus monumentos e espaços públicos, nada 
melhor do que aproveitar todos os benefícios que “nosso mar” pode trazer. 


A violência contra a mulher não pode ser banalizada e é 
responsabilidade de todos. Por essa razão, o Correio Braziliense 
será palco para o debate no dia 7 de março de 2023 


Fique atento para mais novidades 
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е 
CURSOS Desligamentos 
Capacitação progr amados 
O Projeto QualificaDF Móvel de energia 
abre inscrições para 880 vagas 
de formação profissional. As i 
i » GUARA 


inscrições podem ser feitas até 
amanhã. O edital com informa- 
ções sobre as unidades, turnos 
e quantidade de vagas em cada 
curso, bem como o formulário 
on-line para inscrição, estão dis- 
poníveis no site da Secretaria de 
Trabalho: trabalho.df.gov.br. 


Teatro de Bonecos 

O Espaço Cultural Renato Rus- 
so, na quadra 508 Sul, oferece 
uma oficina gratuita de mamu- 
lengos, o tradicional teatro de 
bonecos, até quinta-feira. As 
aulas são ministradas pelo ator, 
arte-educador e artista plástico 
Aguinaldo Algodão. A iniciativa 
pretende despertar o interesse 
pela arte dos bonecos, desde a 
matéria-prima até a utilização no 
teatro, exercitando a criatividade 
e o improviso. As aulas são sepa- 
radas por faixa etária em quatro 
turmas. A Lista de materiais e as 
demais informações podem ser 
consultadas em espaçocultural- 
renatorusso.com.br. 


OUTROS 


Corrida 

O Sesc-DF já está com іпѕсгі- 
ções abertas para a corrida 
Etapa Mês da Mulher, com per- 
cursos de 5 a 10 km, destinado 
ao público em geral, masculino 
e feminino, idosos com mais de 
60 anos, além de contemplar 
também pessoas com deficiên- 
cia e atletas acima de 16 anos. O 
evento esportivo será no domin- 
go, 12 de março, às 7h, na Praça 
do Buriti. As inscrições podem 
ser feitas até amanhã. A taxa 
de inscrição é a partir de R$ 50. 
Mais informações no site bru- 
noatleta.com.br. 


Comédia 

O espetáculo Ninguém Dirá que 
é Tarde Demais, estrelado por 
Arlete Salles e dirigido por Amir 
Haddad, chega a Brasília para 
curta temporada. Também estão 
no elenco Edwin Luisi, Alexan- 
dre Barbalho e Pedro Medina. 
As apresentações serão em 3 de 
março (20h30), 4 de março (20h) 
e 5 de março (19h). Os ingressos 
estão disponíveis na plataforma 
Sympla e custam entre R$ 25 e 
R$ 100. As sessões serão no Tea- 
tro Royal Tulip, no SHTN Trecho 
1, Conjunto 1B — Bloco C. Nos 


Horário: 8h30 às 13h 
Local: QE 15, Conjunto P 


» ITAPOÃ 


Horário: 8h30 às 16h 
Local: QE 15, Blocos A, Al e 
Conjunto M 


funciona a partir das 14h. Classi- 
ficação não recomendada para 
menores de 14 anos. Informa- 
ções pelo WhatsApp 999838928. 


Rap 

Com apoio do projeto Jovem 
de Expressão, a Praça do Cida- 
dão, em Ceilândia, será palco do 
lançamento da pesquisa PESO: 
Caminhos dos Rap DF, amanhã, 
a partir das 16h. De autoria do 
pesquisador e produtor cultu- 
ral Thiago Flores, a pesquisa 
abordará diferentes aspectos 
da trajetória do RAP do Distri- 
to Federal — do surgimento em 
Ceilândia ao trap de Aguas Cla- 
ras е ao mainstream nacional. A 
Praça do Cidadão fica na EONM 
18/20, Bloco С. Mais informações 
pelo canal de atendimento do 
Jovem de Expressão: 3371-8923. 


História 

A galeria JK Espaço Arte rece- 
be a exposição Brasília em Tra- 
ços. São 12 obras assinadas 
pelo artista maranhense Jail- 
son Belfort. Feitas com caneta 
esferográfica, as peças retratam 
a capital federal e seus princi- 
pais monumentos. A mostra é 
gratuita e Livre para todas as 
faixas etárias. A visitação vai 
até 31 de março, no Piso S1 do 
JK Shopping, de segunda-feira 
a sábado, das 10h às 20h, e aos 
domingos e feriados, das 14h às 
20h. Mais informações pelo site 
jkshoppingdf.com.br. 


Rock 

Brasília recebe o Festival RPB — 
Rock Popular Brasileiro, em 8 de 
Abril, a partir das 14h. O evento 
ocorrerá no Estacionamento da 
Arena BRB, no Estádio Mané Gar- 
rincha, e terá a participação de 
Marcelo Falcão, Biquini Cavadão, 
Frejat, Charlie Brown Jr, Humber- 
to Gessinger e Pitty. Os ingressos 
estão à venda no portal furan- 
doafila.com.br e nas unidades das 
Óticas Diniz, no valor de R$ 100 


co e camarote por R$ 180 a meia 
entrada. Mais informações pelo 
Instagram (festivalrpb ou (61) 
99565-0390. 


Pintura 

A mostra Uma árvore sem nome, 
da artista eslovena Ejti Stih, está 
em exposição no Hall do Museu 
do ССВВ — 1º andar. А visitação 
vai até 16 de abril, das 9h аѕ 19h, 
e é aberta a todos os públicos. 
Com influência expressionista, as 
crônicas visuais da artista apre- 
sentam uma reflexão existencial, 
abordando problemas atuais da 
sociedade eslovena, sob um olhar 
de crítica. A entrada é gratuita 
mediante retirada de ingressos 
no site ingressos.ccbb.com.br. 


Solidariedade 

O Conjunto Nacional arrecada 
itens de material escolar para o 
projeto Volta às Aulas Solidário. 
São aceitos cadernos, mochi- 
la, estojo, lápis e demais itens. 
As doações serão recebidas até 
amanhã, no horário de funcio- 
namento do shopping, no Espaço 
Sustentável, Localizado no 2º piso. 
Os itens arrecadados serão entre- 
gues à instituição Ainda Há Espe- 
rança (AIHE), de Samambaia, que 
atende famílias em risco de vul- 
nerabilidade, e ao Projeto Estre- 
la, organização social que ajuda 
crianças e jovens de baixa renda. 


Mostra coletiva 

Lá onde estiver, mostra coletiva 
do grupo Vaga-Mundo: Poéticas 
Nômades chega à Caixa Cultural 
Brasília, nas galerias Principal, 
Piccola | e Piccola Il, com entra- 
da franca e início em 7 de mar- 
ço, das 19h às 22h. As atividades 
continuam até 30 de abril, de 
terça a domingo, das 9h às 21h. 
As apresentações do coletivo 
incluem vídeos, pinturas, escul- 
turas, fotografias, performance 
e escrita. O evento é livre para 
todos os públicos. Mais informa- 
ções pelo telefone 3206-9448. 


Prêmio 

A 4? edição do Prêmio de Arte 
Contemporânea Transborda Bra- 
sília abre inscrições de amanhã 
até as 18h de 31 de março. Podem 
se inscrever artistas visuais que 
morem no Distrito Federal ou em 
cidades que formam a Região 
Integrada de Desenvolvimento do 
DF e Entorno. Inscrições pelo site 
transbordabrasilia.com.br. São 
permitidos de três a cinco traba- 
lhos por artista. Em 18 de abril, 
serão anunciados os 15 selecio- 
nados, que concorrerão a prêmios 


Tel: 3214-1146 ° e-mail: grita.df@dabr.com.br 


Isto é Brasília 


Divulgação/Brasília Ambiental 
5 ode TERES 


Com uma área de mais de 306 hectares, o Parque Ecológico Ezechias Heringer, no Guará, abriga uma 
infinidade de espécies de plantas, incluindo cem de orquídeas catalogadas. Banhado pelo córrego 
Guará, é refúgio para répteis, pequenos roedores e pássaros. Dispõe, ainda, de estrutura para a prática 
de esportes individuais e coletivos, como pista de cooper e ciclovia, quadras poliesportivas, quadra 
de vôlei de areia e Ponto de Encontro Comunitário (PEC). Também há playground, duchas, bancos e 
lixeiras, guarita, banheiro ecológico e Bosque Rio+20 com mudas do cerrado. 


Poste sua foto com a hashtag &istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


Acompanhei Сото вав redes sociais 


» Destaques 


Estre 


A miniss 
Turística 


érie Brasília: Cidade 
e Cinematográfica 


estreia no Cine Brasília, 


hoje, às 
por Atan 
presiden 


18h. Idealizada 


agido Brandolt, 
te do Instituto 


Latinoamerica, e dirigida 
pelo produtor cultural 
Fernando Toledo, a obra tem 


cinco ep 


isódios. São mais de 


20 entrevistas com diversos 


profissio 
audiovis 
sobre as 


nais do cenário 
ual brasiliense, 
suntos Ligados à 


sétima arte candanga. Após 
a exibição, os episódios 
serão disponibilizados 


pelo You 
gratuito. 


Tube. O evento é 


Música 


O espetáculo Eliza canta 
Marisa abre a temporada 
2023 das Sextas Musicais 
na próxima sexta-feira, 
às 20h. Com entrada 


gratuita, 


a apresentação 


será no СТ) Hall, na 

Casa Thomas Jefferson 
da SEP Sul 706/906. A 
homenagem também terá 
transmissão ao vivo pelo 


YouTube 


da Casa Thomas 


Jefferson, com o apoio da 
Embaixada dos Estados 


dias de apresentação a bilheteria а meia entrada em frente ao pal- de até R$ 10 mil por obra. 
Ф е 
Telefones úteis 
Polícia Militar 190 Doação de Órgãos 3325-5055 Autorização para vaga especial 
Polícia Civil 197 Farmácias de Plantão 132 Divtran | - Plano Piloto 
Aeroporto Internacional 3364-9000 GDF - Atendimento ao Cidadão 156 SAIN,Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
SLU - Limpeza 3213-0153 Metrô - Atendimento ао Usuário 3353-7373 ШОШО 12h E às 18h 
e ЕЕ Т Раѕѕарогїе (ОРР) 3245-1288 Е А 
- Plantão тар A oco T, Depósito do Detran 
Corpo de Bombeiros 193 Fresa По Tempo с . нл Divtran 11 - Taguatinga QNL 30, 
Correios 3003-0100 Бгосопа peresa go onsumidon 181 Conjunto A, Lotes 2 а 6, Tag. Norte 
Defesa Civil 3355-8199 Programação de Filmes | 3481-0139 сеггап1- Sobradinho Quadra 14 - 
Delegacia da Mulher 3442-4301 Pronto-Socorro (Ambulância) 192 ao lado do Colégio La Salle 
Detran 154 Receita Federal 3412-4000 | Sertran Il - Gama SAIN, Lote 3, 
DF Trans 156, opção 6 Rodoferroviária 3363-2281 Ау. Contorno - Gama-DF 
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ALEXÂNIA 


FALTA DE ÁGUA 


Moradores de Alexânia (GO) reclamam da 
recorrente falta de água. Residente na Vila São Jorge, 
Daniela Lima conta que o distrito de Olhos D'água 
é abastecido por duas caixas d'água muito antigas 
— uma delas está desativada. “Estamos há oito dias 
sem água”, lamenta. A distribuição ruim faz com 
que o abastecimento chegue somente à noite. Quem 
não tem caixa fica sem água durante todo o dia. A 


preocupação da morad 


cidade toda chega a ficar sem água, assim como а 
gente tá agora, com chuva e sem água!”, protesta. 


» Acoluna Grita Geral 


com a Prefeitura de Luziânia e, até o 
fechamento desta edição, não conseguiu 
retorno à demanda da leitora. O espaço 
permanece aberto para manifestações. 
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ora piora durante a seca. “A 


tentou contato 


а 


Unidos. No espetáculo, а 
cantora e produtora Eliza 
retoma a obra da cantora, 
compositora, produtora е 
musicista Marisa Monte, 
que, este ano, completa 30 
anos de carreira artística 
consagrada. 


(©.) (61) 99256.3846 P /correiobraziliense 
Quem quiser fazer sugestões ao 
@cbfotografia 


Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 

WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 
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ASA NORTE 


PESSOAS EM SITUAÇÃO DE RUA 


José Lima procurou a coluna Grita Geral para relatar 
a situação da quadra 704 da Asa Norte. Ele trabalha na 
região há dez anos. “Há moradores de rua que ficam aqui 
na região e acumulam muito lixo e depois é colocado fogo, 
até mesmo em sofá velho. A quadra fica uma bagunça e 
eles incomodam as pessoas que passam. Essa situação só 
causa insegurança para a população”, lamenta José. 


» Em resposta, a Secretaria de Desenvolvimento Social 
(Sedes-DF) informou que, atualmente, 28 equipes do 
Serviço Especializado em Abordagem Social (Seas) 
atuam em todo o território do Distrito Federal. O 
órgão destacou que não retira compulsoriamente 
pessoas em situação de rua, mas realiza atendimento 
em espaços públicos, a fim de inseri-las em políticas 
de assistência social e demais políticas públicas 
voltadas à saúde, justiça e educação, entre outras. 


19 * Brasília, segunda-feira, 27 de fevereiro de 2023 


Correio BRAZILIENSE 


é SUPER 


ESPORTES 


Www.df.superesportes.com.br - Subeditor: Marcos Paulo Lima E-mail: esportes.dfçedabr.com.br Telefone: (61) 3214-1176 


Frustrado na Arábia, Jô anuncia aposentadoria 


O atacante Jô, protagonista de títulos importantes conquistados por 
Corinthians e Atlético-MG, anunciou, ontem, que está se aposentando 
dos gramados. Aos 35 anos, о ex-jogador disse, em entrevista à Rádio 
365, que decidiu encerrar a carreira após a experiência ruim que teve 
na Arábia Saudita, por onde teve uma passagem muito breve pelo 
Al-Jabalain, da segunda divisão. Rescindiu o contrato cinco dias após 
assiná-lo. Jô também revelou planos de seguir atuando em algum 
segmento dentro do futebol, provavelmente como empresário. 


PAULISTA Santos e Corinthians empatam em bom clássico na Vila Belmiro. Visitantes saem na frente, mas donos da 
casa igualam o placar no fim da partida. Arbitragem provoca controvérsias e Peixe ainda sonha com classificação 


Qualidade em campo 


antos e Corinthians em- 

pataram por 2х2 o quen- 

te clássico disputado па 

tarde de ontem, pela pe- 
núltima rodada da fase de gru- 
pos do Campeonato Paulista. 
Na Vila Belmiro, houve discus- 
sões, cartões amarelos em pro- 
fusão, controvérsias geradas pe- 
la árbitra Edina Alves e pelo VAR, 
mas também, bom futebol. Yuri 
Alberto marcou o dos visitan- 
tes depois de ter um gol anula- 
do. Lucas Barbosa empatou pa- 
ra os santistas no primeiro tem- 
po. No segundo, Roger Guedes 
foi às redes e dava o triunfo aos 
corintianos até perto dos acrés- 
cimos, quando Marcos Leonar- 
do definiu o resultado. 

O empate no clássico de bom 
nível técnico e recheado de erros 
individuais impediu que o Co- 
rinthians assumisse a terceira 
melhor campanha geral do esta- 
dual. São 19 pontos e a lideran- 
ça isolada do Grupo С. O time de 
Fernando Lázaro está garantido 
nas quartas de final e vai deci- 
dir o duelo em casa. Resta saber 
quem será o adversário. 

O Santos continua o drama 
para se classificar. Com o em- 
pate, que interrompeu uma se- 
quência de duas vitórias segui- 
das, terá de ganhar o compro- 
misso na rodada derradeira da 
primeira fase e torcer para o Bo- 
tafogo tropeçar em casa contra о 
São Paulo, uma vez que soma os 
mesmos 14 pontos do oponen- 
te de Ribeirão Preto, mas o rival 
leva vantagem no número de vi- 
tórias. Caso não avance à fase fi- 
nal, amargará a queda precoce 
pelo terceiro ano seguido. 

Na rodada final do certame, 
o Santos visita o Ituano, no No- 
velli Júnior. O Corinthians en- 
cerra a primeira fase contra o 
Santo André, na Neo Química 
Arena. Ambos os jogos serão 
domingo, às 16h. 

O Corinthians mostrou que 
fortaleceu o padrão desenvolvi- 
do pelo jovem técnico Fernando 
Lázaro. Está claro que existe um 


Raul Baretta/ Santos FC 


Atacante corintiano abriu 
o placar aos 31 minutos 


R$ 557.352,50 


Renda registrada 
no clássico, com público 
de 13.051 torcedores 


"Fizemos um bom 
jogo, com todas 
as dificuldades. 
Precisamos dar 
continuidade a 

esta evolução 
e melhorar 

especificamente a 

bola parada” 


Odair НеЦтапп, 
técnico do Santos 


modelo de jogo que privilegia a 
técnica e a posse de bola. Ape- 
nas com um volante e Giuliano 
recuado, a equipe ganhou qua- 
lidade no meio de campo e po- 
tencializou o futebol do maestro 
Renato Augusto. 

Yuri Alberto teve gol estra- 
nhamente anulado pela árbitra 
Edina Alves após ir ao VAR. Ela 
assinalou falta do atacante an- 
tes de finalizar. Minutos depois, 
o camisa 9 fez mais um e valeu. 
Foi de cabeça, em bola aérea que 
teve o desvio de Gil. O gol só foi 
confirmado depois de longos 
cinco minutos. O bandeira havia 
assinalado impedimento, mas o 
VAR provou que a posição de Gil 
era legal. 

Nervoso, o Santos demons- 
trou melhora em relação aos ou- 
tros clássicos, em que foi com- 
pletamente dominado por Pal- 
meiras e São Paulo. E teve bons 
momentos. Em um deles, nos 
acréscimos da etapa inicial, in- 
comodou o rival e foi às redes 


Raul Baretta/Santos FC 


com chute despretensioso de 
Lucas Barbosa, que desviou em 
Gil e atrapalhou Cássio. 

No início do segundo tem- 
po, os anfitriões tiveram outros 
bons lances, mas foi uma fase 


Palmeiras sofre, mas ganha da Ferroviária 


O Palmeiras retomou a lide- 
rança geral do Campeonato 
Paulista ao derrotar a Ferroviá- 
ria, por 2 x 1, ontem, no Allianz 
Parque. O triunfo que recolo- 
cou a equipe como a melhor do 
estadual foi assegurado com um 
gol de cabeça de Gabriel Meni- 
no no primeiro tempo е outro 
de Raphael Veiga em conclusão 
de fora da área na etapa final. 
Matheus Lucas fez o único gol 
do time de Araraquara. 

Unico invicto do torneio, 
o Palmeiras tem 27 pontos e 
depende apenas de si para 
terminar com a melhor cam- 
panha da primeira fase. Basta 
derrotar o Guarani no próxi- 
mo domingo em Campinas. Se 
não o fizer, terá de secar o São 


Bernardo, que será o adver- 
sário nas quartas de final — 
resta definir quem fica como 
mandante. O líder geral tem a 
vantagem de jogar em casa nas 
fases finais e o líder da chave 
decide as quartas em casa. 
Endrick passou em branco 
mais uma vez e continua sem 
balançar as redes em 2023. Ao 
ser substituído, porém, ganhou 
um abraço de Abel Ferreira. Ele 
não tem sido decisivo como 
quando foi promovido aos pro- 
fissionais, no fim do ano, mas 
essa ausência de gols do jovem 
tem sido amenizada graças ao 
protagonismo de Raphael Veiga. 
O meio-campista é a princi- 
pal arma do Palmeiras no iní- 
cio desta temporada e decidiu 


mais uma partida. Diante da 
Ferroviária, encontrou Gabriel 
Menino livre com um cruza- 
mento e viu o volante abrir o 
placar de cabeça no fim da pri- 
meira etapa. 

No segundo tempo, acertou 
um chute seco que desviou na 
zaga e morreu nas redes. Veiga 
tem cinco gols e cinco assistên- 
cias em 10 partidas em 2023 e é 
o palmeirense que mais tem bri- 
lhado neste primeiro semestre. 
No auge, o jogador faz a torcida 
esquecer Gustavo Scarpa. 

No fim, Matheus Costa, livre 
com a falha de marcação de Jail- 
son, fez o gol único da Ferroviá- 
ria, que ainda pressionou para 
empatar nos acréscimos, mas 
não conseguiu. 


curta do jogo. Voltaram a ser do- 
minados pelos visitantes, que 
desperdiçaram duas chances 
antes de retomar a vantagem 
com Róger Guedes. 

Em nova bola parada, desta 


vez um escanteio, sobrou para 
o atacante, livre, fuzilar João 
Paulo de canhota. O oitavo gol 
no campeonato lhe tornou o 
artilheiro do estadual e ga- 
rantia a vitória corintiana até 


os acréscimos. Mas Maycon 
cometeu um pênalti tolo em 
Mendoza no bico da área. Mar- 
cos Leonardo converteu e defi- 
niu o empate no jogo de muitas 
opções na Vila Belmiro. 


Yuri Alberto celebra fim de jejum 


O empate por 2 x2 com o 
Santos fez o Corinthians per- 
der a oportunidade de alcançar 
a terceira colocação da classi- 
ficação geral do estadual, mas 
foi importante individualmen- 
te para o atacante Yuri Alberto. 
Após marcar gol apenas по pri- 
meiro jogo na temporada e pas- 
sar seis duelos em branco, ele 
voltou a balançar a rede 

“É importante. Eu vinha de 
uma sequência de não fazer 
gols, mas ajudando, entregan- 


Cesar Greco/Palmeiras 


do”, disse Yuri, que também teve 
um gol anulado. “Pude fazer 
alguns gols, alguns invalidados, 
mas graças a Deus saiu. Infe- 
lizmente, sofremos um pênal- 
ti, uma desatenção, sempre no 
final”, completou. 

Embora tenha vivido o 
período sem gols, o atacante 
vinha contribuindo de outras 
maneiras, não à toa soma três 
assistências. Ele considera isso 
uma evolução, por estar se 
sentindo mais à vontade para 


jogar fora da zona de conforto, 
situação que tem sido propor- 
cionada por um entendimen- 
to melhor sobre o esquema do 
técnico Fernando Lázaro. 

“É trabalhar para fazer mais 
isso na temporada. A gente vem 
trabalhando bastante, se entro- 
sando bastante nesse esquema 
de jogo. Eu prefiro jogar enfiado 
entre os zagueiros, mas estou 
me saindo bem entre o zaguei- 
ro e о lateral também. Isso que 
mais importa”, afirmou. 


O técnico Abel Ferreira e o atacante Endrick: em fase de transição, brasiliense amarga 12 jogos sem gol 


SUPERESPORTES 


20 ° Super Esportes * Brasília, segunda-feira, 27 de fevereiro de 2023 • Correio Braziliense 


FUTEBOL INTERNACIONAL Com gols de Mbappé e Messi, PSG bate Olympique e dispara na liderança do Francês 


Rumo a mais um título nacional 


em Neymar, mas com gols 
de Mbappé e Messi, o Pa- 
ris Saint-Germain derro- 
tou o Olympique de Mar- 
selha, no duelo entre os líderes do 
Campeonato Francês, por 3 x 0, 
ontem, em pleno Velódrome, pe- 
Ја 25а rodada. O resultado deixou 
o PSG ainda mais na liderança. 

Grande favorito e praticamen- 
te sem concorrente na luta por 
mais um título nacional, o PSG 
chegou a 60 pontos, abrindo oi- 
to do Olympique de Marselha, se- 
gundo colocado. O jogo começou 
movimentado, mas o talento in- 
dividual dos jogadores pesaram a 
favor do PSG, que abriu o placar 
aos 24 minutos. Messi recebeu 
de Vitinha e deu bela assistência 
para Mbappé. O atacante francês 
apareceu nas costas da marcação 
e chutou cruzado para estufar as 
redes do goleiro Pau López. 

O Olympique tentou uma res- 
posta imediata, mas a arbitragem 
marcou toque de mão de Bailly e 
anulou o que seria o gol de empa- 
te do time da casa. Melhor para o 


Glyn Kirk/AFP 


»Fifa The Best 


A Fifa promove, hoje, o “The 
Best”, premiação para melhores 
jogadores e treinadores do 
mundo. A honraria Levará em 
consideração o período de 
atuação entre agosto de 2021 

e dezembro de 2022. Entre os 
homens, Benzema (Real Madrid), 
Mbappé (PSG) e Messi (PSG) 
concorrem ao posto de melhor 
do planeta. Entre as mulheres, 
a disputa será entre Beth Mead 
(Arsenal), Alex Morgan (San 
Diego Wave) e Alexia РиїеЦаѕ 
(Barcelona). A partir das 17h, 

a cerimônia será transmitida 
por ESPN, SporTV, Star+, canal 
oficial da Fifa no YouTube e GE. 


PSG, que continuou pressionan- 
do e ampliou aos 28. Mbappé dis- 
parou pela esquerda e encontrou 
Messi na pequena área. O argenti- 
no só empurrou para o gol. 

Em vantagem, o PSG cresceu 


O volante brasileiro Casemiro marcou o primeiro gol da partida 


FUTEBOL FEMININO 
Bia Zaneratto: maior artilheira do Palmeiras 


O Palmeiras goleou o Real Ari- 
quemes por 9 х 0, ontem, na estreia 
do Campeonato Brasileiro Femini- 
no. O jogo, no Allianz Parque, tam- 
bém foi palco de uma marca histó- 
rica alcançada por Bia Zaneratto. 
Autora do quinto gol, a Imperatriz se 
tornou a maior artilheira da história 
do alviverde, com 38 gols em 55 par- 
tidas. Ela deixa para trás Ary Borges 
e Carla Nunes, ambas com 37 gols. 

Além de Zaneratto, a golea- 
da do Palmeiras foi construída 
com tentos anotados por Polia- 
na, Duda Santos, Andressinha, 
Bia Zaneratto, Yamila Rodríguez 
e Letícia Ferreira. Amanda, do 
Real Ariquemes, fez contra. 


Mauro Pimentel/AFP 


O britânico Cameron Norrie: “Tive de Lutar contra muitos demônios" 


Gama na liderança 


O Gama venceu o Brasília, 
por 2x0, ontem, no 
Estádio Mané Garrincha, e 
fechou a sexta rodada na 
liderança do Candangão 
2023. Júlio César e Paolo 
fizeram o gols do alviverde, 
que tem 13 pontos, dois 

à frente do Real Brasília, 
na segunda colocação. O 
Samambaia aparece em 
terceiro, com 10, seguido 
pelo Brasiliense, com nove. 


e “engoliu” o adversário nos mi- 
nutos finais do primeiro tempo, 
não sentindo falta de Neymar 
em nenhum momento da parti- 
da. Mbappé, Messi e Marquinhos 
criaram boas oportunidades de 
gols, mas o time visitante foi pa- 
ra о intervalo com 2 x 0 a favor. 

Na segunda etapa, o PSG não 
demorou para fazer o terceiro e 
liquidar a fatura de uma vez. Aos 
nove minutos, Mbappé tabelou 
com Messi, que devolveu com 
umalinda cavadinha para o fran- 
cês. O craque bateu de pé esquer- 
do para fazer mais um golaço. 

Apesar da desvantagem no 
placar, o Olympique tentou di- 
minuir o prejuízo. Aos 19, Alexis 
Sánchez viu o goleiro Donna- 
rumma fazer um milagre ao tirar 
a bola em cima da linha. Kolasi- 
пас ainda pegou a sobra, mas о 
italiano salvou mais uma vez. O 
camisa 99 começou a aparecer 
mais, principalmente após o ti- 
me se acomodar, porém fez ex- 
celentes intervenções e ajudou 
a confirmar o triunfo por 3 x 0. 


Nicolas Tucat/AFP 
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Kylian Mbappé celebra com Lionel Messi: hoje, os dois atacantes disputam о prêmio de melhor do mundo 


United vence Copa da Liga Inglesa 


Erik ten Hag, Casemiro, Rash- 
ford e companhia parecem estar 
colocando o Manchester United 
novamente nos trilhos. Ontem, 
o maior campeão inglês voltou 
a conquistar um título depois 
de quase seis anos. O clube de 
Manchester venceu o Newcastle 
por 2 x0 na final da Copa da Liga 
Inglesa, em Wembley, com gols 
de Casemiro e Rashford, para 
levantar o tradicional troféu. 

Com o sucesso, o Manchester 
alcança o sexto título da Copa 
da Liga Inglesa. A última vez que 
havia vencido títulos foi com 


»Real Brasília goleia na estreia 


Representante do DF na Série А1 do Brasileirão Feminino, o Real 
Brasília iniciou a campanha de forma avassaladora, ontem, com 
goleada por 5 x 2 contra o Avaí/Kindermann, no Estádio Caçador, 
em Santa Catarina. As Leoas do Planalto construíram a vitória com 
dois de Gaby Soares e Lady Andrade, e mais um de Isabela Melo. O 
resultado deixou o time brasiliense na terceira colocação, atrás de 
Corinthians (1º) e Palmeiras (2º). Na segunda rodada, no Estádio 
Defelê, no próximo domingo, às 15h, a equipe do técnico Adilson 
Galdinona enfrentará o alviverde paulista. 


O primeiro tempo foi de pou- 
cos gols. O time alviverde até 
tinha volume de jogo, mas peca- 
va nas finalizações. Na segunda 
etapa, no entanto, o Palmeiras foi 


Vasco x Boavista 


A última partida da nona 
rodada da Taça Guanabara 
será realizada hoje, às 
19h30, quando o Vasco 
recebe o Boavista, em São 
Januário. O cruzmaltino 
pode assumir a terceira 
colocação, enquanto o 
adversário ainda busca 

a primeira vitória. Nenê 

e Alex Teixeira disputam 
posição de titular na 
equipe vascaína. 


muito superior e enfileirou gol 
atrás de gol. O placar até poderia 
ter sido maior, mas Zaneratto per- 
deu um pênalti nos acréscimos. 
O jogo também foi marcado 


TÊNIS 


José Mourinho na temporada 
2016/17, há quase seis anos, 
quando venceu a própria Copa 
da Liga Inglesa e a Liga Europa. 
Este é o primeiro título do time 
sob comando do novo treinador 
holandês, que vem repaginan- 
do a equipe. O Newcastle, novo 
rico do futebol mundial, mostra 
poder, voltando a uma final des- 
de 1976, mas não conseguiu o 
feito inédito. 

O primeiro gol saiu aos 33 
minutos. Luke Shaw cobrou 
falta com levantamento direto 
na área e o volante brasileiro 


Fabio Menotti/Palmeiras 


A Imperatriz acumula 38 gols em 55 jogos pelo alviverde paulista 


por um momento de apreen- 
são, quando Bruna Calderan, do 
Palmeiras, ficou no chão após 
choque de cabeça com Geisi, do 
Real Ariquemes. A jogadora teve 


Casemiro enfiou a cabeça na 
bola para tirar de Karius e fazer 
1х0. Líder deste novo Manches- 
ter, Casemiro abriu o placar no 
momento em que o Newcastle 
mostrava intensidade. 

Não satisfeito com a vanta- 
gem, o Manchester seguiu em 
cima e ampliou o marcador, seis 
minutos após o primeiro gol. O 
time vermelho desceu em peso 
para o ataque, Rashford, prin- 
cipal nome da equipe na tem- 
porada, recebeu de Weghorst 
na área e finalizou travado pelo 
zagueiro Botman. O desvio 


de ser atendida por uma ambu- 
lância e foi retirada do estádio. 
A assessoria do Palmeiras, no 
entanto, garantiu que a jogado- 
ra está bem. 


Cameron Norrie é campeão do Rio Open 


Uma semana depois de per- 
der o título do ATP 250 de Bue- 
nos Aires para Carlos Alcaraz, 
o britânico Cameron Norrie 
reencontrou o fenômeno espa- 
nhol de 19 anos na final do Rio 
Open, ontem, e levantou a taça 
após conquistar uma vitória por 
2 sets a 1, com parciais de 7/5, 
4/6 e 7/5. A decisão, que durou 
2h4Imin, foi a mais longa do tor- 
neio brasileiro de nível ATP 500. 

Campeão do Rio Open no 
ano passado, Alcaraz, atual 
número 2 do mundo, lutava 
para ser o primeiro bicampeão 


Racismo nas redes 


O volante Luan, um 

dos poucos jogadores 
aplaudidos na derrota do 
São Paulo diante do São 
Bernardo, por 1x 0, no 
sábado, foi alvo de racismo 
no Instagram. O próprio 
jogador denunciou o caso 
e expôs o responsável 
pelo crime. O jogador foi 
chamado de “macaco” 
por um usuário que se 
identifica Victor Hugo. 


da competição, mas encontrou 
um adversário muito focado e 
teve limitações próprias que 
impediram a conquista. Mesmo 
derrotado, foi aplaudido e teve o 
nome gritado pelos torcedores 
brasileiros quando falou, após 
a partida, sobre o carinho que 
tem pelo Brasil, onde venceu o 
primeiro jogo nível ATP no sai- 
bro, em 2022. 

Responsável pela queda do 
espanhol adotado pela torci- 
da da casa, Cameron Norrie 
também mostrou carinho pelo 
país e falou sobre a visita que 


Barcelona perde 


O Barcelona, que na 
quinta-feira foi eliminado 
pelo Manchester United na 
Liga Europa, abriu a nova 
semana derrota por 1x 0 
diante do modesto Almería 
(15º), ontem, em jogo da 
232 rodada da LaLiga. 
Graças ao inesperado 
resultado, o Real Madrid 
reduziu para sete pontos 

a desvantagem para os 
líderes do Espanhol. 


fez a uma escola de tênis para 
crianças da Rocinha. Atual 13º 
colocado do ranking, celebrou 
o quinto título no circuito, o 
segundo no saibro. Com a con- 
quista, deve subir para o 12º 
lugar, hoje, na atualização da 
classificação geral. 

“Enfrentar Carlos é sempre 
difícil. Eu estava ficando cansa- 
do. E muito especial vencer este 
jogo, especialmente depois de 
perder algumas finais. Tive de 
lutar contra muitos demônios, 
mas consegui jogar bem e por 
isso venci”, comemorou Norrie. 


Folga napolitana 


A Inter de Milão, segunda 
colocada da Série A, 
perdeu ontem, para o 
Bologna (1 x 0), pela 242 
rodada do Campeonato 
Italiano, beneficiando 
assim o Líder Napoli, que 
no sábado havia vencido 
o Empoli (2 x 0) e agora 
tem uma imensa vantagem 
de 18 pontos no topo da 
tabela de classificação do 
torneio nacional. 


6 ANOS 


Tempo decorrido desde o título 
anterior do Manchester United 


encobriu o goleiro do Newcastle 
e terminou em gol. 

O segundo tempo foi de mui- 
ta entrega, mas menos chan- 
ces claras de gol. O Newcastle 
atacou, mas o Manchester se 
defendeu como pôde e poucas 
vezes deu espaços. Um dos mais 
presentes no jogo, Joelinton 
tentou duas vezes e parou numa 
parede formada pelo rival debai- 
xo do gol. 


FÓRMULA 1 


Brasileiro pode 
voltar ao grid 


Piloto reserva e de testes da 
Aston Martin, o brasileiro Felipe 
Drugovich poderá fazer a estreia 
na Fórmula 1 no próximo fim de 
semana, quando ocorre a pri- 
meira corrida da temporada, no 
Bahrein. A Aston Martin afir- 
mou em comunicado divulgado 
na manhã de ontem que, caso 
Lance Stroll não tenha condi- 
ções de pilotar o carro, Drugo- 
vich será o substituto. 

Na terça-feira passada, o 
canadense sofreu um acidente 
de bicicleta na Espanha e fra- 
turou os dois pulsos. De acor- 
do com a equipe, Stroll ainda é 
prioridade e eles acompanham 
com atenção a recuperação do 
piloto. Caso não haja condição 
de retorno às pistas, Drugovich 
será o companheiro de Fernan- 
do Alonso. 

O anúncio ocorre após o 
surgimento de rumores de que 
Sebastian Vettel, que corria na 
equipe até o ano passado, quan- 
do se aposentou, poderia ser o 
substituto de Stroll. Com isso, a 
Aston Martin coloca um fim aos 
boatos e aposta no brasileiro. 

Campeão da Fórmula 2 em 
2022, Drugovich assumiu o car- 
ro esmeralda na pré-temporada 
da F-1 após a lesão de Stroll. O 
brasileiro correu na quinta-feira 
e no sábado, chegando a anotar 
o terceiro tempo mais rápido em 
uma das sessões. 


Skate Brasil 


As finais do street no 
Skate Total Urbe (STU), 
em Criciúma (SC), ontem, 
tiveram reviravolta na reta 
final. A etapa, que abre a 
temporada brasileira de 
skate em 2023, terminou 
com Pâmela Rosa campeã 
após fazer uma última 
volta perfeita e superar 
Gabriela Mazetto. No 
masculino, o campeão foi 
Ismael Henrique. 
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HORÓSCOPO 


POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Lua quarto 
crescente em Gêmeos. Apesar 
da urgência que sentes, 

será melhor ganhar um 
pouco mais de tempo para 
amadurecer teus planos 

e passar em revista tuas 
pretensões, mas ganhar 
tempo não significa te distrair 
com tanta coisa interessante 
que pipoca magicamente 

aí, na tela de teu celular, te 
convidando a investir teu 
precioso tempo na roda 
eterna do entretenimento. 
Não precisas acelerar nada 
nem tampouco viver como se 
tudo que de mais importante 
houvesse pudesse vir só depois 
de satisfazeres tua vontade de 
entretenimento, tua experiência 
de vida não é exclusivamente 
produzir, mas tampouco é um 
sofá confortável onde possas 
assistir passivamente a vida 
proceder como se fosse um 
seriado interminável. 

Hoje, pelo menos hoje, é bom 
misturares um pouco de tudo, 
produção e entretenimento, 
dor e alegria sintetizadas em 
tua alma. 


Mesmo que pareça impossível, 
vale a pena o atrevimento, 
porque entre a imaginação 

e a realidade prática sempre 
parecerá haver um abismo 
intransponível, mas que se 
fosse intransponível, nós ainda 
moraríamos nas cavernas. 


у TOURO 
21/04 а 20/05 


Aquilo que é mais importante 
é, muito provavelmente, 

aquilo que não é percebido, 
porque as pessoas se distraem 
com assuntos banais, lhes 
outorgando uma importância 
que não merecem. E o mais 
importante passa despercebido. 


А GÊMEOS 
so 21/05 а20/06 

Não é fácil nem difícil, está 
tudo dentro do seu alcance, 
porque apesar de a imaginação 
parecer que propõe coisas 
impossíveis, este é o momento 
auspicioso para dar os 
primeiros passos na direção de 
algo grandioso. 


СЭ CÂNCER 
= 21/06a21/07 


As rotinas são boas, mas precisam 
ser questionadas de tempos em 
tempos, para não se transformarem 
na prisão que impede sua alma de se 
lançar à aventura da vida, ampliando 
o repertório e entendimento sobre 
tudo e todos. 


HP LEÃO 
k ды, 


Tudo anda mudando muito e 
mais rapidamente do imaginado, 
portanto, não seria interessante 
você se apegar aos conceitos 
que serviram de orientação 

até agora, é importante fazer 

o possível para ampliar о 
entendimento. 


= ear 

É.” VIRGEM 
— 23/08 а 22/09 
O exemplo de superação de 
algumas pessoas há de servir 
de referência para sua alma 
evitar o desânimo, ou se sentir 
carta fora do baralho. A vida 

é uma experiência complexa 
que não pode ser definida com 
facilidade. 


ЫТ 23/09 а22/10 
Seja pelo esforço ou seja 

pelo toque misterioso da 

boa fortuna, fato é que 
algumas coisas interessantes 
se processam através dos 
relacionamentos que sua alma 
considera mais significativos. 
Coisas que merecem atenção. 


1 ESCORPIÃO 
23/10a 21/11 


Boa vontade não falta, o que talvez 
falta é foco no que realmente 

é valioso e que merece uma 
aproximação mais cuidadosa, 
porque sua alma anda misturando 
prioridades e se esquecendo de 
quais são as fundamentais. 


É SAGITÁRIO 
` “ 22/1 а21/12 


Os pontos em comum se 
encontram disponíveis, mas só 
podem ser aproveitados pelas 
pessoas realmente interessadas 
em substituir os conflitos pela 
harmonia, porque esta não 
acontece quando só se 

espera por ela. 


» CAPRICÓRNIO 
22/12 a 20/01 


A única magia disponível 
para fazer tudo acontecer é 
você utilizar com eficiência 
os instrumentos físicos, 
emocionais e intelectuais 
com que a natureza brindou. 
E isso se faz com força de 
vontade. 


melhor você 
pretender fazer há de começar 
com uma conversa à toa, sem 
compromisso, mas colocando 
sobre a mesa seu coração, que 
arde de vontade de se engajar em 
algo que amplie o entendimento 
sobre a vida. 


“A PEIXES 
' 20/02 a 20/03 


Procure focar nos benefícios que 
você pretende colher, no resultado 
de seus atos, na satisfação de seus 
desejos. De vez em quando vale a 
pena centrar o foco em sua própria 
alma, para depois ajudar quem 
quer que seja. 


CRUZADAS 


A "arma" da naja 


Local = 
Осоггёпсїа по cai 
para onde ambiente escolar que | A mídia 
masa pode gerar traumas | falada 
enguiçado 


Um dos 
sintomas 


Escritor que integrou 
о grupo dos "quatro 
mineiros de um 
íntimo apocalipse" 


Agouren- 
_ 105; 
sinistros 


da Covid- 
19 (Med.) 


"A Noite 
da (?)", 


50, em 


Mágoa; 
tristeza 


peça Trabalho 
teatral de intenso 
Tennessee Oersted 


Williams (símbolo) 


o do corvo 


Ш 


v 


Instru- 
mento do 
quarteto 
de cordas 


Arvore 
africana 
de tronco 
largo 


Ingmar 
Bergman, 
cineasta 
sueco 


(?) Mato- 
grosso, 


integrou 


Y 


Beiras; 
margens 


Tipo de 


de tela 
plana 


a banda 
Secos & 
Molhados 


Aparelho 


Complexo vitamínico H> 


regulador 
do ritmo 
cardíaco 


Hora 
canônica 
Sinal, em 

inglês 


(?) Quebrada, praia 
cearense famosa por 
suas dunas e falésias 


to do traje 
do astro- 
nauta 


Tipo de 
exame 
de urina 


romanos 
Jornal 
televisor parisiense 
fundado 
em 1944 
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» PEDRO IBARRA 


mundo da animação cria- 

do pelo músico Damon 

Albarn virou realidade 

há anos. Porém, cada vez 
mais, Gorillaz se consolida como 
uma das maiores bandas da pró- 
pria geração. O grupo lançou o 
oitavo álbum, Cracker island, na 
última sexta-feira, e mostrou que 
o fruto de uma boa ideia, ousa- 
dia e uma união de grandes men- 
tes pode ultrapassar a barreira do 
“diferentão” e realmente trans- 
formar a música. A versão deluxe 
do disco chegou aos serviços de 
streaming musical ontem e mos- 
trou que a banda, além de gran- 
de, tem uma extensão única entre 
gêneros musicais, estilos e países. 

Em 1998, um grupo formado 
por 2-D, Murdoc, Noodle e Rus- 
sel movimentou o mundo da 
música. Eles faziam algo jamais 
visto, mas não musicalmente. 
Os quatro integrantes da ban- 
da Gorillaz eram personagens 
de animação, assinavam as can- 
ções do grupo e apareciam nos 
videoclipes, numa época em 
que a MTV ainda era muito po- 
tente e as pessoas realmente 
assistiam a clipes de música na 
televisão, antes da explosão de 
popularidade de espaços vir- 
tuais como o YouTube. 

Pouco tempo depois do início 
da banda, Damon Albarn, até en- 
tão conhecido como o vocalista e 
líder do grupo do movimento brit 
pop blur, assumiu que Gorillaz era 
um projeto próprio ao lado do qua- 
drinista Jamie Hewlett, conhecido 
previamente por uma série de his- 
torietas chamada Tank girl. 


MC Bin Laden e Brasil 


Mesmo com todos sabendo 
quem estava por trás do proje- 
to, eles faziam questão de dar fo- 
co aos personagens, que tinham 
uma história, brigavam entre si, 
eram presos. Uma banda de ver- 
dade, coma própria história nar- 
rada por dois artistas completa- 
mente fora da caixa. Os shows 
sempre tiveram o foco nos telões. 
No início, a própria banda ficava 
atrás das projeções, mas até ho- 
je o telão é protagonista, mesmo 
com Damon à frente interagindo 
com o público e trazendo con- 
vidados como os rappers De La 
Soul, Little Simz e 6lack, ou até 
figurões da música como Elton 
John e Peter Hook, ex-baixista do 
Joy Division e New Order. 

O primeiro disco da banda foi 
lançado em 2001. Nesses mais de 
20 anos do início do processo, Go- 
rillaz passou de um projeto para- 
lelo de Albarn para um grupo que 
encabeça os principais festivais do 
mundo. Com obras aclama- 
das pela críti- 


ca e populares 
entre os fãs, Б 
canções que Y 


já têm mais de 

15 anos e continuam 
sendo gritadas em shows e 
uma estética que até hoje 
não conseguiu ser mimeti- 
zada por ninguém antes na músi- 
ca, о grupo apresenta um novo dis- 
co que é mais uma consumação de 
que, independentemente dos per- 
sonagens reais ou de animação, a 
banda é um dos grandes nomes da 
música atual e da geração do final 
dos anos 1990. 

Gorillaz perdurou e trouxe 
consigo outros artistas, é refe- 
rência para músicos mais jo- 
vens. Damon conseguiu juntar 
artistas de todos os gêneros e 
fazer da banda fictícia, mas real, 
um espaço de criação livre com 
lugar para todo tipo de ritmo, 
para artistas renomados, como 
Stevie Nicks e Beck; músicos no- 
vos e fora do eixo, como Adele- 
ye Omotayo e MC Bin Laden; ou 
até para os badalados Tame Im- 
pala e Bad Bunny. O grupo de 
um homem só, mas que cabe 
a todos, mudou a trajetória da 
música recente e escreve mais 
um capítulo. Damon Albarn ho- 
je não é mais o cantor do Blur 
em um projeto chamado Goril- 
laz, é o criador do Gorillaz que 
calha de ser o vocalista do Blur. 

Uma participação que mais 
chama atenção na edição de- 
luxe do disco vem diretamen- 
te do Brasil. MC Bin Laden é a 
voz da música Controllah. Um 


funk, com traços de rap e ape- 
nas o refrão cantado por Damon 
Albarn, a faixa é uma das mais 
interessantes do disco e deve- 
ria ter tido espaço no primeiro 
lançamento, não precisando ser 
um conteúdo extra. 

A música foi gravada no Brasil 
em 2022, quando Gorillaz veio 
como principal atração da pri- 
meira edição brasileira do Fes- 
tival MITA. A música sacramen- 
ta uma relação curta, mas in- 
tensa ntre a banda e o Brasil. 
Eles demoraram para tocar no 
país, vieram pela primeira vez 
para um show único em São Pau- 
lo, em 2018, e depois só voltaram 
em 2022 para três shows, sendo 
dois pelo Festival MITA. 

Essa participação também ates- 
ta o tamanho de Bin Laden fora 
do Brasil. MC que estourou graças 
ao YouTube, ele acabou não con- 
quistando o espaço que pare- 
cia que conseguiria quando te- 
ve uma ascensão meteórica no 
início da carreira. Contudo, em 
terras internacionais, o artista é 
cultuado, tem a música tocada 
em baladas e chegou a fazer par- 
ticipações em canções de músicos 
como C Tangana. A relação dos es- 
trangeiros com MC Bin Laden é tão 
interessante que o artista lançou o 
EP Égrau em vinil, apenas па Euro- 
pa, Japão e Estados Unidos. 
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EM COMUNICADO À 
IMPRENSA, 05 QUATRO 
PERSONAGENS FALARAM 
SOBRE O NOVO DISCO 


— baterista: 
"Cracker island é uma carta 
de amor dos anos 70 para 
Los Angeles. Veludo cotelê, 
cabelo comprido, festas na 
piscina, uma época diferente 
quando hoje ainda faltavam 
mil amanhãs. Sente-se e 
festeje como se fosse 1979". 


— baixista e 
fundador: "Cada álbum 
do Gorillaz é seu próprio 
universo, eis nossa última 
criação! Eu sou о ser 
todo-poderoso no centro 
desse universo? Ouça e decida 
por si mesmo!” 


— guitarrista: "Ота 
viagem por muitos mundos. 
Quando olho para tras, Ja 
parece um sonho estranho de 
outro Lugar e tempo . 


O — vocal, teclado, escaleta, 
guitarra rítmica, violão e 
piano: “Além de quase ser 
sacrificado em uma cerimônia 
de culto, eu realmente gostei 
de fazer este álbum". 


MUSICA 
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Atirar para todos os lados gera re- 
sultados, mas nem sempre é o espe- 
rado. Cracker island, o novo álbum do 
Gorillaz, é uma prova disso. O disco 
— que parece um filho entre as refe- 
rências que fizeram de Damon Albarn 
um músico e a vontade dele de explo- 
rar as mais diversas formas de fazer 
música — entretém sem necessaria- 
mente ser um clássico instantâneo. 

O álbum acerta em trazer nomes co- 
mo Stevie Nicks, Tame Impala, De La 
Soul, Mc Bin Laden, Beck e Bad Bunny. 
Porém, diferentemente do anterior, 
Song machine season one: strange ti- 
mez, não são todas as músicas que ex- 
ploram o potencial imenso que os con- 
vidados trazem. Salvos Stevie Nicks, Bin 
Laden e Tame Impala, os outros prome- 
tiam muito mais do que entregaram. 

A banda chega ao oitavo álbum e já 
não é mais um projeto, está no panteão 
dos chamados headliners, atrações prin- 
cipais dos maiores festivais do mundo, e 
por isso precisa se aproximar do público. 
O estilo que conquistou o planeta lá em 
2001 está presente e uma música como 
Skinny ape lembram por que Gorillaz é 
“isso tudo”. Contudo, essaresponsabilida- 
detraz uma expectativa alta. Elesnão fica- 
ram abaixo dela, mas esse foi um desses 
raros casos em que eles não excederam о 
que o público esperava, que já era muito. 

Cracker island é um excelente ál- 
bum, com músicas que serão muito to- 
cadas durante o ano. O disco com cer- 
teza seguraria uma nova turnê do Go- 
гШаг, que já tem show marcado para 
abril no Coachella nos Estados Unidos. 
A única coisa que faz o álbum não es- 
tar entre os maiores do ano é o fato de 
que Gorillaz sempre surpreende e cria 
algo único. Dessa vez, a banda fez algo 
bom, só não encheu os olhos. 


ГА\Вапааў 
(emisurpreender/os) 
fas com propostas) 


Warner Music/Divulgação 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICAD 


Para anunciar 
COMPRA & VENDA ALUGUEL & SERVIÇOS & OPORTUNIDADES & FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
| | TAGUATINGA | 13 | TAGUATINGA | | | | | | | MÚSICA | | MísTICOS | 
ó TAGUATINGA TAGUATINGA ó Í PR SOMEIMAGEM | COMUNICADOS, 
IMÓVEIS IMÓVEIS VEÍCULOS CASA ттт 
COMPRA E ET TT ALUGUEL 3.1 Automóveis & SERVIÇOS - 
VENDA Z1 ApartHotei  %2Caminhonetese Z7 Construşio eRefrma 
2.3 С 191 uni E м 
затын PARRA] [BARRA] “oia uno ame ESSES” [юын 
13 Casas cj 4232 IMOBILIÁRIA cj 4232 IMOBILIÁRIA 2.5 Lotes, Á 3.5 Outros Veículos 4.2 Comemorações, ñ DONÁ PERCILIA Re- 
q е Salas j e Galpões — 3.6 Peças e Serviços e Eventos nove sua vida , resol- 
„ә Lotes, Areas š FERA Я 
Се 2.6 Quartos e Pensões 4.5 Serviços Profissionais ESUIPAMENTOS DE [va Seus problemas. 
= eca Рез = ND ER N р ЕВ тсс аге 3.2 4.6 Som e Imagem SOM High-End, State- E DJ © 
e Fazendas QU ER VE QUER VE e Fazendas 4.7 Diversos зае E forças ‹ pelo 
dr ou ou mes | zemos e desfazemos 
Crédito — ALUGAR ALUGARES [К FABRICANTES 41 ЕЕ] qualquer tipo de traba- 


LOA APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


2 QUARTOS 


VENDO COM ELEVADOR 
712/713 SCRN Vazado 
nascente 2qts cerâmica 
armários 2wc 70m? 
úteis ót. localiz. MAPI 
98522-4444 CJ27154 


ASA SUL 


3 QUARTOS 


EXCELENTE PREÇO! 


311 SQS 3qts ste alto 2 
garag . Bloco reformado 
c. financ. Marque sua vi- 
sita! MAPI Whats 
98522-4444 сј27154 


ANUNCIE O 
de SEU 
IMÓVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


spu IMÓVEL 


———— O сте di 
(61) 3352-4544 


CRUZEIRO 


3 QUARTOS 


QD 06 Vdo casa 3qts, 
nascente. ótimo preço. 
99983-1953 С/3149 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


VISITE HOJE! 98522-4444 


QL 13 excelente casa 5 
quartos sendo 2 suítes 
salão amplo escritório la- 
zer completo MAPI 
98522-4444 CJ27154 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMOVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes МАРІ Whats 
98522-4444 CJ 27154 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


EXCELENTE NEGOCIO!!! 
QI 13 Térrea Nova 4ste 
closet arms salão alto pa- 
drão lazer completo. Visi- 
te HOJE! MAPI Whats 
98522-4444 cj27154 


MAPI AVALIA E VENDE 
SEU IMÓVEL Experiên- 
cia, Competência e Serie- 
dade. Ampla carteira de 
Clientes МАРІ Whats 
98522-4444 CJ 27154 


— ° = 
(61) 3352-4544 
SERVIÇOS E CRÉDITO 


м 


LIBERAÇ O DE CREDITO 
R$80MIL A 4MILHÕES 
p/compra refor construir 
prest. apart R$551,11 s/ 
juro s/burocr 3042-5080 


de 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


[ШЕ 
ISLA 


FORMOSA 


3 SUÍTES 


CONDOMÍNIO FECHADO 
DE SOBRADOS COM MUITO 
LAZER PARA TODA A FAMÍLIA. 


AV. CRISTALINA 
SETOR SUL 


ISLAFORMOSA.COM.BR 


LAKE SIDE Flat mobilia- 
do. 98155-7217 whats 


MÚLTIPLOS 913 SUL 
Kit mobiliada ventila- 
da e muito clara c/ 


3 QUARTOS 


114 NORTE Alugo 3qts 


(1ѕийе) 180m? sl 3 amb. 
vazado 99803-8899 


STN SOF Norte Qd 02 
BIBIt13 ар 101 alg ap 
3q a.emb sl cz wc R$ 
1.350 991577766 c9495 


pre? LOJAS E SALAS 


SAAN/SIA/SIG/SOF 


SIA TR 04 Alugo loja 
com subsolo 227m? 
3345-0195 escritoriode 
apoio Oterra.com.br 


Atenção 


| Investidores 


FORMOSA 
CONDOMÍNIO DE 
SOBRADOS 
Formosa-GO 136m? 
excelente localização 
com lazer completo 
e toda infraestrutura 


(61) 99699-9366 
c28811 


TOYOTA 


HILUX SW4 18/19 Dia- 
mond, branco perolado, 
7 lugares, bancos de cou- 
ro claro, 65 mil km roda- 
dos R$ 298 mil Tr: 
6199984-7641 zap 


HILUX/9 SR 4х4 bran- 
ca diesel aut 48mKm ún 
dn 205mil 99803-8899 


de 


ANUNCIE O 
SEU 
IMÓVEL 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


ER) PEÇAS E SEVIÇOS 


ALUGUEL 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 80,00. Tr: 
98282-5660 whats 


cs 


а= пае 


residence 


3 SUÍTES. 


1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES 


COM 2 OU 3 VAGAS 


*APTOS FINAIS 3 E 4 


e 
Rg.Cart.3º DF n°76381 em 18/03/2020. 


CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


GRANITINA DISTRITO 


Federal. Atacado e Vare- 
jo de Pedras Para Pisos 
de Granitina! Qi 05 LO- 
TE 33/34 Taguatinga Nor- 
te (61) 98565-7500 


OUTRAS 
ESPECIALIDADES 
CUIDADORA ATENDI- 


viços enfermagem. Co- 
ren ativo 61-999131369 


5 SERVIÇOS 
Е PROFISSIONAIS 


tes já dobradas. Melhor 
preço do DF 996235265 


DIARISTA OFEREÇO 
meus serviços. Atdo ca- 
sas e aptos 984831090 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


AGRICULTURA 
E PECUÁRIA 


VACAS LEITEIRAS 20 
em lactação e 9 pre- 
nhes 61-999666281 


ANUNCIE O 
SEU 
PRODUTO 


LIGUE PARA: 


CLASSIFICADOS 


lho, Amarração p/ o 
Amor. Abertura de ca- 
minhos, ProteçãoEspiri- 
tual, União de Casais, 
Afastamento de Ri- 
vais, Passes, rezas e 
benzimentos p/ Bri- 
gas, Separação, Víci- 
os, Depressão, Ansie- 


rot. QSA 07 casa 14 
Taguatinga Sul, Rua 
Colégio Guiness. F: 
3561-1336 98363- 
5506 (Zap) 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
DINHEIRO NA HORA 
Para funcionário público 
em geral com cheque, 
desc. em folha, déb. em 
conta sem consulta spc/ 
serasa. Tel.: 4101-6727 
98449-3461 


VENHA CONHECER OS DECORADOS NO EDIFÍCIO 


PISCINA COM BORDA INFINITA 


FINANCIE SEU APTO PELO BRB COM JUROS 
EVITE CORREÇÃO E MUDE NO 2º SEMESTRE/23 


ЕТВЕВ 


CONSTRUTORA 


RUA 36-SULCOM AV. BOULEVARD-ÁGUAS CLARAS (39. 8606-8311 = 3435-4422 


2 Brasília, segunda-feira, 27 de fevereiro de 2023 


CONSELHO REGIONAL 
DE PSICOLOGIA DO DF 
DF 


PROCESSO DE SELEÇÃO PARA MEDIADORES INDEPENDENTES, PARA ATUAÇÃO JUNTO À CÂMARA 
DE MEDIAÇÃO DA COMISSÃO DE ETICA DO CONSELHO REGIONAL 
DE PSICOLOGIA DO DISTRITO FEDERAL (CRP 01/DF) 
EDITAL 


Considerando a Lei 5.766/71, que estabelece a atribuição aos Conselhos Regionais de Psicologia de orientar, fiscalizar e disciplinar o exercício da profissão 
de Psicóloga(o) e zelar pela fiel observância dos princípios de ética e disciplina da classe; 
Considerando a Resolução CFP nº 07/2016, que institui e normatiza a Mediação e outros meios de solução consensual de conflitos nos processos 
disciplinares éticos no Sistema Conselhos de Psicologia, regulamentando a criação da Câmara de Mediação, no âmbito das Comissões de Ética; 
Considerando a Resolução CRP nº 05/2018, que cria a Câmara de Mediação e outros meios de solução consensual de conflitos, no âmbito da Comissão de 
Ética do Conselho Regional de Psicologia da 1º Região — CRP 01/DF, e aprova o seu regulamento; 
Considerando a validade de 1 (um) ano, prorrogável por mais 1 (um), do cadastro de mediadores para a atuação na Câmara de Mediação e Outros Meios de 
Solução Consensual de Conflitos da Comissão de Etica do CRP 01/DF; 
Considerando a Portaria CRP nº 12/2021, que nomeia mediadores independentes para compor a Câmara de Mediação e outros Meios de Solução 
Consensual de Conflitos do CRP 01-DF; 
Considerando a Portaria CRP nº 15/2022, que prorroga o prazo de validade do cadastro dos mediadores independentes da Câmara de Mediação e outros 
Meios de Solução Consensual de Conflitos do CRP 01-DF; 
Apresidenta do Conselho Regional de Psicologia do Distrito Federal (CRP 01/DF), no uso de suas atribuições legais, torna pública a realização de abertura de 
seleção de mediadores independentes para investidura temporária, de acordo com as normas constantes neste edital. 
1.VAGAS 
1.1 Este procedimento de seleção destina-se ao provimento de 8 (oito) vagas para o cadastro de mediadores independentes, que serão convocados para a 
atuação nos casos em andamento na Comissão de Etica, conforme a necessidade. 
1.2 Os mediadores realizarão trabalho voluntário em atividades esporádicas, prestadas por pessoa física, sem vínculo empregatício e/ou obrigações de 
natureza trabalhista, previdenciária ou afim. 
1.3 Os mediadores da Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de Conflitos poderão receber ajuda de custos ou diária, nos termos da 
regulamentação vigente no CRP 01/DF. 
1.40 cadastro de mediadores terá prazo de validade de 1(ит) ano, prorrogável por mais um. 
2. REQUISITOS 
2.1 São requisitos para compor o cadastro de mediadores da Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de Conflitos: 
l- Ser pessoa capaz; 
Il- Não estar atuando como Conselheiro do CRP 01/DF; 
Ill- Não ser servidor do CRP 01/ОЕ; 
IV- Não ter processo disciplinar-ético em andamento na comissão de Ética do CRP 01-DF, caso em que configurará conflito de interesses; 
V- Ser graduado há, pelo menos, 2 (dois) anos em qualquer curso de ensino superior, de instituição reconhecida pelo Ministério da Educação e formado em 
Mediação, observados ao menos os parâmetros mínimos do Conselho Nacional de Justiça. 
VI- Não estar respondendo a processo criminal no âmbito da Justiça Comum do DF, Justiça Eleitoral em âmbito nacional e da Justiça Federal do DF, bem 
como do seu domicílio nos últimos 12 (doze) meses, nem estar cumprindo pena por condenações pretéritas já transitadas em julgado. 
3. INSCRIÇÕES 
3.1 Ainscrição do candidato implicará no conhecimento e aceitação das condições estabelecidas neste edital. 
3.2 Ainscrição será efetuada gratuitamente, no período de 27 de fevereiro a 9 de março de 2023, exclusivamente por envio de currículo, que deverá conter: 
a) Nome completo; 
b) Números da Identidade e do CPF, acompanhadas das respectivas cópias desses documentos; 
c) Endereço residencial e comprovante de residência; 
d) Contato telefônico e endereço eletrônico; 
e) Profissão e cópia do Diploma de Graduação; 
9) Cópia do Certificado ou Diploma de formação em Mediação (conforme item 2, V deste edital). 
3.3. Ainscrição deverá ser encaminhada, via e-mail, ao endereço eletrônico: mediadorescoe(Dcrp-01.org.br, até às 23h59min do dia 9 de março de 2023 
4. PROCESSO DE SELEÇÃO 
4.1 О processo de seleção dos mediadores para o cadastro da Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de Conflitos consistirá em 
apresentação e análise de documentos, entrevista e aprovação do nome em Plenário. 
4.2 No ato da inscrição, o candidato deverá apresentar a documentação descrita neste edital (item 3), que será apreciada pelos membros da Câmara de 
Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de Conflitos do CRP 01/DF. 
4.3 Caso não sejam cumpridos todos os requisitos firmados neste edital, a inscrição será indeferida. 
4.4 Atendidos todos os requisitos estabelecidos neste edital, a inscrição será analisada pela Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual 
de Conflitos, que definirá até 16 finalistas. 
4.5 Os candidatos finalistas serão convocados para a realização de entrevista com membros da Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução 
Consensual de Conflitos. 
4.6 As entrevistas serão realizadas por meio de plataforma on-line, durante o período de 13 a 17 de março de 2023, em horário matutino ou vespertino. 
4.7 Serão selecionados 8 (oito) mediadores para compor o banco de mediadores, que ficarão à disponibilidade da Câmara de Mediação e Outros Meios de 
Solução Consensual de Conflitos, para atuarem conforme a necessidade. 
4.8 Os nomes dos mediadores selecionados serão submetidos ao Plenário do CRP 01-DF, para a aprovação, e divulgados no sítio eletrônico deste 
Conselho. 
5. PROCESSO DE ADMISSÃO 
5.1 Admitido no cadastro de mediadores da Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de Conflitos, o mediador assinará um Termo de 
Responsabilidade e Sigilo e participará de reuniões com o Apoio Técnico desta Câmara, para alinhamento com o Sistema Conselhos de Psicologia 
6. ATUAÇÃO DOS MEDIADORES 
6.1 O mediador auxiliará os interessados a compreenderem as questões e os interesses em conflito, de modo que eles possam, pelo restabelecimento da 
comunicação, identificar, por si próprios, soluções consensuais que gerem benefícios mútuos e, na medida do possível, reparando o dano eventualmente 
causado e restaurando os laços sociais. 
6.2 Os mediadores ficarão sujeitos ao Código de Ética dos Mediadores do Sistema Conselhos de Psicologia, estabelecido pela Resolução CFP nº 
007/2016, que fixa os princípios que devem orientar os procedimentos conduzidos pela Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de 
Conflitos, quais sejam: independência, imparcialidade, autonomia da vontade, confidencialidade, oralidade, informalidade e decisão informada. 
6.3 O desligamento do mediador da Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de Conflitos poderá ocorrer antecipadamente, a qualquer 
tempo, por interesse de qualquer uma das partes. 
6.4 O mediador admitido por meio deste edital poderá atuar tanto na função de mediador como па de co-mediador. 
6.5 Os mediadores poderão atuar em procedimentos presenciais, na sede do CRP 01/DF, localizada em Brasília-DF, ou por videoconferência, a critério do 
CRP 01/DF e conforme as normativas estabelecidas pelo Sistema Conselhos de Psicologia, atentando-se a todas medidas sanitárias e decretos do 
Governo do Distrito Federal e portarias do Ministério da Saúde concernentes à atual pandemia. 
. DEVERES DOS MEDIADORES 
7.1 Observar as normas da Resolução CFP nº 007/16 e anexo, Termo de Referências Éticas para atuação do mediador no âmbito do Sistema Conselhos 
de Psicologia, que fixam como princípios orientadores dos procedimentos conduzidos pelas Câmaras de Mediação das Comissões de Ética dos Conselhos 
Regionais de Psicologia. 
7.2 Observar as normas da Resolução CRP 01/DF nº 05/2018 e anexos. 
7.3 Apropriar-se das normativas do Sistema Conselhos de Psicologia para melhor compreensão do contexto em que se inserem as mediações que 
conduzirá (Disponível em:https:/Amww.crp-01.org.br/legislation). 
7.4 Participar dos encontros promovidos pela Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de Conflitos do CRP 01/DF, para a discussão 
da prática da mediação e outros meios consensuais e restaurativos nos processos éticos. 
7.5 Honrar seus compromissos de datas e horários com os mediandos e com a Câmara de Mediação e Outros Meios de Solução Consensual de Conflitos 
do CRP 01-DF. 
7.6 Realizar mediações dentro dos parâmetros éticos e normativos do Sistema Conselhos de Psicologia. 
. RESULTADO 
8.1 O resultado deste processo seletivo será divulgado no site do CRP 01/DF: https://www.crp-01.org.br/ no dia 31 de março de 2023 
8.2 Os candidatos que não constarem na lista de selecionados poderão ser chamados posteriormente, a critério da Câmara de Mediação e Outros Meios 
de Solução Consensual de Conflitos, de acordo com a necessidade e conforme os parâmetros estabelecidos neste edital. 
Aseleção de que trata este edital terá validade por um ano, prorrogável por igual período. 


Thessa Laís Pires e Guimarães 
Conselheira Presidenta do Conselho Regional de Psicologia do Distrito Federal 


CLASSIFICADOS 


Associação Pró-Morar do Movimento 
Vida de Samambaia 


Convocação de Recadastramento do Quadro de Associados 


A Presidente Interina da Associação Pró-Morar do Movimento 
Vida de Samambaia - AMMVS, Senhora Cristiane Alves Araújo, 
no uso de suas atribuições estatutárias e, especialmente, em 
atenção à decisão interlocutória proferida pelo Excelentíssimo 
Juizo da Vara do Riacho Fundo, nos autos do processo nº 
0703818-27.2022.8.07.0017, publicada em 14 de fevereiro de 
2023, resolve convocar o recadastramento do seu quadro de 
associados, na forma do seu estatuto, no período de 27 de 
fevereiro a 19 de março de 2023. Os associados deverão 
proceder ao recadastramento no site www.ammvs.org.br ou na 
sede da entidade, localizada na QN 19 Conjunto 06 Lote 23 — 
Riacho Fundo II. 


Brasília, DF, 24 de fevereiro de 2023. 
CRISTIANE ALVES ARAUJO Presidente Interina. 


8º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


FERNANDA LOURES DE OLIVEIRA, Oficiala Registradora do 8º Ofício de 
Registro de Imóveis do Distrito Federal, nos termos do artigo 22, $ 3º, do 
Provimento nº 02, de 19.04.2010, da Corregedoria do Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios, e do artigo 213, $ 3º, da Lei 6.015/1973, 

FAZ SABER aos que virem o presente EDITAL, ou dele tomarem 
conhecimento, que WILZIMAR GUIRRA MONTEIRO, brasileira, do lar, RG 
1370629 SESP/DF, CPF 584.099.801-00, residente e domiciliada nesta 
Capital, prenotou nesta Serventia, sob o nº 39293 do Livro 1 - Protocolo, 
Requerimento de Retificação de Registro/Matrícula, com o intuito de 
especializar uma parte de terras, na Fazenda Bonsucesso, com área de 
2,10,00 (dois virgula dez virgula zero zero) hectares, objeto da Matrícula nº. 
84.281 do 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal. 

Arequerente exerce a representação por meio de Escritura Pública de Compra 
e Venda lavrada aos 18.05.2022 junto ao Cartório do 2º Ofício de Notas, 
Registro Civil, Títulos e Documentos, e Protestos do DF, Lv. 1223-E, FI. 092, por 
venda do proprietário Sr. OSVALDO QUEIROZ GALVÃO, RG. 242869/SSP- 
DF, CPF nº 059.963.681-53, adquirido por força de escritura pública de compra 
e venda de 12.08.87, lavrada às Fls. 133 do Lv. 1420, do 1º Ofício de Notas de 
Brasília-DF, originalmente com área de 2,1000ha, e atualmente com área de 
2,0417ha, conforme Trabalho Técnico elaborado pela técnica em agrimensura, 
Sra. KAMILA OLIVEIRA SOUZA, 06296322194/DF, com Termo de 
Responsabilidade Técnica (TRT) sob o n. CFT2201989286, área esta que 
permanece com destinação rural. Dessa forma, ficam INTIMADOS os 
interessados: OSVALDO QUEIROZ GALVÃO, TEREZINHA MARIA DA 
SILVEIRA GALVÃO, WANDER RODRIGUES DE LIMA; ADAURY 
NIEDERAUER; PRÓ-LOTE EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA; 
PIRINEUS COMERCIAL E INCORPORADORA LTDA; VERTENTE 
AGRÍCOLA LTDA; WADY НАМИ; OLGA COZAC HAMU; MIGUEL 
RODRIGUES DE ARAÚJO; JOÃO FONSECA; JOÃO BATISTA FONSECA; 
PORTO AGRO-PECUÁRIO; PORTO DE CRIAÇÃO; JOÃO NUNES 
MONTEIRO; PREFEITURA MUNICIPAL DE PLANALTINA DE GOIÁS; 
RAQUEL DE SOUSA CASTRO; ALFREDO ALVES DE SANTANA; 
PEREGRINO DIAS DE ALECRIM; JOSÉ ANCHIETA LOBO; JOÃO JULIÃO 
DA SILVA; FRANCISCO ANCHIETA LÔBO; LEONOR DE CASTRO; VIRIATO 
DE CASTRO; ЕСІОІА MONTEIRO DA SILVA; JULIA LOPES; JOANA 
FERREIRA SAMPAIO; VALERIANO BRAGANÇA; VALERIANA DE CASTRO 
BRAGANÇA; MARIA BENEDITA ALVES; EMILIA FERNANDES LOBO, e 
JUVENAL RODRIGUES DA COSTA; bem como eventuais sucessores deles 
que não tenham registrado os títulos de transferência e quaisquer interessados, 
para se manifestarem sobre as retificações requeridas, cuja documentação 
encontra-se à disposição dos interessados na Serventia, localizada na Avenida 
Independência, Plaza Shopping, Sala P-13, Bloco C da Quadra 01 do Setor 
Comercial Central, Planaltina - DF. Aqueles que se sentirem prejudicados pela 
averbação da retificação de matrícula poderão impugná-la no prazo de quinze 
dias, contado da segunda e última publicação deste EDITAL. Findo o referido 
prazo sem impugnações, ргеѕитіг-ѕе-а que há anuência nas retificações 
requeridas, nos termos do artigo 213, $ 4º, da Lei 6.015/1973. Dado e passado 
nesta cidade de Planaltina - DF, 22 de fevereiro de 2023. 


CORREIO BRAZILIENSE 


6º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
PATRÍCIA BARRETO FILGUEIRAS DE ALMEIDA 
www.registrodeimoveisdf.com.br 
sextooficio(D gmail.com 
TEL/FAX +55(61)3371 9091 / 61-33715050 
CNM 01 BLOCO Н, 1º ANDAR, Centro 
Ceilândia — DF — CEP: 72.215-508 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
Requerimento nº wsintimacaoLoteld«ws»/972946 
PATRÍCIA BARRETO FILGUEIRAS DE ALMEIDA, Oficial do Cartório do 6º 
Ofício de Registro de Imóveis de Ceilândia/DF, na forma da Lei, etc... 
FAZ SABER aos que o presente edital vir ou dele conhecimentos tiverem 
que, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafo 4º da Lei 
9.514/97, bem como pelo (a) credor (a) ao contrato de alienação fiduciária 
nº 155553455898-9 garantido por alienação, devidamente registrada na 
matricula nº. 39.687 desta Serventia, referente ao imóvel situado no(a) 
ОМО 12 AE - CDJKLMNOP TORRE L RESIDENCIAL BOTANICO 
CONJUNTO VI EDIFÍCIO VIOLETA APTO 102 L CEILANDIA NORT 
BRASILIA DF 72255203 - nesta cidade, tendo como devedor (a) (es) 
fiduciante (es): NATALIADE ARAUJO FONTENELE, CPF: 028.483.011-98 
e IVAN ALVES DA SILVA, CPF: 699.764.571-20, e como credor (a) 
fiduciário (a): CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, com 
saldo devedor de responsabilidade do (a) (s) citado (a) (s) devedor (a) (es), 
venho intimá-lo (a) (s) para que se dirija(m) a este Cartório de Registro de 
Imóveis sito a СММ 01 BLOCO “H” 1º ANDAR-CENTRO-CEILÂNDIA/DF, 
CEP 72.215-500, telefone (061) 3371-9091, onde deverá (ao) efetuar a 
purga do débito de R$ 56.632,68, no prazo de 15 dias, contados da 
publicação deste edital, relativo aos encargos vencidos, sujeito a 
atualização monetária, aos juros de mora e às despesas de cobrança até a 
data do efetivo pagamento, somando-se também, os encargos que 
vencerem no prazo desta intimação; bem como as despesas relativas a 
intimação e a remuneração desta Serventia. 
Findo o prazo e não havendo o cumprimento da referida obrigação, garante 
o direito de consolidação da propriedade fiduciária em favor do (a) credor 
(a) fiduciária (a), CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, nos 
termos do artigo 26, parágrafo 7º da Lei 9.514/97. Dado e passado nesta 
cidade de Ceilândia/DF, aos 16 de fevereiro de 2023. 


6º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO DISTRITO FEDERAL 
PATRÍCIA BARRETO FILGUEIRAS DE ALMEIDA 
www.registrodeimoveisdf.com.br 
sextooficio(Dgmail.com 
TEL/FAX +55(61)3371 9091 / 61-33715050 
CNM 01 BLOCO H, 1º ANDAR, Centro 
Ceilândia – DF — CEP: 72.215-508 
EDITAL DE INTIMAÇÃO 
"Requerimento nº wslntimacaoLoteld«ws»/972823 
PATRICIA BARRETO FILGUEIRAS DE ALMEIDA, Oficial do Cartório do 
6º Ofício de Registro de Imóveis de Ceilândia/DF, na forma da Lei, etc... 
FAZ SABER aos que o presente edital vir ou dele conhecimentos tiverem 
que, segundo as atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafo 4º da Lei 
9.514/97, bem como pelo (a) credor (a) ao contrato de alienação 
iduciária nº 144440681944-3 garantido por alienação, devidamente 
registrada na matricula nº. 38.465 desta Serventia, referente ao imóvel 
situado no(a) QNN 06 CONJUNTO P LOTE 05 CEILANDIA DF 72.220- 
076 - nesta cidade, tendo como devedor (a) (es) fiduciante (es): JOAO 
PEDRO JOSE DOS SANTOS, CPF: 047.082.801-30, e como credor (a) 
iduciário (a): CAIXA ECONOMICA FEDERAL - HABITACIONAIS, com 
saldo devedor de responsabilidade do (a) (s) citado (a) (s) devedor (a) 
(es), venho intimá-lo (a) (s) para que se dirija(m) a este Cartório de 
Registro de Imóveis sito a CNM 01 BLOCO “Н” 1° ANDAR-CENTRO- 
CEILÂNDIA/DF, CEP 72.215-500, telefone (061) 3371-9091, onde 
deverá (ao) efetuar a purga do débito de R$ 96.903,19, no prazo de 15 
dias, contados da publicação deste edital, relativo aos encargos 
vencidos, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora e às 
despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se 
também, os encargos que vencerem no prazo desta intimação; bem 
como as despesas relativas a intimação e a remuneração desta 
Serventia. 
Findo o prazo e não havendo o cumprimento da referida obrigação, 
garante o direito de consolidação da propriedade fiduciária em favor do 
(a) credor (a) fiduciária (a), CAIXA ECONOMICA FEDERAL - 
HABITACIONAIS, nos termos do artigo 26, parágrafo 7º da Lei 9.514/97. 
Dado e passado nesta cidade de Ceilândia/DF, aos 16 de fevereiro de 
2023. 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1 де 2023, a partir das 10h00min*. 2º LEILÃO: 05 de Abril de 2023, a partir das 13h00min*.*(h 


=== 
ERR 50е 


io de Brasília) 


ALEXANDRE TRAVASSOS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, nº 105, 4º andar, Edifício Berrini One - Brooklin Paulista - 
CEP: 04571-010, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E/OU 
ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ nº 90.400.888/0001-42, nos 
termos do Instrumento Particular, datado em 18/07/2013, firmado com os Fiduciantes ROBERTA DE BRITO CARELI DANTAS, RG nº DF-015.915/0-8-CRC/DF, CPF/MF. 
nº 707.303.341-04, e MARCELO ARAUJO DE FREITAS, RG n° 1.665.937-SSP/DF, CPF/MF nº 852.448.481-00, residentes e domiciliados em Taguatinga Sul/DF, em 
PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.475.988,69 (Um milhão, quatrocentos e setenta e cinco mil, novecentos е oitenta e oito 
reais е sessenta е nove centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por: “Casa, situado no Setor QSC, Lote nº 16 da Quadra 10, Taguatinga/DF, 
com a área construída de 213,19m? e área de terreno de 350,00m?”, melhor descrito na matrícula nº 149.497 do 3º Ofício do Registro Imobiliário do Distrito Federal. 
Cadastrado na Prefeitura sob o nº 21062862. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante 
em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 652.335,16 (Seiscentos e cinquenta е dois 
mil, trezentos e trinta e cinco reais e dezesseis centavos – nos termos do art. 27, $2º da Lei 9.514/97). Se o caso, o leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os 
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar па Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), е 
se habilitar com antecedência de 24 horas úteis do início do leilão. Em virtude da pandemia da COVID-19 o evento será realizado exclusivamente on line através da Loja 
SOLD LEILÕES (sold, superbid.net) е do SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL 


NA LOJA SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) E NO SUPERBID EXCHANGE (www .superbid.net). Informações: 1 1- 4950-9602 / imoveis.sac(Dsuperbid.net (18697 - Dossiê). 


LUGARCERTO.COM.BR 
O portal de imóveis 
para quem quer 
comprar ou alugar. 


CONFIRA TAMBÉM OFERTAS NO 
JORNAL CORREIO BRAZILIENSE. 


(O) lugarcerto 
an 
Correio BRAZILIENSE 


Você à frente de tudo 


CORREIO BRAZILIENSE 


[ | CLUBE E NIVEL BÁSICO E NÍVEL MÉDI0 


УД TURISMO E LAZER 


CLUBE 


_ TTIQUIRA VENDO 
TITULO REMIDO Acei- 
to proposta. Tr: 98402- 
3696 Za 
TÍTULO DE SOCIO pro- 
prietário do Brasília Coun- 
try Club 61-982515669 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


HOTEL FAZENDAR Alu- 
go para o Carnaval - Pire- 


nopólis 61-991516029 

PORTO SEGURO - BA 
Temporada praia de Ta- 
perapuan Golden Dol- 
phin 2945 61 999896659 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 
sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 

precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


CINE VIP Erótico Conic. 
12 às 22 hs. (61) 99120- 
3647 Seg. à sábado 
MARCO MORENO dota- 
do idade 28 beijo, sim 
atento ele e casal: 61 
98135-9736 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 


6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
1 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


CASEIRO que saiba ti- 
rar leite. Tr: (61) 99342- 
3576 


ATENDENTES DE LO- 
JA , Auxiliar de Cozinha 
e Auxiliar de Serviços Ge- 
rais ( Limpeza ). Interes- 
sados enviar currículo 
p/ o e-mail: adm.aux 
@marzuk.com.br 


AUXILIAR DE COZI- 

NHA e auxiliar de monta- 

gom. Cv p/: aguasclaras 
mrhoppy.com.br 


CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA de jardineiro 61- 
99316400 


CONTRATA-SE 
COZINHEIRA Profissio- 
nal. Residência no Lago 
Sul. R$ 2.500,00 Ligue: 
98346-7370 


CONTRATA-SE 
COZINHEIRA Profissio- 
nal. Residência no Lago 
Sul. R$ 2.500,00 Ligue: 
99967-4537 


JARDINEIRO VAGA - In- 
teressados enviar CV 
99854-5054.WhatsApp 


JARDINEIRO 
EXPERIENCIA Em plan- 
tio de Mudas e Paisagis- 
mo Zap 99824-0403 


MASSAGISTA PRECISO 
СОМ/ SEM EXPERIÊN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 61 98474-3116 


TRABALHADOR RU- 
RAL exp c/ trator será di- 
ferencial 99854-5054 


NÍVEL MÉDIO 


ATENDENTE 
MANPULAÇAO 


СОМ OU SEM EXPERI- 
ENCIA e boa digitação. 
Sal. R$1.600 + Comis- 
sáo+VA+VT + PS. Cv p/ 
: viamagistral-curriculum 
@uol.com.br 


CONTRATA-SE 
MANICURES Com expe- 
riência para trabalhar na 
Asa Norte. 98173-1168 


ATENDENTE / CAIXA 
cafeteria Lago Sul contra- 
ta. CV: cafemonetdf 
20170 gmail.com 


AUXILIAR 
ADMINISTRATIVO 


COM EXPERIENCIA 
EM COMPRAS, contas 
a pagar e contabilidade 
salário R$ 4.000,00 
(MEI). Seg a sex currícu- 
lo para: admcontrata 
221 O gmail.com 


CORRETOR(A) DE IMO- 
VEIS - Planos de renda fi- 
xa na captação de imó- 
veis p locação! Mais de 
3.000 imóveis prontos pa- 
ra venda além de oportu- 
nidades na planta. Estru- 
tura de alto padrão com 
treinamentos. Interessa- 
dos: 61-983491914 


COZINHEIRO (A) EXPE- 
RIENCIA risoto e mas- 
sas. Cv: alesommdf@ 
gmail.com 


MASSAGISTA C/ OU 
S/ EXPERIENCIA foca- 
da. 61-983007098 
PROFESSOR(A) IN- 
GLES remoto. CV para: 
pedagogico @just4you. 
com.br 
RECEPÇIONISTA COM 
EXPERIENCIA em Clíni- 
cas ou hosp. Currículo 
para: athosfisio 
@outlook.com 


CONTRATA-SE 
MANICURES Com expe- 


riência para trabalhar na 
Asa Norte. 98173-1168 


SUFERVISOR(A) DE 
VENDAS Online Contra- 
ta-se que preste atendi- 
mento ao cliente. Gan- 
hos acima de R$5 mil. Li- 
berty Mall. CV p/: mvc. 
contato20 O gmail.com 


TÉCNICO EM 
SAUDE BUCAL 


E ASB COM EXPERIEN- 
СА De Segunda à 
Sexta-Feira.Curriculop/ci- 
rhospitalodontologico 
O gmail.com 


TÉCNICO EM SEGU- 
RANÇA Eletrônica c/ ex- 
periênciaem CFTV. Salá- 
rio e benefícios. Enviar 
CV: tulio Otsas.com.br 


CONTRATA-SE 
VENDEDOR EXTERNO 
c/ experiência p/ Aguas 
Lindas e DF. Enviar CV 
p/: mundialmixconcreto 
O gmail.com 


CONTRATA-SE 
VENDEDORA EXPERI- 
ENCIA comprovada p/ 
Loja Shopping na Asa 
Norte. curriculoasanorte 
O gmail.com 


AUXILIAR LABORATÓRIO 
JIANPULAÇÃO 


SALÁRIO BASE com/ 
sem expr. R$1.600 + 
Va + Vt + PS. Enviar p/: 
viamagistralcurriculum 
lab O uol.com.br 


SEJA UM ESPECIALIS- 
TA em Prospecção de 
Clientes. Trabalho home 
office remuneração por 
ercentual de contratos 
echados. 99572-2396 


TÉCNICO EM 
SAUDE BUCAL 


E ASB COM EXPERIEN- 
СА De Segunda à 
Sexta-Feira.Curriculop/ci- 
rhospitalodontologico 
O gmail.com 


NÍVEL SUPERIOR 


COORDENADOR(A)PE- 
DAGÓGICO Park Educa- 
tion Unidade Sudoeste/ 
Aguas Claras contrata , 
CLT, 44h semanais, 
com experiência e in- 
glês proficiente. Cv p/: 
essudoeste. 
df O parkidiomas.com.br 
PROFESSOR(A) FRAN- 
CES fluentes ou nativos. 
Cv: contato Ofrancais 
progressif.com.br 


PROCURA 
ЫЫ POR EMPREGO 


COZINHEIRA OFERE- 
O meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


COZINHEIRA OFERE- 
O meus serviços. Tra- 
tar (61) 99216-0996. 


DIARISTA ОГЕНЕЕО 
meus serviços. 61- 
998511427 


DIARISTA OFEREÇO- 
ME serviços domésticos 
tenho ref 61-998371416 


MOTORISTA DOMESTI- 

CA cuidadora de idosos 

ofereço os meus servi- 
os Tratar: 61 
91918299 


CLASSIFICADOS 


Brasília, segunda-feira, 27 de fevereiro de 2023 


CUIDADO COM 05 GOLPES E AS 
FALSAS VAGAS DE EMPREGO 


Não pagar para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 


DISQUE-DENÚNCIA 181 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através 
do e-mail classificados(Dcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar 


uma delegacia de polícia. 
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CONSULTORIA IMOBILIARIA ы-и, IMOBILIARIA 
Das Auto ¿y a g 
Multimarcas CONVICTA PaulOOctav 10 auto just А 
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== Lug шошак Escritório Imobiliário 


WW gaquero REGINA NEVES 
| CÊ fo У жиш WONNA: 
ADELSC IMÓVEIS Шо. CONTEMPLADO 


Z XN m Де ЕЕ) ГЕН PaulOOctavio w. | 
— >= PLANO ACONTECE BR Ande Aluguel VIRTUAL IMOBILIÁRIA 
IMOBILIÁRIA | 
(Ba тч, — 2 н 
ЫЗ VP Po) 
MÁRIO SOARES É movers 


ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A [и]: id jo 
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA P 


613842-1000 ш 


